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RESUMO  

 

Tendo como questão central investigar como se deu o processo de midiatização e 

espetacularização do impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff (PT), elegeu-se como 

objeto de estudo a #impeachmentday, com enfoque nos elementos da cultura e da circulação 

midiáticas da hashtag no dia 31 de agosto de 2016, data em que foi oficializado no Senado 

Federal o resultado do processo de Impeachment. O corpus foi constituído pelas publicações 

da rede social digital Twitter na referida data, que utilizaram a hashtag #impeachmentday, no 

seu horário de pico ï entre 14h e 16h59min. Objetiva-se ainda: a) elaborar o estado da arte 

sobre midiatização e espetacularização da política no Brasil e, especificamente, do processo de 

impeachment; b) (Re) construir o cenário sociopolítico precedente e durante o processo de 

impeachment de Dilma Rousseff e de polarização da sociedade brasileira, pós-manifestações 

de 2013; c) identificar, sistematizar e categorizar as postagens que receberam intervenções e 

ressignificações dos produtores de conteúdo e usuários do Twitter durante o período analisado 

e d) analisar o processo de produção e circulação midiáticas durante o julgamento do  

impeachment no contexto da rede social digital Twitter, de forma descritiva e interpretativa. 

Para tanto, foi adotada a metodologia de análise de conteúdo em suas dimensões quantitativa e 

qualitativa. Observou-se que a circulação de conteúdo se deu principalmente por meio da 

apropriação e ressignificação de elementos da cultura da mídia aplicados ao âmbito político 

pelos atores sociais ï produtores e usuários do Twitter. 

 

Palavras-chave: Midiatização. Espetacularização. Impeachment. Twitter. Cultura e circulação 

midiáticas. 

  



 

ABSTRACT 

 

Having as a central question to investigate how the process of mediatization and 

spectacularisation of the impeachment of the former president Dilma Rousseff (PT) occurred, 

it was chosen as object of study the #impeachmentday, focusing on the elements of the culture 

and the media circulation of the hashtag in the August 31, 2016, the date on which the result of 

the Impeachment process was formalized in the Federal Senate. The corpus was constituted by 

the publications of the digital social network Twitter on that date, which used hashtag 

#impeachmentday, in its peak time - between 14h and 16h59min. It also aims to: a) elaborate 

the state of the art on mediatization and spectacularization of politics in Brazil and, specifically, 

the process of impeachment; b) (Re) build the previous sociopolitical scenario and during the 

impeachment process of Dilma Rousseff and polarization of Brazilian society, post-

demonstrations of 2013; c) to identify, systematize and categorize the posts that received 

interventions and resignification of Twitter content producers and users during the analyzed 

period; and d) analyze the process of media production and circulation during the impeachment 

trial in the context of the digital social network Twitter, descriptive and interpretative form. 

Therefore, the methodology of content analysis was adopted in its quantitative and qualitative 

dimensions. It was observed that the circulation of content was mainly through the 

appropriation and re-signification of elements of the media culture applied to the political 

sphere by the social actors - producers and users of Twitter. 

 

Keywords: Midiatization. Spectacularization. Impeachment. Twitter. Culture and media 

circulation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na contemporaneidade, os processos comunicativos tornaram-se cada vez mais 

complexos, multidimensionais e permeados por atravessamentos de ordem social, cultural e 

política.  Ressaltar sua importância, cada vez maior, numa democracia é essencial para entender 

como se constitui o debate público na atualidade. Quando levados ao âmbito da comunicação 

política, área de estudo da pesquisa ora proposta, tais processos serão considerados na presente 

dissertação no plano da produção de sentidos e da cultura e circulação midiáticas. 

Esta pesquisa tem por objetivo principal investigar o processo de midiatização e 

espetacularização do impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff (PT), no âmbito da cultura 

e da circulação midiáticas no Twitter, tendo como foco o conteúdo referente ao último dia do 

julgamento do processo no Senado, no dia 31 de agosto de 2016. Têm-se como objetivos 

específicos: a) elaborar o estado da arte sobre a midiatização e espetacularização da política no 

Brasil e, especificamente, o processo de impeachment de Dilma Rousseff; b) (re) construir o 

cenário sociopolítico precedente e durante o processo de impeachment e de polarização da 

sociedade brasileira, pós-manifestações de 2013; c) identificar, sistematizar e categorizar as 

postagens que receberam intervenções e ressignificações dos usuários do Twitter durante o 

período analisado e d) analisar o processo de produção e circulação midiáticas durante o 

julgamento do  impeachment no contexto da rede social digital Twitter, de forma descritiva e 

interpretativa. Na análise descritiva foram observados aspectos característicos dos tweets, bem 

como: o uso de figuras de linguagem, principalmente a ironia, metáfora e comparação 

associadas à exploração do humor; a manipulação de imagens; a produção de memes; a 

exploração de elementos imagéticos conhecidos do público, bem como a utilização de 

celebridades e produtos do entretenimento; a referência a notícias; o uso de fotos e charges 

políticas, entre outros. Na segunda forma de análise foram aplicados três operadores 

interpretativos: i) Presença dos elementos da cultura midiática; ii) Indicadores da circulação e 

da recirculação midiáticas e iii) Midiatização e espetacularização da política (impeachment de 

Dilma Rousseff). 

Acredita-se que a escolha desse contexto ï impeachment ï possibilite desenvolver uma 

reflexão sistemática acerca da política brasileira na atualidade, seus processos e dinâmicas no 

cenário da midiatização e espetacularização da comunicação política nos ambientes massivos e 

digitais, com ênfase ao segundo, mais precisamente às redes sociais. A reflexão se mostra 

relevante ainda à área da Comunicação visto que é preciso acompanhar e compreender o atual 
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processo de imbricação entre mídias, tecnologias e sujeitos sociais, para um melhor 

entendimento da comunicação social como um todo.  

Esta pesquisa se propõe a dar continuidade aos estudos antes desenvolvidos, na área de 

comunicação política, voltados à discussão das estratégias publicitárias de campanhas eleitorais 

nas redes sociais, como, por exemplo, a monografia apresentada em 2015, intitulada 

Propaganda eleitoral negativa: uma análise da página Turista da Veiga, tendo como objeto 

emp²rico uma p§gina do Facebook do personagem ñTurista da Veigaò ï utilizado na 

desconstrução da imagem política do então candidato ao governo de Minas, Pimenta da Veiga 

(PSDB). Essa pesquisa resultou em outros artigos e produções acadêmicas sobre propaganda 

eleitoral negativa, estimulando a inserção da pesquisadora no campo de estudos em 

comunicação política.  

A presente proposta de estudo possui relevância social e acadêmica, visto que permite a 

compreensão de um contexto histórico pelo qual o Brasil passou recentemente, que é o processo 

de impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff, com profundas repercussões no cenário 

político e econômico no país. Tal compreensão será feita por meio da reconstrução do cenário 

político e social, pós-manifestações de 2013. Esta poderá auxiliar outros pesquisadores a 

compreenderem as particularidades desse contexto brasileiro. Do ponto de vista histórico, é de 

extrema importância registrar tal acontecimento, por meio do exame da cobertura midiática, 

que será inevitável realizar. 

Com caráter interdisciplinar, a dissertação dialoga com diversas áreas, como: 

comunicação, sociologia, história e política, o que confere à pesquisa a possibilidade de 

contribuir com uma gama maior de estudos na interface desses campos. Por fim, no que tange 

os estudos de circulação, este estudo pode contribuir positivamente para a área da comunicação, 

mais especificamente os estudos da área da midiatização, ao analisar uma forma de circulação 

ainda muito recente por incluir as mídias sociais digitais, em uma situação peculiar na política. 

Entende-se que a pesquisa se inscreve na §rea de concentra­«o ñIntera­»es Midi§ticasò, 

do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da PUC Minas, e a linha de pesquisa é 

ñMidiatiza­«o e Processos de intera­«oò, visto que se presta a analisar a l·gica da midiatiza­«o 

e da circulação midiática relacionada ao contexto social do impeachment, que é intrínseca à 

relação entre política, sociedade, tecnologia e mídia por meio dos processos interativos da 

produção e circulação de sentidos. 

Primeiramente, s«o abordados os conceitos de ñfluidez modernaò e ñsociedade l²quidaò 

em Bauman (2001). Ao adentrar a discussão sobre midiatização, são utilizados alguns autores 

como Véron (1997, 2001), Fausto Neto (2006, 2007), Hjavard (2012), Lipovetsky (1989), Krotz 
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(2007), dialogando também com o conceito de campos sociais de Bourdier (1998) e o conceito 

de ñprocesso interacional de refer°nciaò de Braga (2006). 

Passando à discussão da midiatização da política, são utilizadas as perspectivas de Arendt 

(1999) e Heldt (1987) para uma discussão inicial sobre política e democracia. As perspectivas 

de Antônio Rubim (2001), Habermas (1984), Gomes (2006) são abordadas nos temas política 

e esfera p¼blica, dialogando com os conceitos de ñnova visibilidadeò de Thompson (2008) e 

mídia pós-massiva de Lemos (2007). No tópico seguinte sobre espetacularização, são utilizados 

os conceitos de Debord (1960) e Kellner (2006) sobre a noção de sociedade do espetáculo e 

pós-espetáculo, discutindo, também, a perspectiva de Gomes (2014) e Rubim (2000, 2004). 

Posteriormente, discute-se a circulação midiática à luz dos conceitos de Braga (2006, 2012), 

Fausto Neto (2010, 2013) e Verón (2004).  

O terceiro capítulo apresenta a definição, lógica e funcionamento do Twitter como 

plataforma digital, baseado em pesquisa bibliográfica, além da definição de hashtag baseada 

em Van Den Berg (2014). Foi abordado, também, o papel do Twitter na política, de acordo com 

pesquisas dos autores Batista (2012) e Pereira (2013), junto aos conceitos de circulação e 

recirculação em redes sociais digitais, analisando as perspectivas de Braga (2011), Recuero 

(2012) e Zago (2011, 2012).  

O quarto capítulo compreende a reconstrução do cenário político-social a partir das 

eleições de 2014 para a presidência do Brasil, passando pelas manifestações populares até 

chegar ao processo de impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff (PT). Também há um 

tópico sobre a vida política de Dilma, importante para a contextualização do processo de 

impeachment.  

Já o quinto capítulo compreende o estudo de caso. É apresentado, primeiramente, o 

percurso metodológico, quando, na articulação entre teoria e empiria ao longo de todo o 

processo, elegeram-se métodos qualitativos e quantitativos, com ênfase na técnica de análise de 

conteúdo à luz dos conceitos de Bardin (2009) e Moraes (1999). Em meio ao percurso 

metodológico é apresentada a classificação do material de análise em categorias, que são: 

Memes, Entretenimento, Fotos, Notícias, Celebridades, Músicas, Charges, Paródias e Outros. 

Em seguida, fez-se uma análise descritiva de cada categoria, apresentadas por ordem de 

representatividade (quantitativa e qualitativa). Foram analisados os seguintes aspectos, direta 

ou indiretamente relacionados à utilização do Twitter como espaço de produção, propagação e 

circulação de conteúdos e posicionamentos políticos tanto de produtores quanto de usuários1 

                                                 
1 O termo usuário foi utilizado nessa dissertação para denominar todo indivíduo que faz o uso da rede social digital 

Twitter. Entende-se que o termo limita a compreensão do papel desse indivíduo, pois reduz a função do sujeito 



15 

 

que adotam linguagens e formatos característicos da cultura midiática:  

 

a) características comuns e distintas dos tweets de cada categoria;  

b) usos e apropriações da #impeachmentday por parte dos usuários do Twitter e  

c) posicionamento político dos produtores e usuários.  

 

Posteriormente, é apresentada a análise interpretativa realizada a partir de três 

operadores: i) Presença dos elementos da cultura midiática; ii) Indicadores da circulação e da 

recirculação midiáticas e iii) Midiatização e espetacularização da política (impeachment de 

Dilma Rousseff). Nesta análise foram feitas inferências com maior profundidade sobre o objeto 

empírico, dialogando com as teorias apresentadas no aporte teórico da dissertação.  

Por fim, foram apresentadas as considerações finais, percebendo que o processo 

circulatório da hashtag #impeachmentday se deu por meio das etapas de: apropriação da cultura 

da mídia; ressignificação do conteúdo midiático de acordo com a vivência e opinião de cada 

indivíduo (usuário da plataforma Twitter), da reambientação desse conteúdo para o âmbito 

político; e então a inserção desse conteúdo em circulação por meio da produção e postagem de 

tweets. Em conclusão, depreende-se que a pesquisa cumpriu todos os objetivos e assim pôde 

demonstrar a convergência dos conceitos da midiatização e espetacularização com o campo 

político e o campo das redes sociais digitais. 

  

                                                 
¨ mero ñutilizadorò das redes sociais e, na verdade, ele vai muito além, porque esse sujeito produz sentido, o 

ressignifica, participa do processo de produção e circulação de sentidos, interage com outros sujeitos individuais 

e coletivos, enfim, participa ativamente do processo comunicativo. Porém, optou-se por manter o termo 

ñusu§rioò em raz«o da express«o ñusu§rio da rede socialò ser popularmente utilizada na internet e tamb®m em 

razão da não identificação de outro termo ou expressão sintética que reúna as características apontadas 

anteriormente.  
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 2 MIDIATIZAÇÃO E ESPETACULARIZAÇÃO DA POLÍTICA  

 

No contexto do capitalismo contemporâneo2, ocorrem profundas mudanças no cenário 

político, social, cultural, comunicacional e tecnológico que reverberam nos modos de ser, 

pensar e agir dos indivíduos.  Suas principais características dizem respeito ao imediatismo, 

diluição do tempo e espaço, individualismo, consumismo, entre outras que são tensionadas por 

projetos e ações coletivas que visam ampliar a participação e a democratização da sociedade, 

pontos esses que são discutidos neste capítulo. Pretende-se, por meio da revisão bibliográfica, 

dissertar sobre as teorias que permeiam a midiatização da política e seus desdobramentos, bem 

como conceitos sobre a política, mídia, espetacularização, circulação midiática, tecnologia e 

redes sociais digitais. 

 

2.1 A fluidez moderna 

 

A sociedade atual caracteriza-se por mudanças intensas principalmente no sistema de 

trabalho, modo de vida e relações interpessoais. À presente pesquisa interessa focalizar o 

período do final do século XX até o século XXI, tendo em vista a acelerada expansão da 

comunicação e das tecnologias que provocou profundas mudanças nos modos de vida das 

pessoas. Essa sociedade que é denominada por Zygmunt Bauman (2001) como ñmodernidade 

l²quidaò ou ñsociedade l²quidaò, chamada assim pelo fato de se contrapor à solidez da época 

da Guerra Fria e das guerras mundiais. Trata-se, sobretudo, de uma sociedade pautada pela 

fluidez e volatilidade das relações e instituições, pela falta de segurança e estabilidade, em que 

os referenciais morais da época anterior ï denominada por Bauman ñmodernidade s·lidaò ï 

são desfeitos, liquefeitos, para então emergirem valores mais efêmeros, como o consumo, a 

artificialidade, o agora, a individualidade.  

Antes de Bauman, Marx e Engels viam a modernidade como o processo histórico que 

ñderretiaò todas as institui­»es de ®pocas passadas, como a fam²lia, a comunidade tradicional 

e a religião. O objetivo desse derretimento seria questionar o modo de vida que as pessoas 

viviam, o que deu espaço a um modo racional e iluminista de enxergar a sociedade. Essa 

destruição da modernidade é criativa, e seria esse o mote de Bauman.  

                                                 
2 Ou ñcapitalismo tardioò, termo usado para se referir a terceira fase do capitalismo, caracterizada pela grande 

expansão da capacidade produtiva, baseada no desenvolvimento tecnológico, resultando em superprodução, 

porém, com redução do emprego industrial e terceirização de serviços. Fonte: 

http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_capitalismo_contemporaneo.htm   
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Liquido-moderna é uma sociedade em que as condições sob as quais seus membros 

agem, mudam num tempo mais curto do que aquele necessário para a consolidação de 

hábitos e rotinas, das formas de agir. A liquidez da vida e da sociedade se alimentam 

e se revigoram mutuamente. (BAUMAN, 2007, p.7). 

 

O autor denomina ainda a sociedade atual de sociedade desregulamentada, pois a 

ascensão desse modelo de capitalismo afeta e determina o funcionamento de todas as esferas 

da vida social e as pessoas passam a ser guiadas pelo consumo. Nesse sentido, a vida dos 

indivíduos também passa a ser desordenada, já que não há mais claras divisões que antecediam 

a pós-modernidade3 (como a divisão do bloco comunista e do bloco capitalista). Emerge o 

individualismo. Todos os referenciais antes coletivos, agora são substituídos pelo interesse 

individual: religião, política, família, relações interpessoais, trabalho. Os hábitos cotidianos 

tornam-se mais efêmeros: a compra de bens duráveis, como joias e imóveis dá espaço a bens 

descartáveis como roupas, eletrodomésticos. A jornada de trabalho monótona e o plano de 

carreira dão espaço a trabalhos temporários, ao profissional multifacetado. O casamento dá 

espaço a divórcios, poliamor, relacionamentos abertos. O sujeito não tem mais referenciais 

para construir sua vida, a não ser ele mesmo. A política na sociedade contemporânea também 

sofre profundas mudanças, de acordo com o autor, já que as forças que antes mantinham a 

ordem do sistema foram dissolvidas, inaugurando políticas sociais voltadas para o indivíduo. 

 

Transpor o abismo é a tarefa da Política com P maiúsculo. Pode-se supor que o abismo 

em questão emergiu e cresceu precisamente por causa do esvaziamento do espaço 

público, e particularmente da ágora, aquele lugar intermediário, público/privado, onde 

a política-vida encontra a Política com p maiúsculo, onde os problemas privados são 

traduzidos para a linguagem das questões públicas e soluções públicas para os 

problemas privados são buscadas, negociadas e acordadas (BAUMAN, 2001, p. 22). 

 

Bauman discute também certas dinâmicas instáveis de espaço e tempo, em que as 

relações de poder na sociedade se fazem por meio de novos canais e métodos, estes 

ñverdadeiramente [extraterritoriais], não mais limitado, nem mesmo desacelerado, pela 

resistência do espa­oò (BAUMAN, 2001, p. 18). O autor estuda, dentre diversos espa­os, a 

realidade social vigente, em especial as relações mantidas no ciberespaço, que se caracteriza 

pela fluidez. Para o autor, a fluidez escapa por entre os dedos, não é palpável; logo, não pode 

ser contida, sendo, então, o âmago da dinâmica comunicacional contemporânea e da 

                                                 
3 Bauman denomina a sociedade contemporânea de sociedade pós-moderna, e entende por pós-modernidade o 

período a partir da década de 1980 em que há a confissão pública de assuntos antes privados aos indivíduos. 

Fonte: Zygmunt Bauman ï O que é pós-modernidade? Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=aCdUuQycl6Q 
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circulação em ambientes hipermidiáticos ï conceitos esses que serão discutidos mais adiante. 

Autores como Verón (1997), Fausto Neto (2008) e Hjarvard (2012) ligam a fluidez da 

sociedade moderna a um novo fenômeno, o midiático. De modo que as ações de indivíduos 

somadas à grande visibilidade que eles alcançam frente aos demais âmbitos sociais, são 

atravessadas pelo trabalho realizado primeiramente pelos meios de comunicação de massa ï 

imprensa, rádio, televisão ï e hoje também engendrado nas redes sociais digitais4. De acordo 

com Fausto Neto (2008), a sociedade contemporânea atrelada ao fenômeno midiático causa a 

transição da sociedade dos meios para a sociedade da midiatização, provocando ña 

disseminação de novos protocolos técnicos em toda extensão da organização social, e de 

intensificação de processos que vão transformando tecnologias em meios de produção, 

circulação e recepção de discursosò. (FAUSTO NETO, 2008, p. 92).  

Trata-se de considerar as novas tecnologias como traduções da lógica da sociedade. 

Sob essa ótica, a existência das novas mídias não é auxiliar e paralela à sociedade, mas sim 

intrínseca. ñSua existência não se constitui fenômeno auxiliar, na medida em que as práticas 

sociais, os processos interacionais e a própria organização social, se fazem tomando como 

referência o modo de existência desta cultura, suas lógicas e suas operações.ò (FAUSTO 

NETO, 2008, p. 92).  

Essa sociedade em que a mídia é independente, dominante e ligada diretamente aos 

processos sociais, traduz a evolução de uma ñmodernidade l²quidaò, na qual as tecnologias se 

desenvolvem cada vez mais, suprindo as necessidades de indivíduos exigentes. Pode-se 

afirmar que todo esse processo instaura um novo fenômeno que é central à presente 

dissertação: a Midiatização. 

 

2.2 Midiatização  

 

£ no contexto social descrito no t·pico anterior que se d§ o chamado ñprocesso de 

midiatiza­«oò (FAUSTO NETO, 2006, 2007; SODRÉ, 2002; VERÓN, 1997, 2001) no qual 

as tecnologias, as técnicas, as lógicas, as estratégias e as linguagens das mídias passam a fazer 

parte das dinâmicas das várias esferas da vida social. Esses autores, juntamente com outros 

teóricos, a exemplo de José Luiz Braga, trabalham com a perspectiva que a midiatização é um 

processo, mesmo que incompleto,  vinculado às demandas e transformações tecnológicas dos 

                                                 
4 Entende-se por redes sociais digitais as plataformas oriundas da internet que unem grupos de pessoas, bem como 

Facebook, Twitter, Orkut e outras.  
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meios de comunicação e às novas formas de interações sociais.  

A etimologia da palavra Midiatização vem de medium, termo do latim que significa 

ñmeioò, sendo seu plural media. A partir da pronúncia norte-americana ñm²diaò, a palavra se 

difundiu, significando cada meio em particular: 

Por isso, também se faz mister manter o termo meio, quer dizer, medium (e seu 

plural media), por possuir uma ligação visceral com a origem dos processos 

comunicacionais. Comunicação é isso que viabiliza que dá suporte, que permite a 

produção de conteúdos (formas). Ela é medium e os diversos suportes 

comunicacionais, os media, jamais esse termo inculto, testemunho de nossa 

indigência intelectual, o desastroso neologismo mídia. (MARCONDES FILHO, 

2005, p. 8). 

 

Conforme Marcondes Filho (2005), os meios de comunicação funcionam como 

medium e se utilizam dos diversos media. Entretanto, a realidade mostra-nos que o termo 

mídia foi assumindo, nos diversos contextos, o sentido de totalidade dos meios. Por 

consequência, esse termo deu origem ao conceito de midiatização. O conceito está 

intimamente ligado à mídia e sua lógica.  

A mídia, ao mesmo tempo em que interfere nas questões do espaço público, também 

se constitui em esfera pública, a partir da produção e veiculação de sentidos no âmbito social. 

Ela dá visibilidade aos acontecimentos políticos, assim como se posiciona em relação à 

política e constitui-se como produtora de sentido. A comunicação assume papel relevante no 

espaço público midiatizado e promove a inter-relação entre os campos sociais, inserindo a 

política nas normas do campo midiático. Essa inter-relação é uma via de mão dupla: a mídia 

produz sentido e leva o espectador, que é consumidor e cidadão ao mesmo tempo, a responder 

ao fluxo de informações, produzindo sentidos e formando uma relação dinâmica, recíproca. 

Sob o olhar de Lipovetsky (1989), autor que não trabalha com o conceito de 

midiatização, mas, ainda assim, vê na lógica da mídia uma relação direta com o individualismo 

presente no século XXI e reforça a incidência da mídia como referência: 

 

A mídia não asfixia o sentido da comunicação, não põe fim à sociabilidade, mas 

reproduz de uma outra maneira ocorrências de troca social. Instituem-na 

essencialmente sob uma forma menos ritualizada e mais livre. [...] [os indivíduos] 

comunicam-se de maneira mais estilhaçada, mais informal, mais descontínua, de 

acordo com os gostos de autonomia e de rapidez dos sujeitos. (LIPOVETSKY, 1989, 

p. 235). 

 

Lipovetsky (1989) ainda afirma que a mídia tem sua maneira de incidir sobre a troca 

social, ainda assim, deixando os indivíduos livres para serem os sujeitos de seus processos 

comunicativos. Dessa forma, a mídia incide como referência, mas mantém e adapta-se à 

autonomia dos sujeitos.  
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Stig Hjavard (2012) estuda a incid°ncia da m²dia como ñagente de mudan­a cultural e 

socialò e afirma: 

 

Uma parte significativa da influência que a mídia exerce decorre do fato de que ela 

se tornou uma parte integral do funcionamento de outras instituições, embora 

também tenha alcançado um grau de autodeterminação e autoridade que obriga essas 

instituições, em maior ou menor grau, a submeterem-se a sua lógica. [...] A 

dualidade desta relação estrutural estabelece uma série de pré-requisitos de como os 

meios de comunicação, em determinadas situações, são usados e percebidos pelos 

emissores e receptores, afetando, desta forma, as relações entre as pessoas. 

(HJAVARD. 2012. p. 54-55).  

 

O autor compreende a mídia como agente de um processo recíproco, de duas vias, e 

trabalha com a ideia de que a midiatiza­«o ñvirtualizaò a intera­«o social, isto ®, a midiatiza­«o 

constrói novos padrões de interação na sociedade. Grosso modo, esse fenômeno constitui uma 

chave de leitura para compreender a sinergia entre sociedade, cultura, política, economia e 

mídia, na qual esta última encabeça uma hierarquia e prescreve como as outras instituições 

devem estar posicionadas. Pode-se entender, a partir do autor, que a midiatização é um 

processo também construído pela sociedade.  

Krotz (2007), por sua vez, afirma ser a midiatiza­«o um ñmetaprocessoò em paridade 

com a globalização e com a individualização, ou seja, acredita que naturalmente, com os 

avanços do século XXI, a midiatização aconteceria. Afirma ainda que ña midiatiza­«o, por 

sua pr·pria defini­«o, est§ sempre vinculada ao momento e ao contexto culturalò (KROTZ, 

2007. p. 39), entendendo então que a midiatização é um produto do contexto cultural 

contemporâneo, enxergando-a como via contínua, e não exatamente recíproco, em que os 

meios alteram diretamente a sociedade e cultura, e que acompanha a atividade humana desde 

os primórdios.  

É preciso entender esse conceito como dialético, distanciá-lo do determinismo técnico-

midiático e enxergá-lo como passível de mudança e adaptação. Por essa razão, busca-se olhar 

a mídia por um ponto de vista mais abrangente, e assim compreender que a midiatização é um 

processo construído social e midiaticamente. Portanto, esse conceito é utilizado para 

evidenciar uma fase específica do desenvolvimento global da cultura e da sociedade. 

Na j§ citada passagem da ñsociedade dos meiosò para a ñsociedade em vias de 

midiatiza­«oò, este último fenômeno pode gerar enunciações inéditas, transformando os 

receptores em ñcoprodutores de atividades discursivas midi§ticasò (FAUSTO NETO, 2011, 

p. 37), al®m de exigir a elabora­«o de ñnovos dispositivos anal²ticosò para compreensão dessa 

nova realidade comunicacional. 
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A expansão da midiatização como um ambiente, com tecnologias elegendo novas 

formas de vida, com as interações sendo afetadas e/ou configuradas por novas 

estratégias e modos de organização, colocaria todos ï produtores e consumidores ï 

em uma mesma realidade, aquela de fluxos e que permitiria conhecer e reconhecer, 

ao mesmo tempo. (FAUSTO NETO. 2008. p. 93). 

 

A sociedade em vias de midiatização seria a que vivemos hoje, na qual o autor 

reconhece que produtores e receptores estabelecem um fluxo contínuo de comunicação. 

Portanto, há a criação de uma nova realidade na qual a interação social se dá com base em 

ligações sociotécnicas. A sociabilidade dá lugar a informacionalidade que faz parte da ñnova 

arquitetura comunicacionalò. Essa arquitetura é compreendida a partir do conceito de 

circulação sob o ângulo de processos crescentes de midiatização da sociedade (FAUSTO 

NETO, 2010). Além disso, ela é formada por novos processos de circulação de mensagens e 

de produção de sentidos que afetam as condições de vínculos entre produtores e receptores, 

surgindo então novos modos de interação entre instituições, mídias e atores sociais. 

Fausto Neto (2010) e Verón (2001) enxergam a midiatização como a inter-relação 

entre processos sociais, dispositivos, produção de sentido. O fato dos meios serem centrais 

nos processos interacionais dos campos já não é mais o bastante: é preciso também analisar 

um atravessamento de lógicas do funcionamento da sociedade, que o autor chama de cultura 

da mídia. Esta adentra diversos campos, inclusive o campo político. Um exemplo seria os 

políticos contemporâneos terem se adaptado a fazer suas campanhas na televisão e internet 

não só por meio do marketing político e propagandas eleitorais, mas também comparecendo 

a programas, fazendo-se ser visto, expondo sua vida à mídia.  

A midiatização pode ser entendida também como a forma do campo midiático 

atravessar outros ñcampos sociaisò (BOURDIEU, 1998) e assim engendr§-los, adequando-os 

à lógica de funcionamento da mídia. De acordo com Braga (2006), o conceito de 

ñmediatiza­«oò ou ñmidiatiza­«oò, ambos com o mesmo significado, pode ser relacionado a 

dois âmbitos sociais: em um nível micro, a análise dos processos sociais que passam a ser 

pautados segundo a lógica da mídia; em um nível macro, a midiatização da sociedade como 

um todo, o fenômeno da sociedade midiatizada.  

Bourdieu (1998) foi quem deu a referência inicial aos ñcampos sociaisò, 

compreendendo o campo como esfera de disputa e domínio de uma experiência. Contudo, 

Adriano Rodrigues (1990), ao trabalhar o conceito de Bourdieu, trouxe o campo social para 

os processos midiáticos. Rodrigues utiliza teoricamente o conceito de campo social como 

referência ao regime de funcionamento das mídias (RODRIGUES, 1990). Para o autor, a 
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midiatização é o processo contemporâneo no qual os diversos campos sociais que formam a 

vida humana cedem ao campo midiático, principalmente cedendo à autenticidade de se 

expressar por eles. Os diversos campos sociais existentes na sociedade são hoje pautados pelo 

funcionamento da mídia.  

Braga (2012) afirma que a sociedade constrói diferentes formas de interagir em modos 

ou processos sociais distintos e evidencia que a midiatização é um ñprocesso interacional de 

refer°nciaò, esclarecendo: ña express«o, em parte, decorre de considerarmos determinados 

processos como principais, tendencialmente prevalecentesò (BRAGA, 2006, p. 14). O autor 

ainda esclarece que o fato desse processo existir não significa que anulará outros processos, 

mas sim se sobressairá para organizar a sociedade: ñEntendemos que os processos 

interacionais de refer°ncia s«o os principais direcionadores na constru­«o da realidade socialò, 

(BRAGA, 2006, p.14).  

O conceito de midiatização relaciona-se ao objetivo central da pesquisa, visto que para 

analisar de que maneira se deu a midiatização do processo de impeachment, é preciso observar 

que a midiatização estabeleceu novas formas de interação e de composição do âmbito político-

social, podendo-se observar, então, uma midiatização da política. 

 

 

2.2.1 Midiatização da política 

 

 

A midiatização da política se dá a partir do momento em que práticas da mídia 

começam a fazer parte do ato de fazer política, do ser político.  Mas o que é política? Por 

política é possível entender como aquilo que torna público o político (RUBIM, 2000) e de 

acordo com Hannah Arendt (1999), apesar de não se existir uma resposta válida para a 

pergunta, filosoficamente falando, pode-se afirmar que a política é um produto dos homens, 

com a finalidade de tratar ñda conviv°ncia entre diferentes. Os homens se organizam 

politicamente para certas coisas em comum, essenciais num caos absoluto, ou a partir do caos 

absoluto das diferen­asò (ARENDT, 1999. p.21). 

O surgimento da política remete-se à Grécia Antiga, onde foi construída a democracia 

ateniense, processo democrático realizado, à época, exclusivamente na esfera pública5, 

                                                 
5  Como esfera p¼blica ® entendida como ño âmbito da vida social em que se realiza em várias arenas, por vários 

instrumentos e em torno de variados objetos de interesse específico ïa discussão permanente entre pessoas 

privadas reunidas num p¼blicoò (GOMES, 1998). 
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entendida como um espaço em que por meio da participação dos cidadãos, organizava-se a 

vida política da polis. O modelo de democracia ateniense funcionava a partir da participação 

do povo na gestão dos governantes, desde que o povo estivesse inteirado dos assuntos 

discutidos nas assembleias, ou seja, tivesse comparecido à esfera pública, onde eram 

discutidos os assuntos. Segundo Heldt (1987), esse modelo só obteve sucesso por ter se dado 

em uma sociedade coesa e que obtinha um número restrito de homens. Portanto, entende-se 

que o surgimento de novas civilizações e a crescente complexificação da sociedade, 

provocaram naturalmente mudanças na esfera pública. Emerge, então, junto ao capitalismo na 

Europa, o modelo de esfera pública burguesa, como uma alternativa para viabilizar a 

participação dos civis na vida política. 

Assim, começa a surgir os primórdios do fazer político o qual se segue hoje. Habermas 

(1984) entende esse modelo como uma assembleia composta por homens livres e privados, 

que por meio de tomada de decisões pautadas no desejo da maioria, tentavam alcançar 

elementos para o exercício do princípio de igualdade política, baseado na publicidade das 

discussões. 

Segundo Wilson Gomes (2006, p.58), a ñesfera de visibilidade p¼blicaò pode ser 

definida tamb®m como ño repert·rio de ideias, opini»es, no­»es, informa­»es e imagens que 

constituem o conhecimento sobre a esfera política e os negócios públicos. Trata-se de uma 

espécie de esfera expositiva. ò (GOMES, 2006, p. 58). Thompson (2008) acredita que a esfera 

pública burguesa se desenvolveu inicialmente na área da literatura, sendo adotada para 

discussões políticas posteriormente. Assim, pode-se apreender que a política adquire um 

caráter de discussão e debate, talvez, oriundo de leitores e escritores.  

Thompson também traz um conceito importante ao entendimento da política 

contemporânea que seria o conceito de nova visibilidade, 

  

Nessa nova forma de visibilidade mediada, o campo da visão não está mais restrito às 

características espaciais e temporais do aqui e agora, ao invés disso molda-se pelas 

propriedades distintivas das mídias comunicacionais, por uma gama de aspectos 

sociais e técnicos (como angulações de câmera, processos de edição e pelos interesses 

e prioridades organizacionais) e por novas formas de interação tornadas possíveis 

pelas mídias. (THOMPSON. 2008 p. 21). 

 

 

Na perspectiva do autor, a experiência da visão hoje não é uma experiência isolada, 

vindo ent«o acompanhada da palavra, o que se transforma no chamado ñaudiovisualò. Ent«o, a 

visibilidade também não poderia ser como antes. É possível destacar a importância dessa ao 

observar a complexidade da relação entre visibilidade e poder político, a qual observamos hoje 
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no cenário nacional, como muito instável. Aqui se pode observar o surgimento da mídia atrelada 

à política. Os meios de comunicação se desenvolveram paralelamente à política, em um 

processo diferente, porém, sempre estiveram ligados à política visto que se relacionam na 

sociedade. 

A mídia de massa, vista como mediadora entre os movimentos políticos e a sociedade, 

carrega em si traços que hoje são reconfigurados pela apropriação da comunicação em rede. 

Essa mesma mídia de massa é frequentemente atacada no ambiente de lutas sociais, sob 

acusações de criminalização dos movimentos, favorecimentos e monopolização de discursos 

por questões políticas e econômicas. Essas acusações ganham nova configuração a partir 

do momento em que há a popularização da internet, na medida em que jornalistas, cidadãos 

e ativistas utilizam as redes para produzir e fazer circular conteúdo sobre os movimentos. No 

que tange às relações entre esses atores, o conceito de midiatização fundamenta a discussão 

sobre como ocorrem as apropriações e transformações de ambos, e como são sustentadas as 

permanências nas relações entre mídia e sociedade. 

De acordo com Rubim (2001), h§ ñprofundas muta­»es em curso na pol²tica 

contempor©neaò. Vivemos hoje a ñIdade M²diaò, assim definida pelo autor:  

 

A Idade Mídia redimensiona a política, resignificando-a: como uma política 

realizada em redes eletrônicas (telepolítica); através do aparecimento de novos 

ingredientes políticos e pela redefinição do funcionamento e dos formatos da política 

realizada em territórios, espaços geográficos determinados (aqui representados pela 

metáfora da rua), pela virtualidade da sua possível absorção em redes midiáticas 

(definidas pela noção metafórica de tela). (RUBIM, 2001, p.2). 

 

 

O autor afirma ainda que a globalização da idade contemporânea atua diretamente na política, 

iniciando pelo local de fazer política ï já citada esfera pública ï que é invadido pela 

tecnologia, e então surge um novo local de se fazer política: os meios de comunicação. 

 A ñIdade M²diaò foi tamb®m estudada por Lemos (2007), autor que afirma que 

ñcibercidades contempor©neas est«o constituindo sua urbanidade a partir de uma intera­«o 

intensa (e tensa) entre mídias de função massiva e as novas mídias de função pós-massivaò 

(2007, p. 124). Neste estudo, ele reconhece a importância das mídias de função massiva ï que 

são aquelas dirigidas para a massa, pessoas de diversos nichos, espalhadas, que não se 

conhecem ï nos âmbitos social e político, para o acesso à informação e formação da opinião 

pública. O autor afirma que hoje também existem as mídias de função pós-massiva, o que, por 

sua vez, ñfuncionam a partir de redes telem§ticas em que qualquer um pode produzir 

informação, liberando o pólo da emissão, sem necessariamente haver empresas e 
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conglomerados econ¹micos por tr§sò (2007, p. 125). Em outros termos, s«o aquelas que 

ñpermitem a personaliza­«o, a publica­«o e a dissemina­«o de informa­«o de forma n«o 

controlada [...], insistem em processos de conversação, de interações, de comunicação, em seu 

sentido mais nobreò (LEMOS, 2007, p. 125). 

Essas mídias pós-massivas, por suas características, possuem importante dimensão 

política, já que permitem que informações do âmbito político sejam disseminadas a públicos 

específicos, direcionadas a nichos políticos, com maior complexidade e detalhamento de 

conteúdo, além de permitirem a conversação do público eleitor, o retorno do receptor.  Nessa 

linha de pensamento, Thompson (2002) afirma que o campo político passou a ser constituído 

cada vez mais como um campo pol²tico midi§tico, ou seja, ñcomo um campo em que a 

visibilidade midiática dos líderes políticos se tornou sempre mais importante e em que as 

relações entre líderes e cidadãos comuns foram crescentemente moldadas pelas formas 

midiáticas de comunica­«o. ò (THOMPSON, 2002, p. 142). 

Assim, percebe-se que um ñcampo pol²tico midiatizadoò ® o que se observa atualmente 

nas campanhas políticas que convergem televisão e redes sociais, ou seja, mídias massivas e 

pós-massivas em exemplos cotidianos, como no horário político eleitoral repleto de propostas 

e falas exacerbadas; na transmissão de fatos políticos ao vivo pela televisão; nas campanhas 

políticas online; nos perfis políticos em redes sociais digitais e na discussão política na 

internet. 

 

2.2.2 Espetacularização 

 

Baseado no filósofo Guy Debord (1960), o olhar sobre a sociedade atual como ña 

sociedade do espet§culoò traz novos conceitos para compreender a sociedade moderna. Para 

o autor, o cotidiano tornou-se um grande show onde tudo deve ser mostrado, compartilhado, 

discutido. Os limites da intimidade foram atingidos e são raras as situações de discrição; 

vivemos na chamada sociedade do espetáculo, definida por uma sociedade onde tudo é 

exacerbado, moldado pelo consumo, pelo culto à imagem, de uma aparência social fetichista 

sobre o que é mercadoria. Esse novo paradigma da sociedade e principalmente das formas de 

comunicação são reflexo de uma crescente necessidade do homem de saber de tudo, de tudo 

controlar e consequentemente, a necessidade do ñtornar p¼blicoò, de tudo ser compartilhado, 

dividido.  

Tais conceitos baseiam-se na crítica tanto ao chamado ñcapitalismo tardioò gerador do 

ñespet§culoò da sociedade de consumo ð quanto ao ñcapitalismo de Estadoò e que daria 
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origem ao ñespet§culo concentradoò da burocracia. Em ambos os casos analisados por Debord 

(1997), a noção de espetáculo apresenta-se como uma forma de manipulação ideológica e 

econômica que dissemina uma cultura de lazer e entretenimento fácil, visando à dominação, 

quase um amansamento, das audiências, do público. Nesse contexto, o espetáculo operaria 

com regras pr·prias e intransigentes em prol da despolitiza­«o e pacifica­«o do p¼blico, ño 

momento em que a mercadoria ocupou totalmente a vida socialò (DEBORD, 1997, p. 42) 

afastando o indivíduo de uma vida produtiva. 

A palavra espetáculo carrega consigo diversos significados. No âmbito acadêmico e 

jornalístico, o conceito de espetáculo define-se por ñexcessos midi§ticosò: ñO espet§culo nada 

mais seria que o exagero da mídia, cuja natureza indiscutivelmente boa, visto que serve para 

comunicar, pode ¨s vezes chegar ¨ excessosò. (DEBORD, 1997, p. 171). Sob essa ·tica, a 

sociedade do espetáculo é entendida pelo autor como uma realidade sustentada pelo 

capitalismo e pelo fetichismo da mercadoria, da compra e dos objetos, sendo assim reflexo da 

produção em massa e da sociedade do consumo. Debord vai além, compreendendo o 

egocentrismo humano, a valorização das aparências, a disputa de poder, a exacerbada e 

ilusória representação das situações, e principalmente, o domínio da mídia. É a sociedade em 

que vivemos, onde ninguém mais é sujeito único de sua própria vida, já que não existe uma 

separação rígida entre o público e o privado, onde tudo é mostrado e representado de maneira 

espetacular. 

O conceito de sociedade do espetáculo iniciado em Debord sofre revisões e novas 

configurações, acompanhando a constante evolução da sociedade, denominada hoje por 

ñsociedade do p·s-espet§culoò (KELLNER, 2006). Expondo a percep­«o de que ñas formas 

de espet§culo evoluem com o tempo e a multiplicidade de avan­os tecnol·gicosò (KELLNER, 

2006, p.121), o autor destaca que há, no espetáculo, contradições e ambiguidades, ressaltando 

o caráter instável e imprevisível das políticas do espetáculo, fazendo com que essas produções 

nem sempre consigam manipular o público. Como consequência dessa característica própria 

à cultura da mídia, percebe-se a impossibilidade de se pensar em seus efeitos de modo 

determinístico. Bebendo da fonte dos estudos de recepção e dos estudos culturais ingleses, 

Kellner admite que ño p¼blico pode resistir aos significados e mensagens dominantes, criar 

sua própria leitura e seu próprio modo de apropriar-seò dos produtos midi§ticos (KELLNER, 

2006, p. 119).  

As caracter²sticas da ñsociedade pós-espetáculoò seriam aquelas descritas 

anteriormente por Bauman (2001), quer dizer, trata-se de uma sociedade marcada pelo 

capitalismo, consumo, individualismo e fluidez das relações. A sociedade do pós-espetáculo 
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é percebida pelas pessoas e também pelas marcas, sendo interpretada como a influência do 

espetáculo no cognitivo e no cotidiano dos clientes, levando-os a consumir cada vez mais. Na 

sociedade ñp·s-espet§culoò a espetaculariza­«o ® ñum dos princ²pios organizacionais da 

economia, da política, da sociedade e da vida cotidianaò (KELLNER, 2006 p. 119). A cultura 

do espetáculo é adotada e esgotada, unida à cultura do consumo, e é visível em propagandas, 

identidades de marcas, produtos. Está no cotidiano: supermercados, lojas, farmácias, 

televisão, rádio, em todo lugar. O pós-espetáculo cria a identidade social através de 

representações, símbolos e desperta o inconsciente das pessoas. Não é de se estranhar, 

portanto, que a política também tenha se adaptado a esse modelo, questão essencial à presente 

pesquisa. 

Autores como Antônio Rubim, Wilson Gomes, John Thompson consideram que a 

política contemporânea possui uma relação direta com os conceitos de espetáculo. No entanto, 

a relação entre política e espetáculo é muito mais antiga do que se imagina, sendo anterior até 

mesmo ao surgimento da mídia. Antônio Rubim (2000) propõe uma revisão histórica do 

espetáculo desde a época dos faraós e pirâmides do Egito. Ele afirma ser o espetáculo uma 

possibilidade de realização da política, por meio das encenações, enraizadas nos primórdios 

da política. O autor afirma também que a comunicação midiática é o cerne da sociedade 

contemporânea, seu embasamento, pelo fato de ser ferramenta imprescindível ao sistema 

capitalista. Portanto, a espetacularização da política também faz parte dessa infraestrutura, 

pois, ®, para al®m das t®cnicas de difus«o de imagem, uma ñvis«o de mundo que se objetivouò 

(DEBORD, 1997, p. 14). 

Hoje, inserido numa sociedade midiatizada, o espetáculo ligou-se ainda mais aos 

campos sociais, de maneiras distintas e cada vez mais variadas. A cultura como espetáculo, 

por exemplo, é uma marca da sociedade contemporânea, sendo a mídia a grande proliferadora 

disso. Wilson Gomes (2014) trabalha com essa relação mídia-espetáculo, associando à política 

por meio de três sentidos diferentes, destacando que est«o inseridos nas express»es: ñpol²tica-

espet§culoò, ñespetaculariza­«o da pol²ticaò e ñpol²tica espetacularò, em seu livro 

Transformações da política na era da comunicação de massa (2014). Esses três sentidos 

articulam-se entre si, podendo ser a política atual uma mistura de uma ou mais características 

de cada tipo, ou seja, mesmo exposto pelo autor como sentidos diferentes, podem estar 

sobrepostos.  

O primeiro sentido colocado pelo autor ï ñpol²tica-espet§culoòï define uma política 

ativa, que leva os cidadãos à uma posição passiva, sendo uma política encenada, voltada à 

cena midiática, relacionada metaforicamente a um palco. O público assiste e não intervém; a 
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política é um show. O segundo sentido ï ñespetaculariza­«o da pol²ticaò ï enfatiza a 

dramaturgia e os atores políticos, no sentido cênico mesmo, que apresentam gestos, fala e 

comportamento estrategicamente pensados para influenciar o p¼blico, com seus ñtextos de cor 

e n«o de cora­«oò (GOMES, 2014, p. 390). Nessa acepção, os atores políticos apresentam-se 

na forma de personagens, seguindo uma narrativa. A política é também dramaturgia. O 

terceiro sentido ï ñpol²tica espetacularò ï destaca a grandiosidade da política espetacularizada, 

no sentido adjetivado da palavra ñespetacularò. Possui elementos excepcionais, incomuns, 

exacerbados, e seus sujeitos fazem uso disso: 

 

E de tal forma esse é um recurso que a ele recorrem tanto a política profissional de 

partidos quanto a política civil dos movimentos sociais na tentativa de impor-se 

visualmente e ocupar o centro da cena da comunicação em massa. (GOMES, 2014, 

p. 394). 

 

 

Na contemporaneidade, a política se apropria desses sentidos e funde-se à sociedade 

do espet§culo. Gomes (2014) chama de ñsoftwareò do sistema pol²tico a maneira como os 

conceitos se fundem e funcionam juntos, tornando-se comunicação, sociedade, política e 

espetáculo um conjunto sinérgico de estratégias.  Pode-se assegurar que há uma saturação da 

arena política tradicional e um investimento considerável no desfrute de imagens, no 

aproveitamento do simbólico, porém isso não necessariamente traduz um total desinteresse da 

sociedade contemporânea pelo político. Diante dessa saturação da arena tradicional, o 

espetáculo aponta para o surgimento de uma nova arena política midiática, agora digital, sob 

o efeito das imagens, que evidencia a esfera da cultura como propício a mobilizar os atores 

sociais, algo que a política necessita.  

 A espetacularização da política na atualidade está diretamente ligada ao surgimento das 

novas tecnologias, mais especificamente a internet. O ambiente digital permite que as 

características do espetáculo se destaquem, tenham visibilidade e sejam aplicadas com mais 

facilidade no âmbito político. No embate político midiatizado, aquele que souber se 

espetacularizar terá vantagem, certamente conquistando uma gama maior de eleitores. A 

imagem do candidato agora se une à elementos subjetivos, além de elementos da cultura 

midiática, a fim de agregar valor, como uma ñestrat®gia pol²tica midi§ticaò. Essas, cada vez 

mais adotadas e essenciais, também são cada vez mais explícitas, buscando explorar as novas 

mídias; atingir o novo tipo de eleitorado, mais heterogêneo; dar voz e participação aos grupos 

sociais, cada vez mais expressivos. Tudo de uma forma grandiosa, exacerbada, quase sufocante, 

características essas oriundas do espetáculo, conforme Gomes (2014) e Antônio Rubim (2004) 
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explicitam em suas perspectivas sobre a espetacularização da política. 

O espetáculo começa a ser, também, agenciado pelos grupos sociais e usado como 

estratégia para ajudar em mobilizações sociais, mobilizando um público cada vez maior e 

diversificado em torno de um conjunto de questões que devem ter sido lançadas na cena 

midiática anteriormente para fazer sentido. Atores desses grupos têm se considerados 

decididos a utilizar o potencial de mobilização social desses novos produtos midiáticos como 

o Twitter e o Facebook, o que é uma característica explicita da sociedade do pós-espetáculo, 

onde essa se apropria de recursos e ferramentas para promover o espetáculo. Um exemplo são 

as manifestações de junho de 2013 e toda a onda política gerada, chegando às manifestações 

do impeachment de Dilma Rousseff.  

 

2.2.3 Circulação midiática: zonas de articulação entre produção e recepção 

 

A partir do abrangente e complexo conceito de Midiatização, faz-se necessário definir 

também o conceito de circulação midiática, essencial ao entendimento do objeto de pesquisa. 

Dentre as diversas perspectivas existentes hoje sobre o conceito de circulação, ancora-se na 

perspectiva do pesquisador Fausto Neto, que faz, em seu texto ñAs bordas da circula­«oò 

(2010), referência a uma certa diversidade de entendimento que o conceito passa, mostrando 

a mudança na concepção de circulação entre os autores.  

A circulação foi inicialmente entendida por pesquisadores como uma atividade tecno-

discursiva, emitida pelo produtor da comunicação. Posteriormente, a circulação passou a ser 

entendida como um elemento do processo comunicativo, em que predominava a enunciação, 

ou seja, os pesquisadores começaram a incluir a circulação em seu entendimento do processo 

de emissão e recepção de mensagem. Subsequentemente, a circulação passou a ser entendida 

tanto quanto parte essencial do processo comunicativo, quanto como dispositivo, e também 

como ñespa­o gerador de potencialidadesò. (FAUSTO NETO, 2010).  

O autor define o termo circulação como dispositivo essencial para o processo 

comunicativo, sendo um ponto de inter-relação entre produtor e receptor, que contribui para 

o fluxo comunicacional contínuo, complexificando e enriquecendo as interações. Segundo 

Fausto Neto (2010b), a melhor forma para apreender a circulação se dá por meio da lógica das 

convergências midiáticas. Ainda para o autor, não há contratos de comunicação duradouros, 

mas sim ñpontos ou zonas de articula­«oò entre produtor e receptor, sendo a circula­«o um 

dispositivo constituinte das interfaces. Esse conceito deve ser compreendido como 

ñdispositivo central, uma vez que a possibilidade e a qualidade das intera­»es s·cio 
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discursivas se organizam cada vez mais em decorrência da natureza do seu trabalho em dar 

forma ¨ arquitetura dos processos comunicacionaisò (FAUSTO NETO, 2010b, p. 12). 

Entende-se que a circula­«o possui muitos efeitos contradit·rios, ño receptor n«o se 

fecha em torno da ól·gica da converg°nciaô, mas tamb®m n«o assina cheque em branco 

solicitado pela fideliza­«oò (FAUSTO NETO, 2010a, p. 65). O leitor ® resistente, havendo 

contestações no trabalho interacional, que permanece passível às possibilidades de 

interpenetrações e fundação de zonas inéditas de contato.6 No entanto, o estatuto do produtor 

e do receptor n«o desaparecem, ñmas atualizam suas condi­»es segundo novas din©micas de 

contatos animadas pela tensão acesso/fixação/dissipação - elementos que vão configurando 

novas possibilidades interacionaisò (FAUSTO NETO; SGORLA, 2013, p.14). 

Em suma, a grande questão sobre a circulação seria, para Fausto Neto (2010b), 

entender esses deslocamentos interacionais e as zonas de contato que emergem, investigando 

sua complexidade para além da mera afirmação de sua existência, ou seja, seria perceber a 

circulação além de suas bordas. O autor disserta sobre o escurecimento das bordas que 

anteriormente polarizavam produtores e receptores, bordas que os distinguiam, e assim os 

colocavam como instâncias estagnadas, sem possibilidade de mudança. O autor considera 

ainda a circulação como um terceiro polo, que ganha força a partir do desenvolvimento de 

instrumentos e práticas que redimensionam papéis e inauguram um novo modelo 

comunicacional, anteriormente restrito à unilateralidade de processos. 

José Luiz Braga (2007) também aborda a circulação como um processo. Para o autor, 

as pesquisas n«o podem se bastar ao estudo da m²dia. Se ña sociedade constr·i a realidade 

através de processos interacionais pelos quais os indivíduos e grupos e setores da sociedade 

se relacionamò (BRAGA, 2007, p. 143), pensar ñm²diaò e ñsociedadeò como uma dualidade ® 

incoerente, já que a inserção dos media nos contextos cotidianos concretos extravasa as 

interações pontuais e diretas com produtos midiáticos específicos, de modo que as práticas 

interacionais envolvem recursos extraídos de processos midiatizados na constituição da trama 

social.  

Braga (2006a) tamb®m afirma que ñprodu­«oò e ñrecep­«oò n«o d«o conta da 

complexidade das interações, e assim dos processos midiáticos, pois a sociedade interage com 

a m²dia a partir do ñsistema de intera­«o social sobre a m²diaò. ñOs sentidos midiaticamente 

                                                 
6 Os conceitos de ñzonas de contatoò e ñzonas de interpenetra­«oò aportam-se na teoria dos sistemas de Niklas 

Luhmann e em sua compreens«o da troca entre sistema e meio. Deste modo, ñum sistema penetra com suas 

lógicas no meio e esse meio, simultaneamente, insere-se com suas lógicas no sistema fazendo com que ambos 

se influenciem, mutuamenteò (FAUSTO NETO; SGORLA, 2013, p. 3). 

 



31 

 

produzidos chegam à sociedade e passam a circular nesta, entre pessoas, grupos e instituições, 

impregnando e parcialmente direcionando a cultura. Se não circulassem, n«o estariam óna 

culturaôò (BRAGA, 2006a, p. 27). 

A circula­«o passa ent«o a ser considerada um ñespa­o do reconhecimento e dos 

desvios produzidos pela apropria­«oò, de acordo com Braga (2012, p. 38), a partir da 

percepção de que os receptores possuem um papel ativo. Em síntese, para o autor os produtos 

em circula­«o ultrapassam a situa­«o de recep­«o, como um ñfluxo adianteò (BRAGA, 2012, 

p. 39) pois n«o s«o simplesmente consumidos ñO sistema de circula­«o interacional ® essa 

movimentação social dos sentidos e dos est²mulos produzidos inicialmente pela m²diaò 

(BRAGA, 2006a, p. 28). 

Entende-se dispositivo da circulação como ponto articulado dentro de uma rede mais 

complexa de ofertas, reconhecimentos, rearranjos e indeterminações que é a circulação. Como 

afirma Ver·n (2004), ño sujeito n«o ® mais a ófonteô do sentido, mas um ponto de passagem 

na circula­«o do sentido, um rel® dentro da rede das pr§ticas discursivasò (VERčN, 2004, p. 

82). O espaço midiático de visibilidade é formado pelo conjunto de mensagens dos emissores, 

em suas diversas modalidades. Entretanto, não há uma unicidade do sujeito emissor 

contemporâneo, muito menos uma lógica geral que reúna em uma estrutura simples aquilo 

que é emitido na comunicação. Há, então, uma produção descentralizada e diversa. A teoria 

de circulação como dispositivo que Verón inaugura também é algo a ser considerado na 

presente pesquisa.  

O avanço das mídias comunicacionais transformou a natureza da interação social. E a 

partir do surgimento da internet, da comunicação instantânea e de outras mídias em rede 

emerge um novo sentido da visibilidade dos atores sociais. (THOMPSON, 2008).  

Fausto Neto (2010a) apresenta a associação entre circulação e dispositivo em função 

de alterações tecnológicas, meios e discursos que permeiam o campo comunicacional. A 

mídia para o autor, por ser responsável por novas feições e feedbacks, e ao redefinir a posição 

dos atores no fluxo comunicacional, oferece premissas à organização social e modifica o 

espaço e tempo do ato comunicativo. Isto posto, ele considera a circulação um dispositivo 

central à midiatização e nos convida a examinar os discursos e seus alcances, bem como suas 

afetações, a partir da circulação, já empreendida como dispositivo: 

 

a circulação ï transformada em lugar no qual produtores e receptores se 

encontram em ñjogos complexosò de oferta e de reconhecimento ï é nomeada 

como dispositivo em que se realiza trabalho de negociação e de apropriação de 

sentidos, regidos por divergências e não por linearidades. (FAUSTO NETO, 

2010a, p. 63). 
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Seguindo a mesma linha de raciocínio, diferenciando a circulação ï processo 

complexo ï de uma mera distribuição de informações, Machado (2008, p. 26) considera que 

a distribui­«o ñopera de forma centralizada, mant®m uma hierarquia r²gida entre os 

participantes e tem como objetivo principal a entrega das informa­»es ao consumidor finalò, 

enquanto a circula­«o ñfunciona sem necessidade de uma hierarquia r²gida, adota a 

descentralização como modelo padrão e tem como objetivo principal a disseminação das 

informações produzidas nestes diferentes centrosò (MACHADO, 2008, p. 26). Ainda para 

esse autor, o sistema de circulação ocorre em dois eixos, um estático e outro dinâmico. No 

primeiro, a informação vai até o consumidor, e no segundo, é o público quem tem de buscá-

la. 

Diante do exposto, a circulação torna-se essencial para o fluxo comunicacional, 

instalando um equilíbrio entre as forças de produção e recepção, além de trazer a noção de 

compartilhamento e participação dos sujeitos receptores no processo comunicativo, tornando-

o mais complexo, dinâmico, características coerentes ao surgimento dos novos meios 

sociotécnicos e do avanço tecnológico em que a sociedade contemporânea se encontra. A 

circulação acompanha também o avanço tecnológico e essa inter-relação será discutida no 

capítulo a seguir. 
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3 A LÓGICA DO TWITTER, CIRCULAÇÃO E PRODUÇÃO DE SENTIDOS  

 

Neste capítulo será apresentada a história do Twitter, bem como sua lógica de 

funcionamento e dispositivos que esta rede oferece ao usuário. Serão também definidos e 

relacionados cultura midiática, memes e seus respectivos usos no Twitter. Além disso, será 

discutido o crescente uso desta rede social digital na política, dialogando com estudos recentes 

na área. Depois, serão apresentados conceitos da circulação em redes sociais digitais. 

 

3.1 O Twitter 

 

Twitter é um serviço de microblog criado nos Estados Unidos em março de 2006 por 

quatro desenvolvedores de software ï Jack Dorsey, Evan Williams, Biz Stone e Noah Glass. 

Lançado em julho do mesmo ano nos EUA, a rede social tem como símbolo um passarinho 

azul, pois tweet procede do ingl°s e significa ñpio de passarinhosò, ou seja, faz alus«o a frases 

curtas, uma vez que não ultrapassa 280 caracteres por mensagem postada. O limite de caracteres 

por mensagem iniciou com 140 caracteres, permanecendo assim até novembro de 2017, quando 

os desenvolvedores, após um período de testes, decidiram aumentar o limite de caracteres. 

ñCom menos tweets chegando ao n¼mero total de caracteres, as pessoas passam menos tempo 

editando seus textos, têm mais facilidade para dizer o que querem e podem enviar tweets mais 

r§pido do que antesò, afirmaram os desenvolvedores em uma postagem na p§gina oficial7. Por 

isso, o Twitter é um novo conceito de blog, o microblog. 

Ele funciona com a postagem de mensagens curtas nos perfis dos próprios usuários, que 

podem seguir outras pessoas que também a utilizam, páginas essas chamadas de timeline, do 

inglês, linha do tempo. As mensagens são postadas em tempo real e possibilitam o seu 

acompanhamento simultâneo pelos seguidores, podendo ser acessadas em qualquer dispositivo 

móvel, seja celular, tablet e computadores. Além disso, possui ferramentas que permitem a 

interação entre os usuários, como: replies, do inglês, respostas, o que permite respostas aos 

tuites entre usuários; os retuítes, que são reproduções de uma mensagem postada. Uma 

mensagem pode ser retuitada várias vezes, ganhando assim mais visibilidade. Retweetar uma 

mensagem significa concordar ou querer dizer o mesmo em sua linha do tempo. Nas mensagens 

diretas, os usuários podem interagir sem limites de caracteres e de maneira privada, funcionando 

                                                 
7Fonte: g1.globo.com/tecnologia/noticia/twitter-aumenta-limite-para-280-caracteres.ghtml. Acesso em: 26 de 

novembro de 2017 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jack_Dorsey
https://pt.wikipedia.org/wiki/Evan_Williams
https://pt.wikipedia.org/wiki/Biz_Stone
https://pt.wikipedia.org/wiki/Noah_Glass
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como uma caixa de mensagens. J§ os Trending Topics, do ingl°s, ñt·picos de tend°nciaò, 

mostram os assuntos que estão sendo mais citados nos tweets naquele momento em âmbito 

nacional e mundial ï ñ® uma estrat®gia adotada para facilitar que o usuário sabia o que está 

acontecendo no seu pa²s e no mundoò. (G1, online, 09/04/2015). No Brasil, a abrevia­«o ® 

conhecida como TTBR, em que são explicitados assuntos mais discutidos no país. Os assuntos 

e quantidade de menções são mensurados por meio da chamada hashtag, dispositivo muito 

conhecido na internet hoje. Comumente conhecida como jogo da velha, a hashtag (#) é muito 

utilizada no Twitter, pois proporciona a reunião de várias postagens em torno de um tema e 

agrupa o que está isolado e é possível de se pesquisar pelas hashtags que funcionam como 

etiquetas para poder identificar o que foi postado. Ou seja, indexam os assuntos. Por meio 

dessas é possível verificar as repercussões de um debate e quais opiniões estão sendo 

confrontadas. Devido ao objeto da presente dissertação ser relacionado à uma hashtag, essa 

estratégia será retomada com mais profundidade à frente.  

Esse tipo de ferramenta da rede social em questão traz diversas possibilidades de diálogo 

rápido e de divulgação (e circulação também) de informações entre seus usuários, sejam eles 

pessoas anônimas, famosas, políticos, influenciadores, empresas, enfim, a plataforma engloba 

um vasto público que agora passa dialogar e participar de discussões com autoridades, como 

destaca Rosseto et al. (2013), ao fazer um levantamento do impacto do uso do Twitter tanto na 

política como nos estudos acadêmicos de comunicação:  

 

O Twitter parece especialmente interessante por se mostrar como um local de 

ressonância de temas e discussões políticas que são divulgadas pelos mais diversos 

meios de comunicação. Parece ser nas mídias sociais que as questões políticas 

repercutem e ganham diferentes desdobramentos; o que se acredita ter efeito na 

opinião dos indivíduos a respeito dos temas em discussão. (ROSSETO, 2013, p. 191). 

 

O Twitter é uma das plataformas digitais de maior acesso no país. Segundo dados da 

própria rede, o Brasil possui 33,3 milhões de contas ativas8. Não à toa, em 2010, o ato de 

publicar algo na rede tornou-se um verbo no português brasileiro assimilado no dicionário 

Aurélio, o tuitar, procedente do verbo to tweet do inglês:  

 

V. int. 1. Postar no twitter comentários, informações, fotos, etc. ger. de caráter pessoal 

ou institucional. 2. Acompanhar os fatos, ideias, informações, etc. registrados por 

alguém em seu twitter (O ESTADO DE S. PAULO, online, 18/09/2010).  

 

 

                                                 
8 Fonte: Estudo feito pela empresa SEMIOCAST. Dado disponível em: http://www.infobrasil.inf.br/noticia/brasil-

ja-e-o-segundo-pais-em-numero-de-contas-no-twitter Acesso em: 26 de novembro de 2016 

http://www.infobrasil.inf.br/noticia/brasil-ja-e-o-segundo-pais-em-numero-de-contas-no-twitter
http://www.infobrasil.inf.br/noticia/brasil-ja-e-o-segundo-pais-em-numero-de-contas-no-twitter
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Como avaliou o TecMundo, blog sobre tecnologia, ñDepois de passar algum tempo na 

terceira colocação mundial, os brasileiros passaram a ocupar o segundo lugar no ranking de 

países com maior número de contas cadastradas (ultrapassando o Japão) ò (online, 02/02/2012). 

Anos mais tarde, ñO Brasil foi o pa²s em que o Twitter obteve seu terceiro maior crescimento 

em n¼mero de usu§rios em 2016ò, segundo o jornal Folha de S«o Paulo, (online, 23/02/2017). 

A capacidade do Twitter em possibilitar uma comunicação rápida e curta com o mundo 

inteiro interessou principalmente jovens e jornalistas. De início, inúmeras pessoas cadastraram-

se no microblog para relatarem suas vidas em poucos caracteres, entretanto, hoje esse uso se 

estagnou, o que levou à diminuição do crescimento do número de usuários9, já que a prática de 

mensagens instantâneas fora incorporada à outra rede social digital, o Facebook. Ainda assim, 

os números se mantiveram em 328 milhões de contas no Twitter no primeiro trimestre de 2017, 

de acordo com relatório publicado pela empresa10. No entanto, isso não significa que a 

ferramenta tenha perdido sua importância, pelo contrário: os perfis são visados por pessoas, em 

sua grande maioria, realmente interessadas no assunto. O Twitter começa a ser utilizado por um 

público mais restrito e para assuntos específicos e selecionados, como por exemplo, a política.  

O Twitter também possui uma característica notável que é a forte presença de elementos 

da mídia nas postagens. Não é possível generalizar, mas, ao utilizar a rede social digital essa é 

uma característica que chama bastante a atenção: a presença da cultura midiática nas postagens.  

Pensando teoricamente, essa característica é a tradução do fenômeno que foi observado 

na sociedade contemporânea: a passagem de uma cultura de massa a uma cultura midiática, 

onde a mídia se posiciona como instituição geradora de sentidos, como já explicitado no 

capítulo 2 dessa dissertação. Mata (1999) destaca essa passagem em uma perspectiva de 

compreender a insuficiência da massa para explicar a produção e o consumo de significados. 

Mais especificamente, a autora afirma que os meios chegam onde a interação pessoal e a 

influência institucional não chegam, gerando assim uma cultura midiática, que redesenha as 

interações e reestrutura as práticas sociais marcada pela existência dos meios. Segundo Mata 

(1999) os meios de comunicação e novas mídias se ñconstituiriam em garantias da possibilidade 

de ser e atuar dos indivíduosò. 

Recorrendo aos primeiros conceitos de cultura da mídia, esse seria, de acordo com 

                                                 
9 Fonte: Twitter não apresenta crescimento de usuários. Disponível em: 

https://exame.abril.com.br/economia/twitter-desaponta-investidores-novamente-sem-apresentar-crescimento-

de-usuarios/. Acesso em: 26 de novembro de 2016 
10 Fonte: tecmundo.com.br/amp;redes-sociais/119952-twitter-revela-numero-novos0usuarios-rede-ultimo-

trimestre-zero.htm Acesso em: 26 de novembro de 2016 

 

https://exame.abril.com.br/economia/twitter-desaponta-investidores-novamente-sem-apresentar-crescimento-de-usuarios/
https://exame.abril.com.br/economia/twitter-desaponta-investidores-novamente-sem-apresentar-crescimento-de-usuarios/
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Kellner, a hegemonia do que a mídia traz no cotidiano das pessoas, ou seja, 

as imagens, sons, opiniões provenientes da mídia que impactam na vida cotidiana do ser 

humano, dominando seu tempo de lazer, modelando opiniões políticas e comportamentos 

sociais, ñfornecendo o material com que as pessoas forjam sua identidadeò.   

A cultura da mídia também fornece o material com que muitas pessoas constroem seu 

senso de classe, etnia e raça, de nacionalidade, sexualidade e outros. A cultura 

veiculada pela mídia fornece o material que cria as identidades pelas quais os 

indivíduos se inserem nas sociedades capitalistas, produzindo uma nova forma de 

cultura global (KELLNER, 2001, p.9) 

 

 

  Essa cultura, de acordo com o autor, é construída a partir dos sistemas dos meios de 

comunicação, como uma indústria. É a partir dela que o indivíduo apreende os diversos sentidos 

da sua vida, o que seria ideal ser feito com cautela:  

 

Como a mídia é fonte da forma como o ser humano deve se comportar e pensar, é 

importante que este mesmo indivíduo saiba ser crítico em relação a ela. Aprendendo 

como ler e criticar, resistindo à sua manipulação, os indivíduos poderão fortalecer ï

se em relação à mídia e à cultura dominante. (KELLNER, 2001, p.9) 

 

 

 A partir da consciência de uma cultura da mídia, descrita por Kellner, já intrínseca à 

sociedade atual, é possível observar seus elementos em diversos âmbitos sociais, em especial 

nas redes sociais digitais.  Alguns desses elementos podem ser observados nas postagens feitas 

pelos usuários da plataforma aqui descrita, o Twitter, bem como: gêneros de comunicação como 

o humor, acompanhados de figuras de linguagem11, principalmente ironia12, escárnio13, 

metáfora14, comparação15 e conotação16; peças do entretenimento televisivo como, por 

exemplo, cenas de programas de TV, personagens de novelas, o uso de bordões, e desenhos 

animados; ícones do cinema como cenas de filmes, personagens famosos, frases que viraram 

bordões do cinema; o uso e republicação de notícias nas postagens pessoais; uso e produção de 

                                                 
11 Entende-se por figuras de linguagem os recursos usados na fala ou na escrita para tornar mais expressiva a 

mensagem transmitida. 
12 Ironia é a utilização de palavras que manifestam o sentido oposto do seu significado literal. Desta forma, a ironia 

afirma o contrário daquilo que se quer dizer ou do que se pensa. Fonte: significados.com.br/ironia 
13 Escárnio é aquilo que se diz ou faz para zoar (caçoar) alguém ou alguma coisa; caçoada ou zombaria: as cantigas 

que ficaram famosas foram as de escárnio e de maldizer. Comportamento que demonstra desdém por (algo ou 

alguém); menosprezo. O que pode ser alvo desse comportamento. Fonte: significados.com.br/?s=escárnio 
14 Metáfora é quando se estabelece uma relação de semelhança ao usar um termo com significado diferente do 

habitual. Fonte: https://www.significados.com.br/figuras-de-linguagem/ 
15 Comparação é parecida com a metáfora, a comparação é uma figura de linguagem usada para qualificar uma 

característica parecida entre dois ou mais elementos. No entanto, no caso da comparação, existe uma palavra ou 

elemento de conexão, deixando mais explícito. Fonte: https://www.significados.com.br/figuras-de-linguagem/ 
16 Conotação é o sentido que se dá à palavra ou expressão a partir do contexto. A linguagem conotativa é utilizada 

para ampliar o sentido de uma palavra ou expressão. Conotar é também dar novos significados, que saiam da 

linguagem formal e permitam mais entendimentos da língua. Fonte: https://www.significados.com.br/conotacao/ 
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charges17; uso de letras de músicas nos textos das postagens; referência à ou uso da imagem de 

personalidades da mídia; uso de fotografias que foram veiculadas por algum outro meio de 

comunicação; reprodução e/ou referência à memes da internet nas postagens; entre outros. Um 

desses elementos que pode ser mais facilmente observado são os memes. 

 

3.2 O que são os Memes? 

 

O termo meme data da década de 1970 quando o biólogo Richard Dawkins escrevia sua 

teoria sobre o processo de transmissão cultural humana. De acordo com a definição de Dawkins 

(1976), baseado na ideia de ñevolucionismo culturalò, os chamados memes seriam os principais 

responsáveis por propagarem o conteúdo geracional na evolução biológica dos organismos 

vivos. O que é meme se replica e se mantém na memória, semelhante à genética animal, uma 

vez que apenas os mais adaptados sobreviveriam. A origem do termo vem do grego mimeme, 

ou mimese, e significa "imitação". Para Dawkins (1976) o estudo dos memes estaria 

diretamente relacionado ao estudo da difusão da informação. De acordo com Dawkins (2001), 

três características principais ajudam a reconhecer os memes: a) sua longevidade; b) sua 

fecundidade e c) sua fidelidade. Isto é, para que se mantenham vivos, os genes precisam que 

sua replicação ao longo das gerações esteja garantida (fecundidade), que cada uma de suas 

unidades tenha vida longa (longevidade) e que suas cópias sejam as mais idênticas possíveis 

(fidelidade).  

Susan Blackmore (1999) e o filósofo Daniel Dennett (1998) também se debruçaram 

sobre o fenômeno dos memes. A partir da perspectiva de Dawkins, Blackmore (1999) indica 

outros três elementos fundamentais para a evolução dos memes: mutação (ou variação), 

hereditariedade (ou retenção) e seleção natural. A variação corresponde à capacidade do meme 

de se transformar, já que uma história nunca é contada exatamente da mesma maneira e tais 

alterações vão gerando mudanças ao longo do tempo. A seleção é o elemento que faz com que 

alguns memes chamem mais a atenção do que outros, sendo mais copiados, enquanto outros 

não são lembrados e a retenção ocorre pela permanência do meme no caldo cultural. Esse 

aspecto pode ser comparado à hereditariedade, pois faz com que um novo meme tenha pouca 

                                                 
17 O termo charge é oriundo do francês charger e que significa carga, exagero e ataque violento. A charge é um 

gênero jornalístico que se utiliza da imagem para expressar à coletividade o posicionamento editorial do veículo. 

É uma crítica normalmente carregada de ironia e que reflete situações do cotidiano. No caso das charges 

políticas, são já utilizadas pelo jornalismo há bastante tempo para expressar posicionamento, como por exemplo 

a publicação brasileira O Pasquim, semanário que circulou entre 1969 e 1991. Durante o período de ditadura 

militar no Brasil, o Pasquim fez ácidas críticas ao regime e, nos anos 70, parte da redação chegou a ser presa; 
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originalidade, mas seja produto de variações e/ou recombinações de ideias antigas que 

permanecem presentes. Nesse sentido, os memes seriam praticamente tudo que encontramos no 

ambiente cultural contemporâneo. De ícones da moda a tradições gastronômicas e regionais, 

todos esses podem ser considerados memes 

 

Memes são padrões contagiosos de informação cultural que passam de uma mente 

para outra e diretamente geram e formatam as mentalidades e formas significativas de 

comportamento e ações de um grupo social. Memes incluem coisas tais como 

melodias populares, slogans, moda de vestimenta, estilos arquitetônicos, modos de 

fazer coisas, ícones, jingles e coisas similares. (LANKSHEAR;KNOBEL, 2007, 

p.199, tradução minha).18  

 

 

Shifman (2014) estuda o viés comunicacional dos memes. Conforme aponta a 

pesquisadora, o campo da memética se ancorou, durante algum tempo, em duas compreensões 

iniciais:  a primeira pautada no citado Dawkins, afirmando os memes como uma unidade de 

transmissão cultural ou uma unidade de imitação, como ideias, textos (discursos ou artefatos 

culturais) ou práticas (rituais); e a segunda que seria uma corrente comportamental, na qual os 

memes são vistos como comportamentos particulares, tais como piadas, rimas, tendências e 

tradições. Shifman (2014) redefine o conceito, afirmando que tais conteúdos só podem ser 

entendidos em conjunto, formando um novo gênero midiático, tratando dos memes 

especificamente no ©mbito digital. Afirma que ño meme ® o melhor conceito para englobar 

alguns dos aspectos mais fundamentais da Internetò (SHIFMAN, 2014, p.18).  

Outros autores como Jenkins et. al (2009) e Lankshear e Knobel (2007), também 

auxiliam a explicitar o que se entende por memes nessa dissertação.  Jenkins et al. (2009) 

criticam o uso feito pela publicidade do termo meme, ao considerar que tal utilização causa 

mais confusão do que esclarecimento. Para Jenkins et al. (2009), o termo é usado de maneira 

equivocada por tratar memes e virais como se fossem coisa indistintas, colocando ênfase sobre 

a replicação da ideia original, que deixa de considerar a realidade cotidiana de comunicação, 

ou seja ˈ que as ideias se transformam, são reaproveitadas ou distorcidas à medida que 

ñpassam de m«o em m«oò, num processo que foi acelerado na cultura digital em que vivemos 

(JENKINS et al., 2009, p.2). 

Apesar de serem parecidos, é importante explicitar que memes e virais não são similares. 

                                                 
18 Memes are contagious patterns of cultural information that pass from one mind to another and directly generate 

and shape the mentalities and meaningful forms of behavior and actions of a social group. Memes include things 

such as popular melodies, slogans, dress fashion, architectural styles, ways of doing things, icons, jingles, and 

similar things. 
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Um viral, como o próprio nome diz, é aquilo que se espalha rapidamente e alcança um grande 

número de pessoas; já o meme, é mais: possui um ou alguns elementos com características 

comuns de conteúdo, circulados e ressignificados de forma intencional na Internet. Assim, além 

de se espalhar, o meme ganha versões diversas e tem o seu significado alterado, reapropriado, 

carregado de sentidos e referências. 

 

Viral compreende uma única unidade cultural (como um vídeo, foto ou brincadeira) 

que se propaga em muitos exemplares, enquanto um meme de Internet é sempre uma 

coleção de textos. Você pode, por exemplo, identificar um ¼nico v²deo e dizer ñeste ® 

um v²deo viralò, sem se referir a qualquer outro texto, mas isso n«o faz sentido quando 

é para descrever um meme. (SHIFMAN, 2014, p. 56). 

 

 

Todavia, um meme pode se transformar em viral. Isso acontece quando seu conteúdo se 

destaca do coletivo e ganha sentido sozinho, embora isso seja mais difícil de ser observado. Em 

relação à disseminação e compartilhamento de conteúdo on-line sobre, Shifman (2014) afirma 

que as pe­as somente virais s«o cada vez mais dif²ceis de existir. ñUma vez que uma foto ou 

um vídeo atingem um certo grau de popularidade na web, você pode apostar que alguém, em 

algum lugar, vai alterá-loò (SHIFMAN, 2014, p. 58). 

Os memes tornaram-se tão presentes na Internet e culturalmente tão ricos que foi criado, 

por um grupo de docentes e discentes da Universidade Federal Fluminense (UFF), o Museu de 

Memes. O projeto criado em 2011 ñconsiste em uma atividade que envolve pesquisa, ensino e 

divulgação científica, e tem como escopo a implementação de um espaço para discussão sobre 

a cultura dos memes e o desenvolvimento da pesquisa acad°mica sobre o temaò19 de acordo 

com a descrição dos próprios fundadores. A principal peça do projeto é o webmuseu20, um site 

que reúne um acervo de memes da internet, além da descrição, formato, e repercussão de cada 

um. Um exemplo do que é um meme, retirado do #MuseudeMemes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
19 Descrição retirada do site do projeto, disponível em: http://www.museudememes.com.br/o-museu-de-memes/ 
20 Disponível em: http://www.museudememes.com.br/acervo/ 



40 

 

Figura 1 ï Foto da menina Chloe, que virou meme 

 

 

Fonte: Museu de Memes 

Chloe é uma menina que, aos três anos de idade, a partir de um vídeo comum publicado 

pela sua mãe no site YouTube, em razão de suas reações engraçadas tornou-se famosa a partir 

dele, tanto no canal da sua mãe, quanto em outras redes sociais, especialmente no Brasil. As 

imagens do vídeo e outras imagens pessoas da menina foram apropriadas e ressignificadas, 

virando memes na internet: 

Figuras 2 e 3 ï Meme de Chloe 

 
Fonte: Museu de Memes 
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Fonte: Museu de Memes 

 

Há muitos memes relacionados à política, como, por exemplo, o caso da ñDilma 

Boladaò, um dos memes pol²ticos de maior repercuss«o e visibilidade no pa²s: 

 

Dilma Bolada é o alter ego criado pelo publicitário Jeferson Monteiro, de Mesquita 

(RJ), no ano de 2011 e baseado na figura da ex-presidente eleita pelo Partido dos 

Trabalhadores (PT) Dilma Rousseff, em perfil para Facebook 

(https://www.facebook.com/DilmaBolada/) e Twitter (@diImabr) nos quais, de forma 

bem-humorada, tecia comentários sobre o dia-a-dia da presidenta, utilizando 

linguagem popular e por vezes fazendo referências a fatos do cotidiano21. 

 

 

 

 

Figuras 4, 5 e 6 ï Memes de Dilma Bolada 

                                                 
21 Fonte: http://www.museudememes.com.br/sermons/dilma-bolada/. Acesso em 10 dez. 2017.  

http://www.museudememes.com.br/sermons/dilma-bolada/
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Fonte: Museu de Memes 

 

O que se propõe aqui é refletir de que forma e por que os conteúdos de mídia circulam 

nas redes, a partir dos memes. Da mesma forma, Lankshear e Knobel (2007) buscaram explorar 

as práticas sociais da propagação dos memes numa ótica de produção cultural e sua transmissão 

em ambientes de Internet, tratando os memes como um novo gênero midiático ou como nova 

linguagem. Nesse sentido, eles apresentam os memes não como unidades avulsas de 

propagação, mas como um conjunto de itens com características similares, e possibilitam 

compreender os memes como um reflexo da cultura e de determinados coletivos sociais, que 

abrangem as dinâmicas de apropriação cultural e compartilhamento típicos da Internet. 

O termo meme não deve ser entendido como uma mera repetição, mas sim como 

potenciais formas de poder e processos sociais, novas formas de participação social e ativismo, 

e novas redes distribuídas de comunicação e relacionamento (LANKSHEAR E KNOBEL, 

2007), ou seja, analisar o meme como gênero midiático, compactuando com o que diz Jenkins 

et al. (2009) sobre mídia espalhável (spreadable media)22, já que esse tipo de conteúdo é algo 

novo, surgindo juntamente às redes sociais. O modelo de mídia espalhável pressupõe um 

reaproveitamento e transformação de conteúdos, agregando valor e permitindo que se adaptem 

a diversos contextos. Esta no­«o de ñespalhabilidadeò se contrap»e aos modelos antigos de 

transmissão, (nas palavras de Jenkins et al., stickiness media) que se apoiavam em um controle 

central sobre distribuição e informações horizontalizadas, próprias dos meios de comunicação 

de massas. 

Pode-se observar que nos memes sempre há algum elemento trazido da cultura 

                                                 
22 O conceito será trabalhado mais a fundo no tópico seguinte. 3.5 
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midiática. São esses elementos trazidos primeiramente pela mídia, que são apropriados pelas 

pessoas nas redes sociais digitais, na então cultura digital, para tratar de diversos assuntos. 

Entende-se essa forma de cultura como um conjunto de processos e produtos de significações 

compartilhados por indivíduos que não apenas consomem os produtos das tecnologias digitais 

da informação e comunicação, mas também produzem e ressignificam conteúdo, sendo esse o 

principal processo de produção de um meme: a apropriação da cultura midiática.  

No que tange ao campo da comunicação política, Aldé (2011) trabalha com o conceito 

de ñondas noticiosasò formadas pelos memes. A autora analisa os casos de esc©ndalos pol²ticos 

nos quais pessoas não antes interessadas por política em seus perfis nas redes sociais, 

compartilham conteúdo sobre política, em sua maioria, memes. O comportamento desses 

usuários, chamados pela autora de trenders, ajuda na formação de ondas noticiosas que se 

espalham de modo viral e colaboram para a mobilização de cada vez mais usuários. Com isso, 

o que acontece é basicamente: a pessoa que não estava sabendo do escândalo político pelas 

outras mídias, como por exemplo a televisão, tem acesso ao fato pela Internet, pelos memes. 

£ assim constru²da uma ñcadeia de retroalimenta­«oò onde ® conferida ainda mais visibilidade 

ao caso. Um exemplo claro desse processo foi o Impeachment de Dilma Rousseff.  

Isso mostra que até o jornalismo online tem sido influenciado pela produção de 

memes, sendo um processo de via de mão dupla, o que pode ser diretamente relacionado com 

o conceito de circulação e de midiatização trabalhados aqui anteriormente. 

Em conclusão, percebe-se o quanto os memes são conteúdos importantes para o 

entendimento da cultura popular e da sociedade atual. Os memes refletem a opinião popular, 

sendo uma construção coletiva, seja no âmbito social e cultural ou político. Por meio dessa 

ressignificação e produção de conteúdo, o meme se coloca como uma maneira de medir e 

interpretar opiniões, mostrando o que está em voga e, além disso, dando repercussão a assuntos 

importantes socialmente, como o exemplo do impeachment. A linguagem do meme é atraente, 

fácil, descomplicada, podendo ser consumido facilmente e levando o assunto antes pouco 

acessível, ao entendimento de uma maior gama de pessoas.  

 

3.3 A Hashtag 

 

A hashtag (#) é outro dispositivo da rede muito presente no Twitter. Ela permite a 

indexação de assuntos na internet. Jan Albert Van Den Berg (2014) observa que, em um sentido 

mais amplo, as hashtags podem ser compreendidas como uma convenção para organizar os 
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temas de posts e metadados incorporados em mensagens. Incialmente as hashtags faziam parte 

da linguagem utilizada em salas eletrônicas de bate papo; a primeira pessoa a usar uma 

ñhashtagò em um contexto diferente foi Chris Messina, em 23 de agosto de 2007, já sugerindo 

que o tema deveria ser usado no Twitter. Posteriormente, o escritor Stowe Boyd propôs o nome 

ñhashtagò. A utiliza­«o das hashtags foi oficialmente colocada em vigor em julho de 2009 pelo 

Twitter Plataform, a ser seguido em 2011 pelo Google+ e Instagram e mais tarde em 2013 no 

Facebook. A partir do Twitter, o uso da hashtag espalhou-se e atualmente elas são usadas 

comumente para referir-se a uma variedade de assuntos, que abordam opiniões pessoais, 

notícias, eventos, política, uma infinidade de temas. As hashtags também podem ser pensadas 

como atalhos cognitivos, na medida em que oferecem um escopo para a reagrupação de 

narrativas. As hashtags são úteis se considerarmos o limitado escopo de caracteres oferecido 

por postagem, cumprindo a função de informar a natureza do tweet de um determinado tópico. 

Os estudos de hashtags nesse caso adotam duas abordagens: i) concentram-se em hashtags 

orientadas a eventos e/ou a tópicos específicos; ii) concentram-se em uma abordagem agnóstica, 

em que um extrato aleatório de dados do Twitter é usado para a análise sem foco particular em 

hashtags específicas (RAAMKUMAR; PANG; FOO, 2016). A presente pesquisa enquadra-se 

na primeira abordagem, já que observará a hashtag de um evento político brasileiro específico, 

o processo de impeachment de Dilma Rousseff.  

 

3.4 Twitter na Política 

 

A internet e as diversas redes sociais, dentre elas o Twitter, inauguram uma nova forma 

de interlocução entre os cidadãos e os políticos, ou seja, de prática política seja por parte dos 

cidadãos ou dos políticos.  Segundo Pereira (2013, p, 215), no Brasil, o Twitter tem importância, 

em especial no ñ[...] debate pol²tico e mobiliza­«o pol²tica pela internet, que se caracteriza como 

uma via alternativa de comunica­«o aos outros meios verticalizados [...]ò, uma vez que a 

ferramenta é utilizada na construção e ampliação de debates políticos. O Twitter começa a 

ganhar uma forte dimensão política com a chamada Primavera Árabe, marcada principalmente 

por derrubar as ditaduras na Tunísia e no Egito em 2011. As manifestações foram articuladas, 

em sua maioria, por meio do microblog, o que possibilitou que inúmeras pessoas pelo mundo 

soubessem o que acontecia naqueles países. Segundo pesquisa da Universidade de Washington 

dirigida pelo pesquisador Philip Howard, que analisou 3 milhões de postagens no ano de 2011 

referentes à Primavera Árabe, o Twitter foi a ferramenta mais importante para acelerar a queda 
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dos ditadores (HOWARD, online, 21/09/2011 ).  

Essa dimensão política de articulação de manifestações estendera-se aos outros países 

que integraram a Primavera Árabe, como Líbia e Síria, e também atingiria a Europa no chamado 

Indignados (2011) da Espanha e os Estados Unidos com o movimento Occupy Wall Street 

(2011). Batista (2012), ao fazer uma breve análise das repercussões das manifestações no Irã e 

o uso do Twitter, apontou como a ferramenta foi importante já que as redes de televisão estavam 

sob censura e as redes internacionais não sabiam o que estava irrompendo ali na região.   

No Brasil, o uso do Twitter na política intensificou-se com as Jornadas de Junho de 

2013, segundo o Laboratório de Estudos sobre Imagem e Cibercultura, em pesquisa realizada 

no dia 17 de junho de 2013, que coincidiu com um dia de protesto, totalizando 300 mil tweets 

com o termo ñprotestoò. No dia seguinte, o número de tweets com o termo caiu drasticamente 

e, além disso, aumentaram os retuites sobre o assunto. Isso mostrou ao setor político um novo 

olhar sobre as ferramentas digitais demonstrando que o público eleitor ativo estaria concentrado 

nas redes sociais digitais, o que estimulou os candidatos e partidos a explorar mais 

profundamente a ferramenta. Nesse sentido, esses atores passaram a utilizá-la cada vez mais 

para conversar com seus eleitores, o que já havia sido feito de maneira inicial nas eleições 

presidenciais no Brasil em 2010. Apesar de só ganhar força para reivindicações a partir de 2011 

em escala mundial, o Twitter, desde o ano de 2008, foi um meio muito presente nas eleições 

presidenciais dos Estados Unidos, sendo que seu emprego foi inaugurado por Barack Obama 

em sua campanha para a presidente.  

Embasado em estudo detalhado dos perfis dos candidatos às eleições de 2010, Pereira 

(2013) destacou a importância desta rede social: 

 

Do ponto de vista político, o Twitter significou o surgimento de uma plataforma de 

comunicação direta entre governantes e governados que até então inexistia. Embora 

alguns políticos e celebridades contem com a colaboração de assessorias na gestão de 

seus perfis, os índices de audiência desses no Twitter estão diretamente relacionadas 

à atribuição de autenticidade aos posts pelos seguidores (followers). A espontaneidade 

e o imediatismo são as principais expectativas dos usuários do Twitter, pois dentro da 

lógica do microblog não faz sentido a manutenção de um perfil que não seja a 

expressão original do eu. (PEREIRA, 2013, p. 109). 

 

 

Dessa forma, no ano de 2010 foram inaugurados os perfis com fins de propaganda 

política, sendo que esse uso intensificado nas eleições de 2014. Além disso, entre 2010-2014, 

não somente pela questão das manifestações já referidas que irromperam em 2013, mas a Copa 

do Mundo de 2014 impulsionou ainda mais o uso da rede social. 

Como apontou Ruviaro et al. (2015), Dilma Rousseff possuía um número muito maior 
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de seguidores no Twitter do que o candidato adversário, Aécio Neves (PSDB). No começo da 

campanha eleitoral de 2014, a candidata do PT possuía 2.549.244 seguidores, e teria um 

crescimento de 30% até a sua reeleição. Enquanto o seu principal concorrente possuía 34.163 

seguidores, número que viria a crescer 800% durante a campanha. Mesmo assim, os números 

de seguidores são discrepantes. Observa-se então que Aécio não conseguiu levar ao Twitter o 

mesmo apoio que teve para ir ao segundo turno.  

Para Ruviaro et al. (2015), isso poderia ser sintoma de que os políticos brasileiros ainda 

não conseguiram adequar-se aos benefícios trazidos pelas redes sociais e, por isso, não 

estabeleceram um estreitamento de relação com os eleitores. Além disso, o autor e outros 

consideram que a população brasileira se interessa mais pelo uso recreativo da Internet do que 

para questões políticas. Contudo, entende-se que o Twitter ganhou notoriedade e seu uso passou 

a ser cada vez mais vinculado ao acesso à informação, ao ato de poder seguir as grandes 

produtoras de notícias e influenciadores digitais do mundo e também aos atores políticos, seja 

para reivindicações e articulação de manifestações, seja para campanhas, e principalmente para 

expressão de opiniões. Os cidadãos, por obterem um perfil cada vez mais ativo, fazem-se 

presentes no âmbito político, tendo isso facilitado pelas redes sociais digitais. Pode-se afirmar 

que o Twitter se tornou um espaço de debate político, no qual as pessoas sentem-se cada vez 

mais livres para falar de política. O Twitter apresenta uma interface de fácil entendimento e um 

perfil mais descontraído, além de, por ser uma rede social digital, permitir às pessoas o uso da 

ñm§scaraò do perfil da rede social, ou seja, não há uma total exposição e elas, então, sentem-se 

mais protegidas e consequentemente, mais dif²ceis de serem ñatingidasò. Assim, os usu§rios da 

rede demonstram-se cada vez mais interessados em ter acesso e participação na política nas 

redes sociais digitais. 

 

3.5 (Re) circulação em redes sociais digitais como o Twitter  

 

Após discutir Twitter e seus elementos, aproximando-se da empiria dessa dissertação, 

é preciso retomar o conceito de circulação. Discutir a circulação requer também um olhar 

voltado às mudanças que a sociedade vive atualmente, com o surgimento das novas 

tecnologias. A liberdade de emissão de conteúdo propiciada pelo aumento de ferramentas da 

internet possibilita ampliar certas apropriações midiáticas que já ocorriam anteriormente. E 

isso provoca transformações no sentido de aumentar a representatividade que a circulação 

vem adquirindo devido às apropriações feitas por diferentes atores sociais. (ZAGO, 2012).  
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A noção de circulação como dispositivo interacional é colocada por Braga (2011, 

2012b) como um sistema de relações de dois eixos: um, composto por matrizes abordadas 

socialmente e em constante reelaboração, o outro, como um ambiente de experiências. 

 

ñDispositivos de intera­«oò s«o espa­os e modos de uso, n«o apenas caracterizados 

por regras institucionais ou pelas tecnologias acionadas; mas também pelas 

estratégias, pelo ensaio-e-erro, pelos agenciamentos táticos locais ï em suma ï pelos 

processos específicos da experiência vivida e das práticas sociais. (BRAGA, 2011, 

p.  11). 

 

 

Essa ideia de dispositivos de interação importa à pesquisa para entender a rede social 

digital como um dispositivo interacional que permite a apropriação e ressignificação de 

sentidos, além do entendimento de como essas apropriações de dispositivos interacionais no 

ambiente de rede são capazes de interferir na circulação de conteúdo sobre os acontecimentos. 

Estudos sobre circulação de informações em redes sociais digitais mostram como a 

apropriação relaciona-se a processos participativos, como, por exemplo, a pesquisa de 

Gleason (2013), que aponta diferentes modos de participação via Twitter, por meio das ações 

de replicação e uso de hashtags e da criação de conteúdo das publicações. 

A circulação em redes depende não só da atividade de produção de conteúdo, mas, 

principalmente, da atividade de espalhamento (JENKINS; FORD; GREEN, 2013) desses 

conte¼dos nas redes. Jenkins (2009) em seu conceito de ñm²dia espalh§velò, mostra um 

conteúdo em rede com alto poder de compartilhamento, caso interesse aos usuários, e também 

como um recurso que as redes sociais digitais trouxeram à mídia, o de se espalhar, difundir.  

 

Esse novo modelo ñespalh§velò permite evitar o uso das met§foras como ñinfec­«oò 

e ñcontamina­«oò, que superestimam o poder das empresas de mídia e subestimam 

o dos consumidores. (...) nesse modelo emergente, os consumidores exercem um 

papel ativo em ñespalharò conte¼do ao inv®s de serem hospedeiros passivos de m²dia 

viral: suas escolhas, seus investimentos, suas ações determinam o que gera valor no 

novo espaço midiático. (JENKINS, 2009, tradução nossa)
23

 

 

 

Contudo, é preciso observar que nem sempre aquele que participa produzindo 

conteúdo é o mais importante, já que, para que o conteúdo circule, é necessário que a 

visibilidade aumente a partir da atividade de diferentes indivíduos: tanto os que produzem, 

quanto aqueles que interagem (curtem, compartilham, retweetam, comentam, a depender da 

                                                 
23 This new spreadable model prevents the use of metaphors such as "infection" and "contamination", which 

overestimate the power of media companies and underestimate the power of consumers. (...) in this emerging 

model, consumers play an active role in "spreading" content rather than being passive hosts of viral media: their 

choices, their investments, their actions determine what generates value in the new media space. 
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lógica da rede social) com a publicação. 

Como parte do processo comunicacional, a circulação fortalece a argumentação de que 

a mídia tradicional perde o monopólio da narração (Malini; Antoun, 2013), já que não é só o 

campo midiático que se apropria das redes, mas também outros campos e indivíduos. A 

maneira de o indivíduo consumir informação hoje e atuar na circulação a partir da participação 

e do compartilhamento provoca mudanças nas instituições e no modo de interação (Hjarvard, 

2012), e é assim que se percebe um circuito de atuação midiática que envolve as apropriações, 

as interações e os modos de comunicar, todos se influenciando mutuamente. 

No processo de circulação em redes, o produto da comunicação pode sofrer 

reconfigurações, indicando um perfil mais participativo de usuário: 

 

Que vê o público não como simples consumidor de mensagens pré-construídas, mas 

como pessoas que estão moldando, compartilhando, reformulando e remixando o 

conteúdo da mídia de maneira que não possa ter sido anteriormente imaginado. E 

eles estão fazendo isso não como indivíduos isolados, mas dentro de comunidades 

e redes maiores, que os permite espalhar o conteúdo bem além de sua proximidade 

geográfica imediata. (JENKINS; FORD; GREEN, 2013, p. 02, tradução nossa)
24

 

 

 

Os autores também empregam os termos spread, spreadable e spreadability, os quais 

são traduzidos como espalhar, espalhável e espalhabilidade, respectivamente, o que se refere 

ao conceito de mídia espalhável, já citado anteriormente. As audiências são empoderadas pela 

ñespalhabilidadeò do conte¼do da internet, caracter²stica então permitida pelos dispositivos 

das redes.  

Mesmo se nenhum comentário adicional for anexado, no entanto, apenas receber 

uma história ou um vídeo de alguém traz uma série de novos significados potenciais 

ao texto. Enquanto as pessoas ouvem, leem ou veem o conteúdo compartilhado, elas 

não pensam - normalmente nem mesmo primariamente - sobre o que os produtores 

queriam dizer, mas sobre o que a pessoa que compartilhou o conteúdo estava 

tentando comunicar. (JENKINS; FORD; GREEN, 2013, p. 13, tradução nossa)
25

. 

 

 

 Como por exemplo o Twitter, que assim como outras redes sociais digitais em geral, 

modificou a circulação da informação. É inegável que tais redes possibilitaram a entrada de 

novos atores e também intensificaram a interatividade por meio de compartilhamentos, 

                                                 
24 Who views the public not as a simple consumer of pre-built messages, but as people who are shaping, sharing, 

reformulating and remixing media content in ways that may not have been previously imagined. And they are 

doing this not as isolated individuals, but within larger communities and networks, which allows them to spread 

the content well beyond their immediate geographical proximity. 
25 Even if no additional comments are attached, however, just receiving a story or a video from someone brings a 

number of potential new meanings to the text. While people hear, read, or view shared content, they do not think-

usually not even primarily-about what the producers wanted to say, but about what the person who shared the 

content was trying to communicate. 
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postagens e das hashtags. Assim, a circulação não deve mais ser compreendida somente 

enquanto distribuição de notícias, como seria com o jornal impresso. Já não estamos na era do 

receptor passivo de informações que lê aquilo que o editor decidiu que seria publicado. Hoje 

a comunicação é mais horizontal, disseminada, interativa e está em todos os lugares, qualquer 

um pode participar e publicar o assunto do momento, ou aquele que quiser.  

 Um exemplo de circulação em redes em nível internacional, foi o recente ataque 

terrorista protagonizado pelo Estado Islâmico em Londres, onde uma van atropelou pessoas 

na London Bridge e em seguida houve um esfaqueamento no Borough Market. Rapidamente 

a hashtag #londonbridge foi publicada no Twitter, acompanhada de informações de feridos e 

de vídeos recém-gravados, possibilitando o mundo acompanhar ao vivo o que acontecia. Ou 

seja, diante dessa atrocidade, inúmeras pessoas puderam obter informações e não precisaram 

ficar à espera da televisão, por exemplo, para ter notícias. Portanto, essa nova circulação de 

informações, além de não ser mera distribuição, possibilita a instantaneidade. Outro exemplo 

é a recente hashtag #foratemer, que sempre atinge os trending topics quando o Presidente faz 

algum pronunciamento. São publicados desde passagens literais para informar aqueles que 

não estão escutando o discurso, como também comentários sobre o que é dito. Assim, 

simultaneamente é possível ter acesso à informação e a leituras sobre esta.  

Dessa maneira, observa-se que, por meio do Twitter, a informação é curta e rápida, 

com o objetivo de manter atualizado o usuário da rede social que pode replicar uma postagem 

por meio do retweet fazendo com que esta ganhe ainda maior visibilidade. Presencia-se um 

momento em que o Twitter apropria-se da cultura midiática e modifica-a produzindo uma 

nova maneira dos usuários utilizarem e significarem das informações, como apontam Zago e 

Silva (2013). As autoras também mostram que existem valores que as redes sociais levantam 

a partir dessa circula­«o, produzindo popularidade e visibilidade a um usu§rio. Assim ña 

estrutura das redes sociais altera e influencia a circula­«o de informa­»esò (RECUERO; 

ZAGO, 2012, p. 23).  

O ato de compartilhar ou reproduzir o tweet postado por outro usuário dá visibilidade 

ao indivíduo que originalmente postou a informação e também a quem a retransmite. 

(RECUERO & ZAGO, 2012). As autoras também afirmam que um retweet pode ocorrer sem 

o usuário de fato ter consumido a informação a que o tweet relaciona-se. Essa é uma das 

características também da circulação de informação jornalística nas redes sociais.  

O ato de comentar e replicar informações nas redes é chamado de ñrecirculaçãoò por 

Zago (2011) que acredita que ñal®m de circular, o conte¼do jornal²stico tamb®m recircula nas 

redes a partir das apropriações dos interagentes, que reproduzem, postam links ou tecem 
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comentários sobre as notícias que veem circular em outros espaços. ò (ZAGO, SILVA, 2013, 

p. 8). A recirculação, associada ao conceito j§ citado de m²dia ñespalh§vel ñ (Jenkins, Ford & 

Green, 2013), nos apresenta uma circulação potencialmente amplificada, onde os veículos não 

mais controlam o alcance de seus conteúdos. Por exemplo, uma notícia postada por uma 

organização de notícias pode rapidamente recircular pela internet, como destaca Zago: 

 

Ainda que se considere que a notícia possa circular novamente após o consumo, 

entende-se que essa recirculação não seria propriamente uma nova fase do 

jornalismo, mas, sim, uma extensão da fase de circulação, retomada e continuada 

após o consumo de informações pelo interagente, que pode utilizar espaços sociais 

diversos da internet (como sites de relacionamento, blogs, microblogs, dentre 

outros) para contribuir para divulgar o link para a notícia, recontar, com suas 

palavras, o acontecimento, ou manifestar sua opinião sobre o ocorrido. (ZAGO, 

2012, p 259). 

 

 

A recirculação possibilita aos usuários, além de fazer comentários, trazer novas leituras 

de um fato, sugerir complementações e até mesmo correções em uma postagem. No exemplo 

anterior em relação às notícias, os usuários atuam como filtro de informação ao republicar 

algo, trazendo credibilidade e visibilidade ao conteúdo e ao veículo que publicou 

primeiramente, fazendo-o circular novamente, mas agora com o seu toque pessoal, no seu 

perfil e para seus seguidores. A pessoa que consome uma informação, também a faz circular. 

Há uma recirculação após uma circulação que levou a um primeiro consumo. O conceito de 

recirculação, então, pode ser diretamente associado ao ato de retuitar uma postagem no Twitter 

e ao ato de produzir e/ou postar um meme.  

Para Recuero (2009) no processo de recirculação, os usuários podem atuar tanto como 

filtros de informação, quanto como reverberadores de informação. No primeiro, esses usuários 

consomem e então republicam informações ï as quais podem ser oriundas de veículos 

jornalísticos ou da própria rede social. Já a reverberação se caracteriza quando as redes sociais 

digitais são utilizadas como espaços de discussão de informações, permitindo o debate.  

Baseado nesse conceito, há um estudo em que Zago (2011) caracteriza ñas a­»es 

participativas de recircula­«o de informa­«oò no Twitter como filtro e coment§rio: o filtro 

acontece quando o usuário reproduz o conteúdo do veículo, com ou sem alterações, 

direcionando o leitor para a matéria original por meio de links, e o comentário é quando há 

uma manifestação pública de opinião sobre um acontecimento.   

 Seguindo a mesma perspectiva, o pesquisador Shirky afirma que ñEstamos vivendo 

em meio a um extraordinário aumento de nossas capacidades de compartilhar, de cooperar 

uns com os outros e de empreender ações coletivas, tudo isso fora da estrutura de instituições 
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e organiza­»es tradicionaisò.  (SHIRKY, 2012, p. 23). As pessoas com acesso ¨ internet hoje 

fazem questão de ter uma vida online. Hoje ñ[...] computadores e telefones cada vez mais 

computadorizados foram amplamente adotados, toda a noção de ciberespaço está começando 

a desaparecerò. (SHIRKY, 2011, p. 37). Diante disso, n«o nos interessa discutir o conceito do 

ciberespaço de forma dicotômica, de um mundo real e de outro mundo virtual desvinculados, 

como o pr·prio autor afirma: ñ[...] nossas ferramentas de m²dia social n«o s«o uma alternativa 

para a vida real, s«o parte delaò. (SHIRKY, 2011, p. 37). No mundo hiper conectado em que 

vivemos hoje, o conceito de participação ganha destaque: o compartilhamento de informações 

e a produ­«o coletiva de conte¼do transformam o chamado ñecossistema midi§ticoò 

(SHIRKY, 2011). Vivemos o momento em que ñ[...] o simples ato de criar algo com outras 

pessoas em mente e então compartilhá-lo com elas representa, no mínimo, um eco daquele 

antigo modelo de cultura, agora em roupagem tecnol·gicaò (SHIRKY, 2011, p. 23). Assim, a 

mídia é considerada por Shirky (2011, p. 25) um triatlo "[...] com três enfoques diferentes: as 

pessoas gostam de consumir, mas tamb®m gostam de produzir e de compartilharò.  

A autora Santaella também afirma que hoje não há mais uma distinção clara entre o 

que é virtual e o que é físico, uma vez que a humanidade se encontra dentro de um complexo 

espaço, onde nossos corpos passam a transitar entre o físico e o imaterial.  Estamos 

atravessando a era dos espaços intersticiais, termo empregado pela autora para traduzir a 

realidade física somada às informações digitais dentro dessa nova cultura em que a sociedade 

se encontra. Os indivíduos dividem sua atenção entre ambientes físicos e dispositivos 

tecnológicos ï Smartphones, Ipods, computadores, etc. Nesse complexo espaço, tem-se o 

conceito de Hipermídia: segundo Feldman (1995, p. 4) citado por Santaella (2007, p. 317), 

hiperm²dia significa ña integra­«o sem suturas de dados, textos, imagens de todas as esp®cies 

e sons dentro de um ¼nico ambiente de informa­«o digitalò. Sob essa perspectiva, a linguagem 

hipermidi§tica inaugura ñprocessos de comunica­«o inteiramente novos, interativos e 

dial·gicos. ò (SANTAELLA, 2007, p. 293). A hiperm²dia seria, então, uma lógica da 

circulação e interação:  

 

As estruturas digitais híbridas de textos, imagens, áudios, vídeos e programações 

têm possibilitado a criação de uma lógica nunca antes explorada, uma lógica 

característica da hipermídia que é própria das redes nas quais os meios de 

produção, de armazenamento, de distribuição e de recepção se fundem em um 

todo complexo. Neste, borram-se as tradicionais bordas comunicativas entre 

produção, de um lado, e recepção, de outro. (SANTAELLA, 2010, p.63). 

 

 

Para melhor entender o universo hipermidiático, existem três grandes eixos 
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compositivos da hipermídia propostos por Santaella (2010, p. 93): 

 

A hibridização dos processos sígnicos, códigos e mídias que a hipermídia aciona e 

que rebate na mistura de sentidos receptores, na sensorialidade global, sinestesia 

reverberante que ela é capaz de produzir, na medida mesma em que o receptor ou 

leitor imersivo interage com ela, cooperando na sua realização. 
[é] a hiperm²dia armazena informa­«o e, por meio da intera­«o do usu§rio, 

transmute-se em incontáveis versões virtuais que vão brotando na medida mesma em 

que o interator se coloca em posição de coautor. [é]. 
A hipermídia é tecida por nós e nexos. Concentrando uma quantidade imensa e 

potencialmente infinita de informação, a hipermídia pode consistir de centenas e 

mesmo milhares de nós, com uma densa rede de nexos. Disso advém a grande 

flexibilidade do ato ao ler uma hipermídia, uma leitura sempre em trânsito.  

 

 

A hipermídia seria, então, o que o usuário de uma rede social digital experiencia. Uma 

expansão do hipertexto, que adota a mesma estrutura, mas oferece a possibilidade de o usuário, 

além de navegar livremente por textos, em uma leitura não linear, ter acesso a fotos, 

ilustrações, animações, videoclipes, arquivos sonoros e de vídeo. É um dispositivo tecnológico 

que une recursos do hipertexto e da multim²dia: ñuma nova forma de m²dia que utiliza o poder 

do computador para arquivar, recuperar e distribuir informação na forma de figuras gráficas, 

texto, anima­«o, §udio, v²deos, e mesmo mundos virtuais din©micosò (SANTAELLA, 2003, 

p. 93). Com esses três eixos é possível delinear precisamente as potencialidades dessa nova 

linguagem, bem como situá-la junto ao dispositivo circulatório. 

Diante do exposto, entende-se que não é mais possível guiar-se por determinismos 

tecnológicos, pois vivemos um ñcontexto comunicacionalò extremamente complexo. A 

sociedade hoje migra de práticas desgastadas à um ambiente de convergência, colaboração e 

compartilhamento. Surgem formas diversas de produção de conteúdo hipermidiático nas redes 

sociais digitais, e são essas formas que serão observadas na análise dessa dissertação. 
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4 (RE) CONSTRUÇÃO DO PROCESSO DE IMPEACHMENT  DE DILMA 

ROUSSEFF 

 

O presente capítulo busca detalhar o cenário sociopolítico do Brasil, partindo das 

eleições de 2014 a fim de retomar acontecimentos e aspectos importantes ao processo de 

impeachment de Dilma Rousseff. Nessa reconstrução, são citados fatos, crises, manifestações, 

notícias ï aspectos esses importantes ao entendimento do cenário em que se deu a abertura do 

processo de impeachment. Posteriormente, são citados fatos da vida política de Dilma, como 

uma biografia política, para então dissertar sobre os fatos do julgamento do processo de 

impeachment como um todo. Faz-se necessário retomar todo esse contexto para melhor análise 

e compreensão do objeto empírico.  

 

4.1 Reconstrução do cenário sociopolítico a partir das eleições de 2014 para a 

presidência do Brasil. 

 

No ano de 2014, as eleições presidenciais que levaram Dilma Rousseff filiada ao PT 

(Partido dos Trabalhadores) à reeleição anunciavam uma instabilidade política que se 

intensificou nos meses seguintes. A partir do resultado favorável à Dilma Rousseff por uma 

margem de 51,54 % de votos válidos alcançados em relação ao seu concorrente do PSDB 

(Partido da Social Democracia Brasileira), Aécio Neves, o cenário político brasileiro é marcado 

por crescente descontentamento com a presidente leita por meio de contestações e 

manifestações coordenadas pelo candidato derrotado e seu partido, bem como por movimentos 

contrários ao PT e à vitória de Dilma.   

Em um primeiro momento, a oposição foi composta por candidatos e parlamentares, 

como Aécio Neves, o então derrotado nas urnas, que imediatamente após o resultado passou a 

convocar manifestações contra Dilma; e Eduardo Cunha do PMDB (Partido do Movimento 

Democrático Brasileiro), então deputado eleito em 1º de fevereiro de 2015 para presidente da 

Câmara em primeiro turno, que fez promessas de ser independente e posteriormente declarou-

se como ferrenho opositor ao governo. 

O começo do ano de 2015 foi marcado, portanto, por inúmeras manifestações que 

reivindicavam o impeachment de Dilma. Novos grupos envolvidos na organização desses atos 

emergiram no cenário político nacional que ganharam destaque nos próximos anos, como o 

MBL (Movimento Brasil Livre) e o Vem Pra Rua. 
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Assim, este primeiro tópico desse capítulo apresenta uma discussão inicial do processo 

de impeachment de Dilma Rousseff. Para tanto, foram coletados artigos nos principais jornais 

do país, como O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo; e no portal de notícias G126. Esses 

jornais forneceram detalhes dos acontecimentos e entrevistas com os personagens do campo 

político e empresarial enriquecendo a (re) construção do cenário e do processo de impeachment 

da presidente eleita. Também foram utilizadas publicações do TSE (Tribunal Superior 

Eleitoral) e dos movimentos que fizeram parte das manifestações favoráveis ou contrárias à 

Dilma Rousseff a fim de revelar a intensa bipolarização entre os atores contra e pró-

impeachment, o que resultou no julgamento final favorável ao impeachment pelo Senado em 

outubro de 2016. 

 

4.1.1 Eleições de 2014, crise político-social: os escândalos de corrupção no Brasil 

 

Em 2014, o Brasil acompanhou uma das eleições para presidência mais acirradas desde 

a redemocratização do país em 1985. A coligação que elegeu Dilma Rousseff como presidente 

juntamente com seu vice Michel Temer (PMDB), foi composta por vários partidos27. A eleição 

contou com dois turnos, sendo que no primeiro a chapa Dilma e Temer obteve 41,56% dos 

votos válidos. O principal concorrente foi Aécio Neves e sua coligação28 obtendo no primeiro 

turno 33,55% dos votos válidos. Marina Silva, candidata pelo PSB foi a única com votação 

expressiva em relação aos outros candidatos que não foram ao segundo turno29, alcançando o 

terceiro lugar, com 21,32%. 

Em 27 de outubro de 2014, à 0h13min, o TSE divulgou o resultado final do segundo 

turno. Em uma apuração disputada urna a urna, foi impossível determinar o eleito mesmo com 

90% dos votos contabilizados. Dilma Rousseff foi reeleita com 51,64% (54.501.118) dos votos 

e Aécio Neves somou 48,36% (51.041.155) (BRASIL, 2014). 

Para compreender a pequena margem de votos que elegeu Dilma, é preciso retomar 

                                                 
26 Esses jornais foram escolhidos em razão de serem os maiores em tiragem nacional, de expressiva participação 

política. 
27 Partido dos Trabalhadores (PT), Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), Partido Social 

Democrático (PSD), Partido Progressista (PP), Partido da República (PR), Partido Republicano da Ordem Social 

(PROS), Partido Democrático Trabalhista (PDT), Partido Comunista do Brasil (PC do B), Partido Republicano 

Brasileiro (PRB).  
28 Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), Partido da Mobilização Nacional (PMN), Solidariedade (SD), 

Democratas (DEM), Partido Ecológico Nacional (PEN), Partido Trabalhista Nacional (PTN), Partido 

Trabalhista Cristão (PTC), Partido Trabalhista do Brasil (PT do B). 
29 Os candidatos que não foram ao segundo turno foram: Luciana Genro (PSOL), Pastor Everaldo (PSC), Eduardo 

Jorge (PV), Levy Fidelix (PRTB), Zé Maria (PSTU), Eymael (PSDC), Mauro Iasi (PCB) e Rui Costa Pimenta 

(PCO). 
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brevemente os anos anteriores. Durante seu primeiro mandato, Dilma perdeu parte da aprovação 

de seu governo, como será apresentado adiante a partir de levantamentos do Datafolha. No 

começo da crise mundial em 2011, o Brasil teve um superávit de quase US$ 30 bilhões, o maior 

nos últimos quatro anos, e começou a mostrar sinais de enfraquecimento em meados de 2012. 

Vale ressaltar que isso também remonta ao crescimento econômico durante os dois primeiros 

mandatos do governo Lula quando a economia brasileira crescia a cada dia.  

Mas a partir de 2012, o governo Dilma não conseguiu conter a crise, que gerou grandes 

índices de desemprego, e com a recessão da China, principal parceiro comercial brasileiro, a 

situação se agravou já que o país não tinha mais para onde escoar seus produtos primários. 

Em setembro de 2012, o economista austríaco radicado no Brasil, Paul Singer, 

conhecido por ser um incentivador da economia solidária, publicou no jornal Folha de S. Paulo:  

 

Embora o centro da crise esteja na Europa, suas repercussões estão agora atingindo os 

emergentes até há pouco poupados. Nada disso acontece no Brasil: a indústria não 

está se mudando para outros países, pelo que se sabe. A nossa economia cresce pouco 

por causa da recessão que se aprofunda na Europa e que faz com que a economia 

mundial se contraia. (...) Sendo a China nosso maior parceiro comercial, é inevitável 

que sua crise também nos atinja. O mesmo aconteceu à Argentina, cujas exportações 

caíram, o que afeta o Mercosul como um todo, onde a indústria brasileira vendia parte 

de sua produção. (SINGER, 2012)  

 

Singer, um entusiasta do governo Dilma, e que ocupava o cargo de secretário nacional 

de Economia Solidária no Ministério do Trabalho e Emprego, desde 2003 até 2016, acreditava 

que os incentivos à economia fariam com que o país superasse a crise, que os juros seriam 

controlados e a economia voltaria a crescer. Ressalta-se na argumentação de Singer a sua 

postura de defesa do governo, e observa-se que desde 2012 as medidas econômicas já eram 

questionadas.  

Entretanto, o governo não conseguiu escapar e fez vários cortes orçamentários, congelou 

editais, bolsas e concursos públicos, a inflação aumentou, e isso se refletiu nas eleições de 2014. 

Conforme indica o gráfico 1 a seguir, a economia durante o governo Dilma sofria com as 

medidas tomadas, como, por exemplo, obtendo um PIB (Produto Interno Bruto) negativo. 
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Gráfico 1 ï Evolução do Produto Interno Bruto (PIB) 

 

Fonte: Portal de Notícias G1 (07/03/2017) 

 

Juntamente com a queda do PIB, também caía a aprovação do governo Dilma, segundo 

o gráfico 2. A partir de dados do Datafolha recolhidos entre março de 2011 a janeiro de 2015, 

observa-se que em agosto de 2011 o governo era considerado ótimo ou bom por 48% dos 

entrevistados30; em 2013, o índice começava a cair e 41% aprovavam o governo31; em julho de 

2014, ano das eleições, a aprovação despencou para 32%32; em junho de 2015, já com as 

manifestações contra a presidente, o índice de aprovação foi a 10%, o índice de rejeição atingiu 

65%, e 66% apoiavam a abertura do processo de impeachment33; em 2016, Dilma, que já tinha 

batido o recorde de rejeição de Collor, atingiu 69%34. 

 

 

 

 

                                                 
30 DATAFOLHA. Avaliação da presidente Dilma 02 a 05/08/2011. Disponível em: 

http://media.folha.uol.com.br/datafolha/2013/05/02/aval_pres_08082011.pdf. Acesso em 17/04/2017.  
31 DATAFOLHA. Avaliação da presidente Dilma/Expectativas econômicas/Mensalão 28 a 29/11/2011. 

Disponível em: http://media.folha.uol.com.br/datafolha/2013/12/02/avaliacao-da-presidente-dilma.pdf. Acesso 

em 17/04/2017. 
32 DATAFOHA. Avaliação da presidente Dilma Rousseff 15 a 17/07/2014. Disponível em: 

http://media.folha.uol.com.br/datafolha/2014/07/18/avaliacao_dilma_rousseff.pdf. Acesso em 17/04/2017. 
33 DATAFOLHA. Avaliação da presidente Dilma Rousseff/ Intenção de voto para presidente 17 e 18/06/2015. 

Disponível em: http://media.folha.uol.com.br/datafolha/2015/06/22/avaliacao-dilma-intencao-de-voto-v2.pdf. 

Acesso em 17/04/2017. 
34 DATAFOLHA. Avaliação da presidente Dilma Rousseff 07 e 08/04/2016. Disponível em: 

http://media.folha.uol.com.br/datafolha/2016/04/11/avaliacao-presidente-dilma.pdf. Acesso em 18/04/2017.  

http://media.folha.uol.com.br/datafolha/2013/05/02/aval_pres_08082011.pdf
http://media.folha.uol.com.br/datafolha/2013/12/02/avaliacao-da-presidente-dilma.pdf
http://media.folha.uol.com.br/datafolha/2014/07/18/avaliacao_dilma_rousseff.pdf
http://media.folha.uol.com.br/datafolha/2015/06/22/avaliacao-dilma-intencao-de-voto-v2.pdf
http://media.folha.uol.com.br/datafolha/2016/04/11/avaliacao-presidente-dilma.pdf.%20Acesso%20em%2018/04/2017
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Gráfico 2 ï Avaliação Governo Dilma 

 

Fonte: Datafolha35 

 

Soma-se à crise financeira a instauração, em 2014, da Lava Jato. Em março daquele ano, 

a Polícia Federal prendeu 17 pessoas, incluindo Alberto Yousseff, doleiro suspeito de 

envolvimento em esquema de corrupção na Petrobras. Em seguida, foi preso Roberto Costa, 

ex-diretor de abastecimento da estatal. A Lava Jato se desdobrou e, como será mostrado adiante, 

tornou-se uma das maiores investigações de corrupção existentes até hoje ao atingir políticos e 

os maiores empresários que atuam no país. 

Deyse Cioccari, doutoranda em Ciências Sociais na PUC-SP, em artigo publicado na 

revista de jornalismo da USP, Alterjor (2015), apontou como a Lava Jato atingiu diretamente o 

governo Dilma. A discussão levantada por Cioccari volta-se a uma análise de manipulação da 

mídia, revelando que antes da reeleição, o debate contra corrupção ganha força e o governo 

passa a ser alvo de acusações que, como mostrado anteriormente, podem ter fortalecido a queda 

do índice de aprovação de Dilma.  

Em discurso durante campanha, em outubro de 2014, a presidente alertava sobre as 

poss²veis repercuss»es dos esc©ndalos da Petrobras e come­ava a anunciar o termo ñgolpeò, 

ainda sem o sentido do impeachment, mas que viria a ser apropriado pela esquerda quando 

ocorresse: ñEles [oposição] jamais investigaram, jamais puniram, jamais procuraram acabar 

com esse crime terrível que é o crime da corrupção. [...] agora, na véspera eleitoral, sempre 

querem dar um golpe. E est«o dando um golpe. Esse golpe n·s n«o podemos concordarò 

(ROUSSEFF apud Folha de S. Paulo, 10/10/2014, online) 

                                                 
35 Para a realização do gráfico foram utilizadas pesquisas realizadas entre: 02 a 05/08/2011; 28 a 29/11/2011; 15 a 

17/07/2014; 17 e 18/06/2015; 07 e 08/04/2016. Fonte: http://datafolha.folha.uol.com.br/.  

http://datafolha.folha.uol.com.br/
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As notícias sobre corrupção passam a estampar os principais jornais do país em pleno 

ano de eleição. Mesmo assim, Dilma Rousseff consegue vencer o primeiro turno, mas sem 

atingir a maioria mínima vai a segundo turno com Aécio Neves.  

A então presidente já sabia que em caso de reeleição enfrentaria certa resistência com a 

câmara dos deputados. A bancada do PT perdeu 18 representantes. Mesmo continuando a ser o 

maior partido com número de deputados, a perda foi significativa.36 No Senado, o PMDB foi o 

partido com maior bancada, 19, seguido do PT com 12, e PSDB com 10 senadores.  

Acirrada a polarização, viu-se de um lado, o PSDB com Aécio Neves e seu projeto 

neoliberal; e do outro, o PT com Dilma e um projeto de centro-esquerda em aplicação desde os 

governos Lula. Com uma vitória em 15 estados e Aécio em 11 e Distrito Federal37, Dilma 

tornou-se a primeira mulher reeleita no Brasil.  

 

4.1.2 Das manifestações e panelaços à abertura do processo de impeachment 

 

 Assim que foi anunciado o resultado da eleição, partidários de Dilma foram à Avenida 

Paulista na cidade de São Paulo celebrar a apertada vitória. Segundo os dados da Polícia Militar, 

entre 5 e 8 mil pessoas ocuparam a avenida acompanhadas de um trio elétrico e gritavam ñLula 

® melhor que FHCò/ñviva o socialismo, abaixo o imperialismoò entre outras palavras de ordem. 

(Folha de S. Paulo, 26/10/2016, online) 

 Não tardou para os eleitores de Aécio também irem à Paulista e manifestarem-se contra 

o resultado com gritos de ñimpeachmentò e ñVai para Cubaò. Em registro de v²deo do G1, um 

partid§rio do PSDB gritava que: ñisso n«o vai ficar assim, os militares v«o assumir o poder. 

Voc°s v«o para Cubaò. 

Essas seriam as primeiras manifestações que marcariam os anos seguintes. Entretanto, 

como pode se ver a partir dos gráficos, o número de manifestações contrárias à Dilma crescia, 

enquanto as manifestações favoráveis perdiam força e apareciam pontualmente, como no dia 

26 de outubro, em que um grupo de pessoas partidárias à Dilma foi às ruas depois de contrários 

a ela terem saído para pedir o impeachment.  

                                                 
36 Do segundo ao quinto lugar, ficaram os seguintes partidos em número de deputados eleitos: PMDB (66), PSDB 

(54), PP (38), PSD (36). (Fonte: Folha de S. Paulo [05/10/2014]. Eleições 2014. Disponível em: 

http://eleicoes.folha.uol.com.br/2014/1turno/deputadofederal/sp.shtml.)  
37 Vitórias de Dilma: Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Maranhão, Minhas Gerais, Pará, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Sergipe e Tocantins. Vitórias de Aécio: Acre, Distrito 

Federal, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, Rondônia, 

Roraima, Santa Catarina e São Paulo. (Fonte: Folha de S. Paulo [27/10/2014]. Resultado das eleições por 

município. Disponível em: http://eleicoes.folha.uol.com.br/2014/2turno/mapainterativo/.) 

http://eleicoes.folha.uol.com.br/2014/1turno/deputadofederal/sp.shtml
http://eleicoes.folha.uol.com.br/2014/2turno/mapainterativo/
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Em seguida, a oposição começa a se articular, e ainda em outubro foi fundado o MVPR 

(Movimento Vem Pra Rua) por Rogério Chequer, que tinha como lema o impeachment e o fim 

da corrupção no Brasil.  

No dia 18 de dezembro, o PSDB e a coligação que teve Aécio Neves como candidato 

entraram com um pedido de cassação da candidatura de Dilma e Temer sob a acusação de abuso 

de poder. Isso teria ocorrido com o adiamento da divulgação de dados do IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) e do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) 

que poderiam prejudicar a imagem do governo. Afirmavam ainda que a diferença de votos foi 

muito pequena, sendo passível de questionamento a legitimidade da eleição. Finalizam o pedido 

para que "sejam diplomados como presidente e vice-presidente os candidatos componentes da 

chapa formada pelos requerentes", referindo-se a chapa Aécio Neves e Aloysio Nunes (PSDB, 

2014). 

Assim, observa-se que já em 2014, antes mesmo de assumir, Dilma Rousseff não teria 

descanso em seu futuro governo. Os pedidos de renúncia e impeachment tornaram-se mais 

corriqueiros e mais fortes, tendo como seu auge as denúncias de responsabilidade fiscal que 

viriam a ocorrer. 

O discurso de posse de Dilma em 1º de janeiro de 2015 revelava sua preocupação com 

o crescimento de descontentes com a eleição. Por isso, ressaltou os programas sociais que foram 

carro chefe de seu governo e dos governos Lula: 

 

Em nossos governos, cumprimos o compromisso fundamental de oferecer a uma 

população enorme de excluídos, de pessoas excluídas, os direitos básicos que devem 

ser assegurados a qualquer cidadão: o direito de trabalhar, de alimentar a sua família, 

de educar e acreditar em um futuro melhor para seus filhos. (...) A população quis que 

ficássemos porque viu o resultado do nosso trabalho, compreendeu as limitações que 

o tempo nos impôs e concluiu que podemos fazer muito mais. O recado que o povo 

brasileiro nos mandou não foi só de reconhecimento e de confiança, foi também um 

recado de quem quer mais e melhor. (ROUSSEFF, 2015). 

 

Diante do crescimento de denúncias de corrupção com a Lava Jato, Dilma também 

afirmou seu compromisso em combater a corrupção: 

 

Tudo que estamos dizendo, tudo que estamos propondo converge para um grande 

objetivo: ampliar e fortalecer a democracia, democratizando verdadeiramente o poder. 

[...]democratizar o poder significa combater energicamente a corrupção. A corrupção 

rouba o poder legítimo do povo. A corrupção ofende e humilha os trabalhadores, os 

empresários e os brasileiros honestos e de bem. A corrupção deve ser extirpada.O 

Brasil sabe que jamais compactuei com qualquer ilícito ou malfeito. Meu governo foi 

o que mais apoiou o combate à corrupção, por meio da criação de leis mais severas, 

pela ação incisiva e livre de amarras dos órgãos de controle interno, pela absoluta 

autonomia da Polícia Federal como instituição de Estado, e pela independência 
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sempre respeitada diante do Ministério Público. Os governos e a Justiça estarão 

cumprindo os papéis que se espera deles: se punirem exemplarmente os corruptos e 

os corruptores (ROUSSEFF, 2015). 

 

No mês seguinte, o PT sofreu dura derrota quando Eduardo Cunha (PMDB-RJ) foi eleito 

presidente do Congresso. Apesar de ser do mesmo partido do vice-presidente, não declarou 

apoio à chapa Dilma-Temer, pois o PT fez oposição à candidatura de Eduardo Cunha ao lançar 

candidato próprio, Arlindo Chinaglia (PT-SP). Ocupar a presidência era importante para 

viabilizar os projetos do governo. Como mostrado anteriormente, o PT perdeu cadeiras no 

Congresso em comparação com o mandato anterior. Isso se refletiu na concorrência à 

presidência em que Cunha foi eleito com 267 votos; Arlindo Chinaglia recebeu 136 votos; Júlio 

Delgado (PSB-MG) 100 votos e Chico Alencar (PSOL-SP), 8 votos. Houve 2 votos em branco 

(O Estado de S. Paulo, 1/02/2015). 

Esperava-se mais 44 votos para Chinaglia de deputados que compunham o bloco que o 

apoiou, ou seja, o PT não foi bem-sucedido em suas articulações. Isso ficou evidente quando o 

PT não conseguiu assumir nenhuma cadeira na Mesa Diretora38, deixando-os para os partidos 

aliados: primeira vice-presidência ficou com o PP; a segunda, com o PR; a primeira secretaria 

foi para o PRB, a segunda ao PSD; a terceira destinada ao PSDB e a quarta secretaria ao PTB 

(Idem). 

Em seu discurso de posse, Eduardo Cunha evitou em declarar-se da oposição, do que 

viria a afirmar mais tarde:  

 

não há possibilidade de acharem que eu, elegendo-me, se for da vontade de 

Deus, à Presidência desta Casa, vá exercer uma oposição. Nem os partidos que 

me apoiam, os partidos de Oposição jamais exigiram isso de mim, mas também 

ninguém vai ver eu me curvar ou ser submisso a qualquer coisa que não seja a 

vontade da maioria desta Casa. (CUNHA, 1/02/2015). 

 

 

Para o Senado, o PT apoiou a candidatura de Renan Calheiros (PMDB-AL) que foi 

reeleito. Nesse período, Calheiros estava sob suspeita de ser um dos citados nas delações da 

Operação Lava Jato, o que viria a ser confirmado posteriormente quando foi citado em pelo 

menos quatro inquéritos abertos em 2017 por Edson Fachin, ministro do Supremo, a partir de 

dela­»es. A®cio Neves declarou sobre o apoio do PT a Calheiros: ñEu espero que ele seja mais 

                                                 
38 ñA Mesa Diretora da C©mara dos Deputados é responsável pela direção dos trabalhos legislativos e dos serviços 

administrativos da Casa. Compõe-se de Presidência - Presidente e dois Vice-Presidentes - e de Secretaria, 

composta por quatro Secretários e quatro Suplentes. Os membros efetivos da Mesa não podem fazer parte de 

Lideran­a nem de Comiss«o Permanente, Especial ou de Inqu®ritoò. (Fonte: CĄMARA DOS DEPUTADOS. 

Mesa Diretora. Disponível em: http://www2.camara.leg.br/a-camara/mesa/. Acesso em 23/04/2017). 

http://www2.camara.leg.br/a-camara/mesa/
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um presidente de um poder do que um aliado do Planalto. Dentro da própria base de apoio do 

governo, h§ frustra­«oò (Folha de S. Paulo, 1/02/2015, online). 

Articulado a essas derrotas, Dilma ainda sofreu quando Maria das Graças Foster, então 

presidente da Petrobras e mais cinco diretores, renunciaram a seus cargos. Era o andamento da 

Lava Jato que novamente atingia a presidente.  

No Dia da Mulher, 08 de março, Dilma fez um pronunciamento na TV e no Rádio. Além 

das respectivas homenagens, a presidente pronunciou-se a respeito da crise financeira e dos 

escândalos de corrupção na Petrobras. Pediu paciência ao povo brasileiro, pois a crise se dá em 

escala planetária, com a economia em queda na China, que afetou diretamente o país. A respeito 

da petroleira e a partir de afirmações sobre os esforços do governo para o país aquecer a 

economia, afirmou que o povo brasileiro está aprendendo mais a respeito de justiça social e por 

isso condena os atos de corrupção. 

 

 
Incluímos - e vamos continuar incluindo - milhões e milhões de brasileiros. Mas agora 

a inclusão tem que se dar, sobretudo, pelo acesso a melhores oportunidades e a 

serviços públicos de maior qualidade. Este esforço tem que ser visto como mais um 

tijolo, no grande processo de construção do novo Brasil. Esta construção não é só 

física, mas também espiritual. De fortalecimento moral e ético. Com coragem e até 

sofrimento, o Brasil tem aprendido a praticar a justiça social em favor dos mais pobres, 

como também aplicar duramente a mão da justiça contra os corruptos. É isso, por 

exemplo, que vem acontecendo na apuração ampla, livre e rigorosa nos episódios 

lamentáveis contra a Petrobras. (ROUSSEFF, 08/03/2015). 

 

 

Entretanto, parte expressiva de diversos setores das classes média e alta do país 

desconsiderou as declarações de Dilma. Habitantes de bairros nobres como Higienópolis, em 

São Paulo e da Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, bateram panelas e gritaram contra a 

presidente pelas janelas. Grupos de Whatsapp mobilizaram a ação dias antes. Aqueles que ainda 

não tinham conseguido chegar em suas casas, buzinaram de seus carros pelas ruas (O Globo, 

08/03/2015). Isso viria a se repetir até o final do processo de impeachment de Dilma.  

Diante da instabilidade crescente do governo, a CUT (Central Única dos Trabalhadores), 

o MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra) e os movimentos sociais convocaram 

manifestação no dia 13/03/2015. Não defendiam Dilma, mas rebatiam os pedidos de 

impeachment. Na Avenida Paulista, como apurou o Instituto Datafolha, 41 mil pessoas foram 

às ruas. Os protestos também ocorreram em outros 11 estados: Rio de Janeiro, Bahia, 

Pernambuco, Mato Grosso, Ceará, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Amapá e Alagoas 

(Folha de S. Paulo, 13/03/2015). 
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Mas no dia 15 de março de 2015, uma resposta aos contrários ao impeachment tomaria 

as ruas. Diversos grupos convocaram uma manifestação contra Dilma e o PT, o grito de 

impeachment ainda não era consenso entre todos os participantes. Os grupos de maior expressão 

na manifestação eram MBL, MVPR e Legalistas (grupo carioca que defende o golpe militar, 

organizado pelo Sargento Tôni Imbrósio Oliveira). Segundo dados da Folha de S. Paulo, quase 

1 milhão de pessoas foram às ruas, todas as capitais tiverem manifestações. O maior ato haveria 

ocorrido na Avenida Paulista, onde aproximadamente 210 mil pessoas se reuniram. 

Curiosamente, pela primeira vez o número de manifestantes declarado pela Polícia Militar era 

maior do que o estipulado pela organização, dizendo que chegou a 1 milhão de pessoas só na 

capital paulista (Folha de S. Paulo, 15/03/2015). Tal manifestação foi marcada pela forte 

presença de reivindicadores de intervenção militar e pelas famosas selfies com policiais da tropa 

de choque.  

Enquanto isso a Operação Lava Jato expandia-se para além da Petrobras. Além de 

prender três ex-deputados ï o ex-petista André Vargas (sem partido-PR), Luiz Argôlo (SD-BA) 

e Pedro Corrêa (PP-PE) ï por suposto envolvimento em corrupção na petroleira, passava a 

investigar os contratos de publicidade da Caixa Econômica Federal e do Ministério da Saúde.  

Diante dos avanços da Lava Jato, novos atos viriam a se repetir em 12 de abril de 2015, 

quando100 mil pessoas foram às ruas que levantavam praticamente as mesmas bandeiras do 

mês anterior colocando-se contra o governo, contra a corrupção e contra o PT. Todos os 

movimentos pediam o impeachment de Dilma. Rogério Chequer do MVPR afirmou:  

 

Nós não éramos a favor [do impeachment] naquele momento porque não achávamos 

que havia argumento jurídico suficiente ainda. [...] de lá para cá várias teorias jurídicas 

novas surgiram, inclusive algumas usando a ação de crime comum para investigação 

da presidente (G1, 13/04/2015 online).  
 

Três dias depois dos atos, João Vaccari Neto, tesoureiro do PT, foi preso em São Paulo 

em investigação da Lava Jato. A partir da delação premiada de cinco réus, Vaccari Neto passou 

a ser suspeito de receber propinas sob forma de doações ao partido para manter o contrato de 

algumas empresas com a Petrobras (Folha de S. Paulo, 15/04/2015).  

No dia 27 de maio, manifestantes do MBL que caminharam de São Paulo a Brasília 

entregaram na Câmara dos Deputados um pedido de impeachment da presidente. Os 

manifestantes foram recebidos com festa por deputados da oposição e entregaram um parecer 

jurídico com mais de 1000 páginas sobre irregularidades do governo ao presidente da Câmara 

Eduardo Cunha.  

http://0.0.0.10/março/2015%20Três%20ex-deputados%20–%20o%20ex-petista%20André%20Vargas%20(sem%20partido-PR),%20Luiz%20Argôlo%20(SD-BA)%20e%20Pedro%20Corrêa%20(PP-PE)%20–%20são%20presos.%20Etapa%20vai%20além%20da%20Petrobrás%20e%20mira%20em%20contratos%20de%20publicidade%20da%20Caixa%20Econômica%20Federal%20e%20do%20Ministério%20da%20Saúde
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Cada vez mais desenhada a possibilidade de impeachment, um novo escândalo viria 

atingir o governo, eram as chamadas Pedaladas Fiscais. O Tribunal de Contas (TCU), no dia 

17/06/2015, solicitou que Dilma esclarecesse algumas irregularidades encontradas pela 

fiscalização em relatório referente às contas de 2014. Essas irregularidades eram atrasos em 

repasse de verba de benefícios sociais para aparentar que as contas públicas não estavam tão 

ruins. Ou seja, o que deveria ser repassado em 2014 só seria enviado no ano seguinte para os 

bancos que fazem os pagamentos, como a Caixa Econômica Federal e o Banco do Brasil. Para 

cumprirem seus prazos, esses recorriam a outros caixas. 

As Pedaladas foram instauradas ainda no governo Lula e já eram alvo de crítica por 

manifestantes favoráveis ao impeachment, mas somente com os questionamentos do TCU que 

passou a ser passível de investigação. Somava-se a isso, um rombo de 100 milhões nas contas 

públicas como efeito das pedaladas (Folha de S. Paulo, 30/12/2015).  

Por outro lado, as delações continuavam a acontecer e Eduardo Cunha apareceu em um 

dos relatos como solicitante de propina. O presidente da Câmara dos deputados teria solicitados 

5 milhões para Júlio Camargo, que atuava no esquema da Petrobras. Começava-se assim a 

possibilidade de investigação de Cunha. Este viria a aparecer em outras delações que 

culminariam em seu afastamento do cargo e prisão, como será mostrado posteriormente. Com 

sua presença em delações, no mesmo dia, Cunha faz uma declaração colocando como oposição 

ao governo, acusando o governo de ter articulado uma delação para incriminá-lo na Lava Jato 

(G1, 17/07/2015).  

Em 16 de agosto de 2015, novas manifestações tomaram as ruas. Na Avenida Paulista, 

135 mil pessoas foram às ruas segundo o Datafolha. Atingiram outras 204 cidades que gritavam 

pelo impeachment da presidente. Em São Paulo, a manifestação contou com a participação de 

líderes da oposição como José Serra e Eduardo Jorge; além de celebridades como o ator 

Alexandre Frota (G1, 16/08/2015).  

A esquerda percebeu a ameaça iminente da abertura de um processo de impeachment e 

articulou, dia 20 de agosto, uma manifestação. Aproximadamente 37 mil pessoas, segundo o 

Datafolha, reuniram-se no Largo da Batata e foram até a Avenida Paulista em São Paulo. 

Participaram movimentos sociais, como o Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra (MST), 

Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST); também estavam presentes o Sindicato dos 

Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo (APEOESP); a União da Juventude 

Socialista (UJS); partidos políticos; a Central Única dos Trabalhadores (CUT); União Nacional 

dos Estudantes (UNE). Entretanto, não se defendia diretamente a Dilma, mas atacavam-se 

outros políticos, como Eduardo Cunha; criticaram algumas políticas da presidente apesar de 
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posicionarem-se contra o impeachment. Isso ocorreu por um certo receio dos movimentos de 

se desmobilizarem-se em suas reivindicações. (Folha de S. Paulo, 20/08/2015). Ou seja, o MST 

que vinha pressionando Dilma por conta das propostas de reajuste fiscal, caso a defendesse, 

poderia parecer que não estavam reivindicando mais nada. Mostrou-se, então, uma fragilidade 

da esquerda em saber qual era a pauta urgente que, no caso, seria manter Dilma como 

presidente; tal ato pode ter colaborado com o crescimento dos contrários a presidente e 

fortalecendo a solicitação de abertura do processo de impeachment da presidente.  

No dia 11 de setembro, o alvo das investigações da Lava Jato foi o ex-presidente Lula, 

suspeito de ter se beneficiado de esquema da Petrobras. A suspeita baseava-se em depoimento 

de delações do doleiro Alberto Youssef e do ex-diretor de Abastecimento da Petrobras Paulo 

Roberto Costa e do ex-gerente de Engenharia da estatal Pedro Barusco. Estes afirmavam que 

Lula tinha conhecimento do esquema da Petrobras devido ao seu tamanho, entretanto, jamais 

haviam conversado ou negociado com o ex-presidente (O Estado de S. Paulo, 11/09/2015). 

Somado a isso, o governo anunciou um pacote de corte de gastos, com o adiamento de reajuste 

salarial para servidores públicos, e propôs a volta da CPMF, aumentando a insatisfação da 

população.  

A abertura do processo de impeachment era apenas questão de tempo. Aécio Neves, em 

artigo publicado na Folha de S. Paulo onde é colunista às segundas-feiras, comentou sobre o 

governo e o PT: 

 
É inconcebível o que o PT tem feito ao Brasil. Sob qualquer ponto de vista ï 

econômico, político, éticoï, o que assistimos é a revelação estarrecedora da dimensão 

do fracasso petista. Que algo ia mal já se sabia havia muito tempo, mas é inacreditável 

a magnitude do precipício em que fomos jogados. 

A combinação letal de sandice econômica, demagogia política e irresponsabilidade 

gerencial provocou uma derrocada gigantesca que nos custará anos de sacrifício para 

ser superada. Essa é a verdade, nua e crua. (...) 

O governo mentiu ao governar, mentiu para se reeleger, mente agora para se defender. 

(NEVES, 19/10/2015, online). 

 

Sob acusações de fraudes e corrupção, chegaram à Câmara dos Deputados 50 pedidos 

de impeachment contra Dilma Rousseff no ano de 2015. Mas 39 processos foram 

desconsiderados e arquivados por falta de embasamento jurídico. Em 21 de outubro um novo 

pedido foi encaminhado a Cunha. Os redatores eram o ex-petista Hélio Bicudo, Miguel Reale 

Júnior, Janaína Pascoal e Flávio Costa. O documento incluía as pedaladas fiscais que o TCU 

afirmava que haviam se repetido novamente no ano de 2015. Além disso, citava a Lava Jato 

ñque em cada uma de suas várias fases colhe pessoas próximas à presidente, desconstruindo a 

aura de profissional competente e ilibada, criada por marqueteiros bem pagosò, como 



66 

 

reproduziu o jornal O Globo. Ao todo foram entregues 64 páginas de relatório e três caixas de 

documentos para a apreciação de Eduardo Cunha (O Globo, 21/10/2015). 

Simultaneamente a isso, Cunha era investigado por suposto envolvimento na Lava Jato, 

como mostrado anteriormente. O conselho de ética da Câmara instaurou, no começo do mês de 

novembro de 2015, processo para investigar se o presidente da Câmara havia cometido quebra 

de decoro parlamentar ao afirmar que não possuía contas na Suíça, quando documentos 

comprovavam a existência das contas. O julgamento deste ato poderia ser desde absolvição até 

a cassação do seu mandato.  

No dia 02 de dezembro o PT declarou que votaria pela continuidade do processo contra 

Cunha e que votaria pela sua cassação. Horas depois, Cunha aceitou o pedido de impeachment 

contra Dilma Rousseff. 

 

4.1.3 Abertura do processo e votação do impeachment na Câmara dos Deputados e Senado 

 

As manifestações tomam a rua novamente no dia 13 de dezembro de 2015 exigindo o 

impeachment da presidente, mas se registrava menor número de participantes, com 40.300 mil 

na Avenida Paulista. Por outra via, as manifestações da esquerda crescem, e pela primeira e 

única vez são maiores que marchas contrárias a Dilma, com 45.000 mil pessoas manifestando 

em São Paulo.  

O vice-presidente, Michel Temer, escreveu uma carta à Dilma ïcarta essa que não se 

sabe se foi vazada à imprensa de maneira proposital ï afirmando desconfiança da presidente e 

afirmando que era apenas um vice decorativo, sem qualquer envolvimento nas práticas e 

decisões da presidente: 

 
Passei os quatro primeiros anos de governo como vice decorativo. A Senhora sabe 

disso. Perdi todo protagonismo político que tivera no passado e que poderia ter sido 

usado pelo governo. Só era chamado para resolver as votações do PMDB e as crises 

políticas.  

2. Jamais eu ou o PMDB fomos chamados para discutir formulações econômicas ou 

políticas do país; éramos meros acessórios, secundários, subsidiários.  

(O) PMDB tem ciência de que o governo busca promover a sua divisão, o que já tentou 

no passado, sem sucesso. A senhora sabe que, como Presidente do PMDB, devo 

manter cauteloso silêncio com o objetivo de procurar o que sempre fiz: a unidade 

partidária. 

Passados estes momentos críticos, tenho certeza de que o País terá tranquilidade para 

crescer e consolidar as conquistas sociais. 

Finalmente, sei que a senhora não tem confiança em mim e no PMDB, hoje, e não 

terá amanhã. Lamento, mas esta é a minha convicção (TEMER, 07/12/2015). 

 

Com a abertura do processo, uma comissão especial foi criada para analisar o pedido de 



67 

 

impeachment no dia 8 de dezembro de 2015 por meio do voto secreto. Era composta 

majoritariamente por parlamentares contrários ao governo.  

 Entretanto, o PT recorreu ao Supremo Tribunal que anulou a votação. Somente em 17 

de março de 2016, após a definição do rito do impeachment, que uma nova comissão definitiva 

de deputados foi formada com 65 integrantes a partir da indicação dos partidos. Entretanto, o 

presidente e relator da comissão eram aliados de Cunha (Folha de S. Paulo, 17/12/2015 e 

17/03/2016).  

 Dias antes manifestantes foram às ruas e realizaram o maior protesto nacional contra o 

governo. Os organizadores apuraram que 6,9 milhões de pessoas se manifestaram. A Avenida 

Paulista registrou o maior número de pessoas nos protestos, 500 mil pessoas segundo o 

Datafolha. O gráfico a seguir apresenta o crescimento da participação nos atos: 

 

 

Gráfico 3 ï Números Pró Impeachment  

 

Fonte: Datafolha (15/03/2015; 12/04/2015; 16/08/2015; 13/12/2015; 13/03/2016) 

 

Enquanto isso, os contrários ao impeachment não conseguiram o mesmo sucesso e 

realizaram menos manifestações, como demonstra o gráfico 4: 
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Gráfico 4 ï Números de apoio à Dilma 

 

Fonte: Datafolha (13/03/2015; 20/08/2015; 16/12/2015; 12/05/2016) 

 

Assim, instaurada a comissão e com o apoio da população, a presidente foi notificada 

que teria 10 sessões plenárias para apresentar sua defesa. Cunha tratou de acelerar as sessões 

convocando-as em dias que normalmente não ocorrem, como sexta e segunda-feira.  

A comissão reunia-se para discutir o pedido de impeachment e escutou os relatores, a 

exemplo de Miguel Reale Júnior que denunciou a existência de um crime:  

 
Normalmente, se pode imaginar é que essas pedaladas se constituíam num mero 

problema contábil, que elas se constituíam num mero fluxo de caixa, que elas se 

constituíam numa questão menor que não constitui crime. No entanto, posso lhes dizer 

que constitui crime e crime grave. E por quê? Porque as pedaladas fiscais se 

constituíram num artifício, num expediente malicioso por via do qual foi escondido o 

déficit fiscal. Essas pedaladas fiscais levaram a que a União contraísse empréstimos, 

créditos, com entidades financeiras das quais ela é a controladora. Isso é 

absolutamente proibido pelo artigo 36 da Lei de Responsabilidade Fiscal (REALE JR. 

apud G1, 30/03/2016). 

 

Depois de decorrida as 10 sessões, a defesa de Dilma apresentou um documento de 201 

páginas, cujo relator, o advogado da União, José Eduardo Cardozo caracterizava o processo 

como um ñgolpe de Estadoò. Argumentou que não havia provas de que Dilma participou de 

crimes de responsabilidade fiscal, tornando desnecessária a instauração do processo 

(CARDOZO, 4/04/2016). 

Depois de mais cinco sessões, a comissão analisou tanto a defesa como o pedido de 

impeachment, aprovando-o no dia 11 de abril de 2016 por 38 votos a 27 contrários. O parecer 

da Comissão foi ao plenário da Câmara onde os deputados votaram pela aprovação do 
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impeachment. A votação foi transmitida em rede nacional e acompanhou-se deputados fazendo 

exaltações a torturadores da ditadura militar, votando em homenagem a suas famílias e alguns 

votando contra o impeachment apresentando suas relações com movimento sociais. Após o 

espetáculo e sendo necessários 342 votos para a aprovação do impeachment, saiu o resultado: 

367 votos a favor, 137 contrários, sete abstenções e duas ausências. 

A única salvação do governo seria o Senado que, por maioria simples, poderia vetar a 

decisão da Câmara. No dia 25 de abril de 2015, o Senado criou uma comissão especial para 

analisar o impeachment composta por 42 senadores.  

Raimundo Lira (PMDB-PB) foi eleito para presidir a comissão especial por ser o mais 

velho dos senadores. Lira agradava tanto o seu partido como também ao PT por ser um 

parlamentar mais discreto (Folha de S. Paulo, 26/04/2016). Entretanto, o PT sofreu outra 

derrota quando o relator eleito foi Antônio Anastasia do PSDB-MG.  No dia 6 de maio de 2016 

o relator apresentou relatório favorável a continuidade do processo, o documento foi aceito em 

votação, tendo 15 votos a favor e 5 contrários (G1, 6/05/2016).  

Novamente foram realizadas 10 sessões para deliberar sobre a continuidade ou não do 

processo. Aprovado e levado ao Senado para votação, os trâmites para o impeachment 

continuaram e foi aberta a votação. Sendo 55 votos a favor e 22 contrários. Após a confirmação 

das duas casas, Dilma foi afastada por 180 dias e Michel Temer assumiu a presidência.  

Com o afastamento, o Senado instituiu um processo onde ouviu a acusação e coletou 

mais provas. Nessa altura, a presidente afastada foi tornada ré. E a comissão especial tornou-se 

a se reunir para ouvir a defesa, a acusação, as testemunhas e analisar os documentos. 

No dia 4 de agosto de 2015, a comissão aprovou por 14 votos a favor e cinco contrários 

o relatório final do senador Anastasia que era favorável ao impeachment de Dilma. O relatório 

foi entregue ao plenário do Senado que tornou a presidente afastada em ré de fato e foram 

expostas as acusações para a condenação de Dilma (Folha de S. Paulo, 04/08/2016). 

Assim, no dia 10 de agosto o Senado decidiu que Dilma deveria ser levada a julgamento. 

O presidente do Senado, Renan Calheiros, marca a data do início do julgamento para o dia 25 

de agosto. 

 

4.2 A vida política de Dilma Rousseff 

 

Dilma Vana Rousseff nasceu em 1947, em Belo Horizonte. Sua entrada na vida política 

viria com o golpe civil-militar de 1964, quando tinha apenas 17 anos. 
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Dilma estudava no Colégio Estadual, uma escola pública centenária, onde teve de 

prestar exame para ser admitida. Foi o momento em que Dilma tomou contato com a música 

contestatória de Chico Buarque e com organizações políticas como a UNE. (AMARAL, 2011). 

Entrou também no ano de 1964, por meio de contato com o movimento estudantil para 

a Organização Revolucionária Marxista Política Operária (ORM-POLOP), fundada em 1961 e 

que aproximou de vários grupos marxistas que rejeitavam a linha política do PCB39. ñA POLOP 

cresceu aglutinando setores politizados da juventude e intelectuais que compartilhavam suas 

objeções à orientação dominante da esquerda nos anos 60, seja de linha trabalhista ou 

comunistaò (COELHO; SANTOS, 2011, p. 4).  

Alguns anos depois, em 1967, Dilma entra no curso de Ciências Econômicas na 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Neste mesmo ano, a POLOP dividiu-se por 

conta das discussões sobre a luta armada. Mesmo a organização prevendo a luta armada, os 

grupos de São Paulo e Minas Gerais consideravam insuficientes e reivindicavam ações 

imediatas. Diante disso, a POLOP dividiu-se em duas organizações dissidentes: o Comando de 

Libertação Nacional (COLINA), em Minas Gerais, e a Vanguarda Popular Revolucionária 

(VPR), em São Paulo, que depois se desdobraria em outros estados. 

Dilma aderiu ao grupo de Minas Gerais. A Colina realizou inúmeros atos como os 

assaltos às agências do Banco Comércio e Indústria e do Banco do Brasil (AMARAL, 2011). 

Na Colina, seus integrantes passavam por treinamentos militares. Em entrevista para o livro 

Mulheres que foram à luta armada, Dilma afirmou: ñEu fui treinada. Eu tive dois treinamentos: 

um que reuniu todo mundo, ainda no tempo do Colina, num sítio, em Belo Horizonte, e depois 

um outro, no Rio, j§ na clandestinidade. Eram v§rias equipesò (ROUSSEFF, 26/05/2005). 

Quando Dilma casou-se com um companheiro de luta, Galeano, transformou seu 

apartamento em um verdadeiro aparelho, esconderijo e ponto estratégico da Colina. A ação 

política do grupo se fortaleceria mais ainda em 1968 quando o Ato Institucional número 5 foi 

decretado (BRASIL, 1968).  

Em 1969, integrantes da Colina começam a ser presos. Nos inquéritos eram 

apresentadas inúmeras fotos da fachada do prédio onde Dilma morava. Era apenas questão de 

tempo para que as forças militares a capturassem.  

Dilma e Galeno foram escondidos em seu apartamento e queimaram provas de suas 

ações e fotos dos treinamentos militares pelo qual tinham passado. Em seguida fugiram. Isso 

                                                 
39 O PCB, fundado em 1922, defendia a aliança com a burguesia nacional para o desenvolvimento das forças 

produtivas enquanto uma estratégia revolucionária que se daria por etapas. A esse respeito, ver: IANNI, Octavio 

(2004). Pensamento social no Brasil. Santa Catarina, EDUSC.   
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não foi impedimento para que continuasse suas articulações políticas e Dilma passou a 

incentivar a fusão da Colina com a Vanguarda Popular Revolucionária (VPR), do Capitão 

Carlos Lamarca40 que também já havia realizado seus atentados. Assim surgiu a Vanguarda 

Armada Revolucionária-Palmares (AMARAL, 2011) cuja base acabaria sendo em São Paulo.  

Dilma foi presa em São Paulo em 1970. Segundo seu depoimento, ao ser presa foi 

torturada por 22 dias seguidos na Oban (Operação Bandeirante) (GAZETA DO POVO, 

28/12/2010). Posteriormente foi para o DOPS local onde inúmeras pessoas contrárias ao regime 

foram torturadas e assassinadas. Em 2003, declarou:  

 

Levei muita palmatória. Depois da palmatória, eu fui pro pau de arara. Fizeram 

choque, muito choque, mas muito choque. Eu lembro, nos primeiros dias, que eu tinha 

uma exaustão física, que eu queria desmaiar, não aguentava mais tanto choque. Eu 

comecei a ter hemorragia. (ROUSSEFF apud GAZETA DO POVO, 28/12/2010. 

Online). 

 

Posteriormente às torturas, seguiu-se o ritual: Dilma foi acusada e levada a julgamento. 

Cumpriu pena no Presídio Tiradentes, também em São Paulo. Foi libertada somente em 1973. 

Neste ano, mudou-se para Porto Alegre onde retomou seus estudos na Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul. Voltaria à ação política em 1979, na luta pela anistia e democratização do 

país quando a ditadura civil-militar já dava sinais para a transição, mesmo com a permanência 

de uma série de violências. Foi neste ano também que Dilma recuperou seus direitos políticos 

com a aprovação da Lei de Anistia. 

Dilma envolveu-se com a política partidária ao incentivar a fundação do Partido dos 

Trabalhadores (PDT) de Leonel Brizola.  

Com a democratização, em 1985, Dilma realizou campanhas em Porto Alegre para o 

candidato Alceu Collares enquanto era diretora-geral da Câmara Municipal de Porto Alegre. 

Este nunca havia sido de esquerda, mas procurou Dilma para auxiliar em sua plataforma e 

buscar apoio dos sindicatos. Com sua eleição, entre 1986-1989, foi secretária da Fazenda da 

Prefeitura da cidade. Foi a primeira mulher a administrar as finanças de um município 

(BRASIL, s/d). 

Com as eleições de 1989, Dilma fez campanha para Leonel Brizola na primeira eleição 

presidencial direta pós-ditadura civil-militar. Brizola não obteve votos suficientes para ir ao 

segundo turno, mas rapidamente declarou apoio a Lula (PT), que enfrentaria Fernando Collor. 

Dilma participou ativamente da campanha de Lula, sendo seu primeiro contato com o futuro 

                                                 
40 Foi um militar desertor que realizava ações contra o regime com a VPR do qual era comandante. 
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presidente do Brasil.  

Em 1990, Dilma presidiu a Fundação de Economia e Estatística, onde havia estagiado 

quando era estudante de Ciências Econômicas. No ano de 1993, foi convidada por Collares, 

quando este foi eleito para o governo do estado do Rio Grande do Sul, para tornar-se secretária 

de Energia, Minas e Comunicação do estado, onde ficou até 1994 (Estado de São Paulo, s/d). 

Em 1998, a aliança entre o PT e o PDT lançou e elegeu Olívio Dutra para o governo do 

estado do Rio Grande do Sul. Entre acordos políticos para a distribuição dos cargos, Dilma 

voltou a ocupar a Secretaria de Energia, Minas e Comunicação. No mesmo ano, iniciou curso 

de doutorado em Economia na UNICAMP, mas envolvida na campanha sucessória para o 

governo gaúcho, não chega a concluir a tese (Brasil, s/d). 

Em 1999, Dilma ganhou certa visibilidade na política nacional quando teve de 

administrar um racionamento de energia de 31 dias. Para resolver esse problema, fez obras 

emergenciais e o estado conseguiu recuperar-se. Assim, a capacidade de produção de energia 

do Estado subiu mais de 40% (Folha de S. Paulo, 05/11/2002). 

Em 2000, em ano de eleição para prefeituras, Dilma apoiou o candidato do PT, Tarso 

Genro, para a cidade de Porto Alegre, que derrotou Alceu Collares. Tal ação causou uma 

instabilidade da presença de Dilma no PDT, que culminou em sua saída em 2001 e sua filiação 

ao PT, acompanhando o grupo dissidente liderado por José Vicente Brizola, filho de Leonel 

Brizola (Folha de S. Paulo, 18/06/2005a). 

Naquele ano, também se uniu à equipe que redigiu o Plano de Governo de Lula, 

especificamente o programa de energia, que sairia novamente candidato à presidência. Em 

relação à administração da energia, previa a não privatização das empresas do governo. O 

programa era coordenado por Luiz Pinguelli Rosa, diretor da Coppe (Coordenação dos 

Programas de Pós-graduação em Engenharia), da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que 

acreditava que assumiria o ministério em caso de vitória de Lula (Folha de S. Paulo, 

05/11/2002).  

Quando Lula foi eleito o 35º presidente do Brasil, em 2002, Dilma colaborou com a 

equipe de transição do governo de FHC para o novo e, posteriormente, foi convidada para o 

Ministério de Minas e Energia. Nesse ministério, aumentou o poder do estado sobre o setor 

elétrico com um marco regulatório que foi considerado um rompimento inicial com a política 

de FHC marcado pelo ñapag«oò de 2001. Posteriormente, lan­ou o programa Luz Para Todos, 

que levou energia para vários lugares do país (Folha de S. Paulo, 12/11/2003). Dilma também 

foi nomeada presidente do Conselho de Administração da Petrobras permanecendo no cargo 

até 2010.  
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Em 2005, já com os escândalos do mensalão, o então ministro da Casa-Civil, José 

Dirceu, acaba sendo afastado do cargo. Dirceu seria preso em investigações da operação 

Petrolão em 2013, e condenado à prisão pelo Supremo Tribunal Federal, mas pode cumprir 

parte de sua pena em regime domiciliar. Em 2015, seria condenado pelo juiz federal Sérgio 

Moro a 23 anos e 3 meses em regime fechado em investigações da Lava Jato, por crimes de 

corrupção, lavagem de dinheiro e organização criminosa. Lula convida Dilma para ocupar o 

ministério, tornando-a a primeira mulher a assumir este cargo no Brasil. 

Muitos da base do PT foram contra a indicação, pois Dilma era uma pessoa nova dentro 

do partido. Ao escolhê-la, Lula pediu um ñchoque de gest«oò na Casa Civil por conta dos 

projetos paralisados devido às denúncias a Dirceu. Dilma assumiu em 21 de junho de 2005 

(Folha de S. Paulo, 18/06/2005b; 21/06/2005). 

Mesmo sob desconfianças, Dilma manteve-se como ministra no segundo mandato de 

Lula. Foi neste período que se estabeleceu e ganhou mais visibilidade que culminaria na sua 

candidatura em 2010.  

Em 2007, Lula anunciou o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) em seu 

discurso de posse do segundo mandato. Dilma quem coordenou as obras deste Programa. Foi 

previsto o investimento R$ 503,9 bilhões até 2010, o que representaria 2% no Produto Interno 

Bruto brasileiro (PIB), que atenderia obras estruturais importantes como rodovias, portos e 

aeroportos para estimular o crescimento econômico. Também foi previsto a construção de um 

Trem de Alta Velocidade que ligaria Rio de Janeiro a São Paulo, mas não foi realizado. O 

programa teve vários atrasos, mas mesmo assim conseguiu ser um marco no segundo mandato 

de Lula e projetar Dilma para uma possível candidatura presidencial.  

Neste mesmo ano, Lula afirmava que não havia escolhido quem iria apoiar e, segundo 

apurou o jornal Folha de S. Paulo, existiam três possíveis candidatos: Ciro Gomes (PSB) e que 

era aliado do governo; Jacques Wagner, que foi governador da Bahia pelo PT; e Dilma (Folha 

de S. Paulo, 04/10/2007). 

Entretanto, em 2008, claramente tendo em vista a sucessão do governo, Lula, em 

discurso no morro do Alemão no Rio de Janeiro, apresentou Dilma e afirmou: ñQueria 

agradecer à nossa companheira Dilma Rousseff. A Dilma é uma espécie de óm«e do PACôò 

(Folha de S, Paulo, 08/03/2008: online). Esse termo foi um marco para enaltecer Dilma e 

relembrado durante sua futura campanha em 2010. Entretanto, uma pesquisa do Datafolha 

revelava que Dilma tinha apenas 2% das intenções de votos em 2008, mas a aprovação do 

governo Lula estava em torno de 50% (Folha de S. Paulo, 31/10/2010). 

Outro programa coordenado por Dilma foi o Minha Casa Minha Vida de 2009. Esse 
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também seria um dos marcos do governo Lula e possibilitou a inúmeras pessoas comprarem 

suas casas, mesmo diante da crise mundial que havia acabado de se instaurar.  

Observa-se, então, que Dilma conseguiu ser protagonista no segundo mandato do 

governo Lula sendo responsável pelos principais projetos que viraram marcas na história do 

país. E, mesmo diante do câncer que a acometeu em 2009, Lula começou a afirmar que ela era 

sua candidata para 2010.  

Em 31 de março de 2010, Dilma deixou seu cargo no ministério para dar início à 

campanha presidencial enquanto ainda era uma pré-candidata do partido. Outros ministros 

também saíram do governo para dedicarem-se às suas campanhas. Em seu discurso, afirmou: 

 

Nos despedimos, mas não somos aqueles que dizemos adeus, somos aqueles que 

dizemos até breve. Não vamos nos dispersar. Cada um dos ministros aqui tem um 

legado a defender, onde quer que estejamos, exercendo a militância que tivermos que 

exercer. Sob a sua inspiração, presidente, quem fez tanto está pronto para fazer mais 

e melhor. [...] tive o privilégio de conviver com o senhor, nos momentos de vitória e 

conquista. E quero dizer que eu, como os outros ministros, saímos maiores e melhores 

do que entramos. Agora trata-se de ampliar o futuro que chegou no presente. 

(ROUSSEFF apud Folha de S. Paulo, 31/03/2010: online). 

 

 

 A presença da figura de Lula em seus discursos foi recorrente, como aconteceu nessa 

despedida. Em 13 de junho, a candidatura de Dilma foi oficializada em uma votação simbólica 

no PT. Lula a apresentou como candidata e Dilma afirmou seu compromisso em dar 

continuidade aos avanços teriam ocorrido no país. ñNão é por acaso que depois desse grande 

homem o Brasil possa ser governado por uma mulher, uma mulher que vai continuar o Brasil de 

Lula, mas que far§ o Brasil de Lula com alma e cora­«o de mulherò (ROUSSEFF apud G1, 

13/06/2010: online). 

 Foram recorrentes as críticas à Dilma por sua aliança com Lula, mas esta nunca negou sua 

posição: ñVoc°s podem tentar tudo, mas ® imposs²vel separar a minha trajet·ria da do presidente 

Lula. Isso não significa que eu e ele sejamos a mesma pessoa. Não somos. Mas somos pessoas 

que atingiram um patamar de respeito e admira­«oò (O Estado de S. Paulo, 29/03/2011: online). 

Lula a acompanhou em boa parte de sua campanha, tanto da eleição como de reeleição. 

 Dilma, com a coligação Para o Brasil seguir mudando, foi para o segundo turno com José 

Serra (PSDB), e ganhou com 56% dos votos válidos, vencendo em 16 estados. Assim como nas 

eleições de Lula, a região nordeste votou majoritariamente na petista (O Estado de S. Paulo, 

1º/11/2010). Dilma tornou-se a primeira presidente mulher do Brasil, acompanhada de seu vice 

Michel Temer (PMDB).  
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 Entretanto, Dilma não conseguiu em seu primeiro mandato o mesmo desempenho como 

quando foi ministra da Casa-Civil. Mesmo assim conseguiu se reeleger diante dos desgastes que 

levaram à queda de sua aprovação como as Jornadas de Junho de 2013 e com os escândalos de 

corrupção na Petrobras. Em 2014, Dilma venceu o segundo turno das eleições em disputa com Aécio 

Neves, candidato do PSDB. A presidente teve de lidar com manifestações contrárias a seu governo 

desde a noite em que foi anunciada a sua vitória com apenas 52% dos votos.  

 

4.3 O Processo de Impeachment de Dilma Rousseff  

 

O presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha, aceitou, em 02 de 

dezembro de 2015, o pedido protocolado, determinando a formação de Comissão Especial para 

se analisar a admissibilidade do pedido e a viabilidade de se dar andamento ao processo de 

impeachment.  

A Comissão Especial foi composta por membros de todos os partidos com 

representação na Câmara dos Deputados, de maneira proporcional ao número de membros de 

cada partido na Casa.  

Com a indicação dos nomes que comporiam a referida Comissão, houve o 

adiamento, pelo presidente da Câmara, em um dia, da decisão sobre tal composição. Isso porque 

a ala contr§ria ao governo lan­ou uma chapa ñalternativaò. Referida chapa foi eleita no dia 08 

de dezembro de 2015, após uma votação tumultuada, na qual deputados governistas 

questionaram publicamente a legalidade do procedimento, especialmente pela utilização de 

voto secreto para a escolha dos componentes da Comissão. Na ocasião, o presidente da Câmara 

cortou o som dos microfones, gerando atos violentos por parte de deputados, o que levou a 

conflitos com a Polícia Legislativa.  

Nesta mesma data, em razão de uma Arguição de Descumprimento de Preceito 

Fundamental41, na qual o PCdoB sustentava irregularidades na escolha e nomeação dos 

membros da comissão, o ministro Luiz Edson Fachin suspendeu o andamento do processo de 

impeachment até decisão final da referida ADPF. Na ocasião, o Ministro Fachin concluiu que 

estavam caracterizados os requisitos para suspensão, uma vez que a votação secreta não estava 

prevista no regimento interno da Câmara e na Constituição. Em 11 de dezembro, a presidência 

da República apresentava sua manifestação nos autos da ADPF, requerendo inclusive a 

                                                 
41 ADPF 378 MC / DF - DISTRITO FEDERAL ï Relator: Min. Edson Fachin Disponível em www.stf.jus.br. 

Acesso em 04.05.2017.  

http://www.stf.jus.br/portal/processo/verProcessoAndamento.asp?numero=378&classe=ADPF-MC&codigoClasse=0&origem=JUR&recurso=0&tipoJulgamento=M
http://www.stf.jus.br/
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anulação do pedido aceito por Cunha e arguindo que, ainda que autorizado pela Câmara, todo 

o desenrolar do processo de impeachment deveria ocorrer no Senado Federal. 

 

Em relação ao rito na Câmara dos Deputados, entendeu o Tribunal Constitucional42:  

 RITO DO IMPEACHMENT NA CÂMARA (ITEM C DO PEDIDO CAUTELAR): 2.1. O 

rito do impeachment perante a Câmara, previsto na Lei nº 1.079/1950, partia do pressuposto 

de que a tal Casa caberia, nos termos da CF/1946, pronunciar-se sobre o mérito da acusação. 

Em razão disso, estabeleciam-se duas deliberações pelo Plenário da Câmara: a primeira 

quanto à admissibilidade da denúncia e a segunda quanto à sua procedência ou não. Havia, 

entre elas, exigência de dilação probatória. 2.2. Essa sistemática foi, em parte, revogada pela 

Constituição de 1988, que, conforme indicado acima, alterou o papel institucional da Câmara 

no impeachment do Presidente da República. Conforme indicado pelo STF e efetivamente 

seguido no caso Collor, o Plenário da Câmara deve deliberar uma única vez, por maioria 

qualificada de seus integrantes, sem necessitar, porém, desincumbir-se de grande ônus 

probatório. Afinal, compete a esta Casa Legislativa apenas autorizar ou não a instauração do 

processo (condição de procedibilidade). 2.3. A ampla defesa do acusado no rito da Câmara 

dos Deputados deve ser exercida no prazo de dez sessões (RI/CD, art. 218, § 4º), tal como 

decidido pelo STF no caso Collor (MS 21.564, Rel. para o acórdão Min. Carlos Velloso).  

 

No Senado, por sua vez, o processo de impeachment deveria seguir alguns pontos 

relevantes para o Tribunal:  

 

3. RITO DO IMPEACHMENT NO SENADO (ITENS G E H DO PEDIDO CAUTELAR): 

3.1. Por outro lado, há de se estender o rito relativamente abreviado da Lei nº 1.079/1950 

para julgamento do impeachment pelo Senado, incorporando-se a ele uma etapa inicial de 

instauração ou não do processo, bem como uma etapa de pronúncia ou não do denunciado, 

tal como se fez em 1992. Estas são etapas essenciais ao exercício, pleno e pautado pelo devido 

processo legal, da competência do Senado de processar e julgar o Presidente da República. 

3.2. Diante da ausência de regras específicas acerca dessas etapas iniciais do rito no Senado, 

deve-se seguir a mesma solução jurídica encontrada pelo STF no caso Collor, qual seja, a 

aplicação das regras da Lei nº 1.079/1950 relativas a denúncias por crime de responsabilidade 

contra Ministros do STF ou contra o PGR (também processados e julgados exclusivamente 

pelo Senado). 3.3. Conclui-se, assim, que a instauração do processo pelo Senado se dá por 

deliberação da maioria simples de seus membros, a partir de parecer elaborado por Comissão 

Especial, sendo improcedentes as pretensões do autor da ADPF de (i) possibilitar à própria 

Mesa do Senado, por decisão irrecorrível, rejeitar sumariamente a denúncia; e (ii) aplicar o 

quórum de 2/3, exigível para o julgamento final pela Casa Legislativa, a esta etapa inicial do 

processamento.  

 

Com a finalização da Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental pelo 

Supremo Tribunal Federal e a publicação do acórdão, a Câmara dos Deputados elegeu em 

definitivo, no dia 17 de março de 2016, os integrantes da Comissão Especial, buscando garantir 

proporcionalidade partidária entre seus membros.  

O relator escolhido, o deputado Jovair Arantes (PTB-GO), apresentou em 21 de 

março de 2016, o plano de trabalho da Comissão. Neste, era prevista a convocação de membros 

                                                 
42 O Tribunal Constitucional é o órgão judiciário cuja principal função é zelar pela correta interpretação e aplicação 

da Constituição, ou seja, julgar se determinado tema é constitucional ou inconstitucional. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Judici%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o
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do Tribunal de Contas da União para elucidar questões técnicas referentes ao parecer 

apresentado pelo órgão.  

A leitura do pedido de impeachment foi feita na mesma data, a partir de quando a 

defesa teria o prazo de dez sessões para apresentação de sua defesa. Desde então, o presidente 

da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha, se assegurou de garantir que houvesse a realização 

de sessões diárias, a fim de acelerar o término do prazo para entrega da defesa de Dilma 

Rousseff.  

No dia 30 de março, Miguel Reale Júnior e Janaína Paschoal compareceram à 

Câmara dos Deputados para prestar depoimentos. Ambos reafirmaram a gravidade das condutas 

da presidente e a importância do seguimento do processo de impeachment. Na ocasião, o jurista 

Miguel Reale J¼nior afirmou que a pr§tica das denominadas ñpedaladasò tinha objetivo de 

esconder déficit fiscal e fazer com que a União contraísse empréstimos com entidades 

financeiras sob seus poderes, levando à inflação e ao agravamento da crise econômica que 

existia no país. A advogada Janaina Paschoal, por sua vez, reafirmou a ocorrência de atos 

criminosos por parte da presid°ncia, n«o apenas no epis·dio das ñpedaladas fiscaisò, mas 

também em virtude da conduta negligente no que dizia respeito aos atos de corrupção que 

vinham sendo investigados na Petrobras.  

No dia seguinte, foram ouvidos o então Ministro da Fazenda Nelson Barbosa e o 

professor Ricardo Lodi Ribeiro, que sustentaram que as ñpedaladasò n«o modificaram o 

orçamento e a previsão para 2015, além de estarem de acordo com as orientações do Tribunal 

de Contas da União e serem de praxe no país.  

O prazo final para defesa terminaria na sessão do dia 04 de abri, quando o então 

Advogado Geral da União José Eduardo Cardozo apresentou suas alegações, sustentando a 

nulidade do processo, ante à ocorrência de desvio de poder e finalidade cometidos pelo então 

presidente da Câmara dos Deputados.  

Nesse ínterim, o Supremo Tribunal Federal julgou diversas ações propostas por 

deputados da base aliada de Dilma Rousseff que questionavam diversos pontos do processo de 

impeachment, entre eles um mandado de segurança que sustentava que a Comissão estava 

cometendo análise extra petita, ou seja, de fatos que iam além das acusações que haviam sido 

recebidas formalmente na denúncia, bem como diversas outras questões formais em relação à 

instauração da Comissão e do processo. Todas as ações e representações foram negadas pelo 

Supremo Tribunal Federal e foi dada continuidade aos trabalhos da Comissão.  

A comissão decidiu, por 38 votos contra 27, pela continuidade do processo e pela 

cassação do mandato de Dilma Rousseff.  
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Após a realização da maior sessão da história da Câmara dos Deputados, aberta na 

manhã do dia 15 de abril de 2016 e encerrada no início da noite do dia 16 de abril de 2016, na 

qual foram apresentadas manifestações dos autores da denúncia, da defesa da presidência e de 

cada partido representado na Câmara, decidiu-se pela admissibilidade de se colocar em votação 

a continuidade do processo de impeachment ao Plenário, o que aconteceria no dia seguinte, 

domingo, dia 17 de abril de 2016.  

A votação durou cerca de seis horas e foi marcada por tumultos, confusões, 

discussões, cusparadas e diversas fundamentações verbais dos deputados quanto às razões dos 

respectivos votos, que causaram reflexão aos eleitores quanto ao acerto na escolha e em relação 

aos rumos que poderia tomar o país. Com os votos favoráveis de 367 deputados, 137 contrários 

e 7 abstenções, o Plenário da Câmara dos Deputados aprovou o relatório pró-impeachment e 

autorizou o Senado Federal a julgar a presidente da República, Dilma Rousseff, por crime de 

responsabilidade. Se abstiveram de votar os deputados Pompeo de Mattos (PDT-RS), Vinícius 

Gurgel (PR-AP), Beto Salame (PP-PA), Gorete Pereira (PR-CE), Sebastião Oliveira (PR-PE), 

Mário Negromonte Jr. (PP-BA) e Caca Leão (PP-BA)43. 

Algumas semanas depois, no dia 09 de maio, com o afastamento de Eduardo Cunha 

da presidência da Câmara, o presidente interino Waldir Maranhão decidiu acolher um pedido 

feito pela Advocacia Geral da União, anulando a sessão da Câmara e marcando nova votação 

para cinco sessões seguintes à devolução do processo pelo Senado Federal44. Após ser 

duramente criticada pela Ordem dos Advogados do Brasil e ignorada pelo presidente do 

Senado, a decisão de Maranhão durou apenas algumas horas, já que este voltou atrás antes do 

término da noite.  

Uma vez aprovado recebimento pelo Senado, esse processo foi lido em plenário e, 

a partir disso, determinada a criação da comissão especial para análise do processo, com a 

participação de 42 senadores, elegendo-se seu presidente e seu relator na mesma sessão.  

Em 11 de maio de 2016, a comissão acatou o pedido de continuidade do processo 

de impeachment, determinando o afastamento da presidente Dilma Rousseff da Presidência da 

República. A acusada foi citada e afastada do cargo em 12 de maio de 2016. Assumiu Michel 

Temer, seu vice-presidente.  

                                                 
43 Agência Câmara de Notícias: http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/507325-

CAMARA-AUTORIZA-INSTAURACAO-DE-PROCESSO-DE-IMPEACHMENT-DE-DILMA -COM-367-

VOTOS-A-FAVOR-E-137-CONTRA.html Acesso em 04.05.2017 
44 Agência Câmara de Notícias: http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/508397-

WALDIR-MARANHAO-ANULA -SESSAO-DA-VOTACAO-DO-IMPEACHMENT-NA-CAMARA.html 

 

http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/507325-CAMARA-AUTORIZA-INSTAURACAO-DE-PROCESSO-DE-IMPEACHMENT-DE-DILMA-COM-367-VOTOS-A-FAVOR-E-137-CONTRA.html
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/507325-CAMARA-AUTORIZA-INSTAURACAO-DE-PROCESSO-DE-IMPEACHMENT-DE-DILMA-COM-367-VOTOS-A-FAVOR-E-137-CONTRA.html
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/507325-CAMARA-AUTORIZA-INSTAURACAO-DE-PROCESSO-DE-IMPEACHMENT-DE-DILMA-COM-367-VOTOS-A-FAVOR-E-137-CONTRA.html
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/508397-WALDIR-MARANHAO-ANULA-SESSAO-DA-VOTACAO-DO-IMPEACHMENT-NA-CAMARA.html
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/508397-WALDIR-MARANHAO-ANULA-SESSAO-DA-VOTACAO-DO-IMPEACHMENT-NA-CAMARA.html
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A partir de então, com o início do processo no Senado Federal seria iniciada nova 

dilação probatória, ou seja, a parte acusadora e a defesa poderiam arrolar testemunhas, solicitar 

perícias, requerer especialistas para apresentar seus entendimentos sobre as questões 

levantadas.  Após essa fase, seria confeccionado parecer final da Comissão, que deveria ser 

submetido ao Plenário do Senado Federal para votação.  

É importante frisar que a competência para o julgamento do Presidente da 

República pelos crimes de responsabilidade, é constitucionalmente prevista e privativa ao 

Senado Federal, nos termos do artigo 52, inciso I, da Constituição Federal. Nos termos da 

referida legislação, em seu parágrafo único, para que haja condenação do Presidente da 

República, é indispensável que seja nesse sentido o voto de, no mínimo, dois terços dos 

membros do Senado Federal.  

Aberta a fase de coleção de provas, José Eduardo Cardozo apresentou defesa escrita 

de Dilma Rousseff, acompanhada de diversas gravações e documentos que tinham como 

objetivo, além de atacar o mérito da ocorrência de conduta criminosa por parte de Dilma 

Rousseff, também colocar em suspeição o relator do processo no Senado, Antônio Anastasia, a 

fim de conseguir arguir futura nulidade do processo de impeachment, além de sustentar que o 

pedido de impeachment tinha tão somente a função de enterrar as investigações da Lava Jato, 

na data de 1º de junho de 2016.  

As oitivas de testemunhas foram realizadas em mais de uma sessão. No dia 08 de 

junho de 2016, foram ouvidas as testemunhas de acusação: o procurador da República junto ao 

Tribunal de Contas da União (TCU), Júlio Marcelo de Oliveira, o auditor do TCU, Antonio 

Carlos Costa, Rogério Jesus Alves Oliveira, Adriano Pereira de Paula e Otávio de Medeiros, 

pertencentes ao quadro de operação de crédito da Secretaria do Tesouro Nacional. Além deles, 

também foi convidado o ex-diretor do Banco do Brasil Jânio Macedo.  

No dia 13 de junho, após a acusação abrir mão de quatro testemunhas e ouvir apenas 

os membros do Tribunal de Contas da União acima mencionados, foram ouvidas as testemunhas 

de Dilma Rousseff, num total de 36 arrolados, além de dois informantes.  

Após a apresentação de novos documentos e perícias, Dilma Rousseff apresentou 

ao Senado Federal uma carta de defesa lida por José Eduardo Cardozo.  

Com o término da coleta de provas, a acusação apontou suas alegações finais, 

reiterando os termos da petição inicial. As alegações finais de Dilma Rousseff foram entregues 

no dia 28 de julho de 2016.  

Poucos dias depois, no dia 02 de agosto, o relator do processo no Senado Federal 
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apresentou seu parecer favorável ao afastamento definitivo de Dilma Rousseff45, que foi 

aprovado.  

De acordo com o relatório proferido, Dilma teria cometido ilegalidades que 

caracterizavam crime de responsabilidade, ao cometer as famigeradas ñpedaladas fiscaisò e ao 

expedir decretos que ampliaram a previsão de gastos do governo em desacordo com a 

disposição orçamentária e a Lei de Responsabilidade Fiscal.  

Depois de lido o relatório, os senadores integrantes da comissão o aprovaram, 

enviando, em seguida, o parecer para votação no plenário do Senado Federal, que também o 

aprovou por 59 votos, contra 21 contrários, em sessão comandada pelo Ministro Presidente do 

Supremo Tribunal Federal, Ricardo Lewandowski, fazendo com que Dilma Rousseff passasse 

efetivamente à condição de ré no referido processo.   

Durante essa sessão, que durou mais de doze horas, houve um pedido de suspensão 

do processo e um questionamento sobre a legitimidade do Senado para analisar a questão, bem 

como novo questionamento sobre a legitimidade do relator, que foram rejeitados de imediato.  

Após as manifestações finais da acusação e defesa, o ministro do Supremo Tribunal 

Federal que estava à presidência da sessão marcou o julgamento final do processo para o dia 25 

de agosto de 2016.  

A data inicialmente agendada para a realização do julgamento final, entretanto, foi 

marcada por tumultos e pela oitiva de diversas testemunhas. As testemunhas de acusação eram 

Júlio Marcelo de Oliveira, procurador do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da 

União (TCU), e Antonio Carlos Costa DôĆvila Carvalho Junior, auditor federal de Controle 

Externo do TCU.  As testemunhas de defesa eram o economista Luiz Gonzaga de Mello 

Belluzzo; o consultor jurídico Geraldo Luiz Mascarenhas Prado; o ex-ministro da Fazenda 

Nelson Barbosa; a ex-secretária de Orçamento Federal Esther Dweck; o ex-secretário executivo 

do Ministério da Educação no governo de Dilma Rousseff Luiz Cláudio Costa; e o 

advogado Ricardo Lodi, que já havia sido ouvido na primeira fase do processo, na Câmara dos 

Deputados46.  

Agendada nova sessão para o dia 29 de agosto, Dilma Rousseff compareceu 

pessoalmente ao Senado Federal para se defender. Na ocasião, Dilma respondeu pessoalmente 

às perguntas de 48 Senadores inscritos. Em sua defesa, arguiu que todos os procedimentos 

                                                 
45Fonte: http://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento/download/995a2a8a-e91f-4fc8-b369-5fbf12f78c22 

Acessado em 04.05.2017 
46 http://politica.estadao.com.br/noticias/geral,quem-sao-as-testemunhas-de-defesa-e-acusacao-do-impeachment-

de-dilma,10000071940 ï Acesso em 04.05.2017 

http://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento/download/995a2a8a-e91f-4fc8-b369-5fbf12f78c22
http://politica.estadao.com.br/noticias/geral,quem-sao-as-testemunhas-de-defesa-e-acusacao-do-impeachment-de-dilma,10000071940
http://politica.estadao.com.br/noticias/geral,quem-sao-as-testemunhas-de-defesa-e-acusacao-do-impeachment-de-dilma,10000071940
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realizados pelo Governo Federal estavam de acordo com a legislação orçamentária e que, ao 

contrário do que os senadores sugeriam, seu governo havia resgatado a Petrobras com os 

investimentos em pesquisa e pré-sal que havia realizado. Para alguns senadores e jornalistas, 

Dilma teria tomado postura de contra-ataque e desafio durante toda sua manifestação pública 

no Senado Federal.  

Esta postura de Dilma Rousseff rendeu diversas manifestações entre a sociedade. 

Para alguns, Dilma Rousseff estava assumindo de vez a condi­«o de ñcora­«o de le«oò ao 

enfrentar pessoalmente as graves denúncias que existiam contra si. Para outros, era uma 

tentativa desesperada de manipular o processo e causar atrasos em virtude de sua manifestação, 

num esforço final contra sua cassação iminente.  

Na data de 31 de agosto, após debates da acusação e defesa e de discursos de 

aproximadamente 70 senadores no dia anterior, foi votada a perda definitiva do mandato de 

Dilma Rousseff, através de 71 votos pela procedência do processo contra 20 senadores que 

defendiam sua permanência.  

Fato contínuo, após a votação do impeachment, com a análise de pedido feito pelo 

Partido dos Trabalhadores, o presidente do Supremo Tribunal Federal Ricardo Lewandowski 

passou à votação em relação à perda dos direitos políticos de Dilma Rousseff por oito anos. O 

resultado da votação foi positivo à Dilma Rousseff, já que 42 senadores entenderam que Dilma 

poderia manter seus direitos políticos, contra 36 favoráveis à perda desses direitos. Na ocasião, 

três senadores se abstiveram de votar.47  

O fato de o presidente do Supremo Tribunal Federal ter dividido a votação em dois 

momentos distintos, causou diversas críticas e intensos debates. Para muitos juristas e políticos, 

a perda dos direitos políticos seria consequência natural da condenação presidencial em 

processo de impeachment e, por isso, não deveria ser submetido à votação. Muitos apoiadores 

desta corrente se sustentam, inclusive, em obras de autoria de ministros do Supremo Tribunal 

Federal48:  

 

No caso do Presidente da República, os crimes de responsabilidade caracterizam-se como 

infrações político-administrativas que dão ensejo à perda do cargo e à inabilitação para o 

exercício de função pública pelo prazo de oito anos (CF, art. 52, parágrafo único). 

 

                                                 
47 Sentença condenatória do Senado Federal. Disponível em 

http://www12.senado.leg.br/noticias/arquivos/2016/08/31/veja-a-sentenca-de-impeachment-contra-dilma-

rousseff Acesso em 04.05.2017. 
48 MENDES, Gilmar Ferreira; COELHO, Inocêncio Mártires; BRANCO, Paulo Gustavo Gonet. Curso de Direito 

Constitucional. 4ª ed., São Paulo: Saraiva, 2009, p. 969. 

http://www12.senado.leg.br/noticias/arquivos/2016/08/31/veja-a-sentenca-de-impeachment-contra-dilma-rousseff
http://www12.senado.leg.br/noticias/arquivos/2016/08/31/veja-a-sentenca-de-impeachment-contra-dilma-rousseff
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Michel Temer, que então era vice-presidente da República, havia escrito 

algumas décadas antes49:  

 

O art. 52, parágrafo único, fixa duas penas: a) perda do cargo; e b) inabilitação, por oito anos, 

para o exercício de função pública. 

A inabilitação para o exercício de função pública não decorre da perda do cargo, como à 

primeira leitura pode parecer. Decorre da própria responsabilização. Não é pena acessória. 

É, ao lado da perda do cargo, pena principal. O objetivo foi o de impedir o prosseguimento 

no exercício das funções (perda do cargo) e o impedimento do exercício - já agora não das 

funções daquele cargo de que foi afastado, mas de qualquer função pública, por um prazo 

determinado. 

Essa a consequência para quem descumpriu deveres constitucionalmente fixados. 

Assim, porque responsabilizado, o Presidente não só perde o cargo como deve afastar-se da 

vida pública, durante oito anos, para 'corrigir-se', e só então pode a ela retornar."  

 

Em episódio anterior da história brasileira, inclusive, o então presidente do 

Supremo Tribunal Federal, ministro Carlos Mário da Silva Velloso, proferiu neste sentido seu 

entendimento50:  

A preposição com utilizada no parág. Único do art. 52, acima transcrito, ao contrário do 

conectivo e, do § 3º, do art. 33, da CF/1891, não autoriza a interpretação no sentido de que 

se tem, apenas, enumeração das penas que poderiam ser aplicadas. Implica, sim, a 

interpretação no sentido de que ambas as penas deverão ser aplicadas. É que a 

preposição com opõe-se à preposição sem (v. Caldas Aulete, 'Dicionário Contemporâneo da 

Língua Portuguesa', 5ª ed., 1964, II/856, V/3688). 

No sistema da Constituição de 1891, art. 33, § 3º, mais as normas infraconstitucionais 

indicadas - Lei nº 30, art. 2º, Lei nº 27, artigos 23 e 24 - era possível o raciocínio no sentido 

de que apenas a aplicação da pena de perda do cargo podia ocorrer, certo que esta poderia ser 

agravada com a pena de inabilitação. 

No sistema atual, entretanto, isto não é mais possível: ambas as penas deverão ser aplicadas 

em razão da condenação. Que condenação? A condenação em qualquer dos crimes de 

responsabilidade que deram causa à instauração do processo de impeachment.  

 

Prevaleceu, entretanto, entendimento diverso. O então presidente do Supremo 

Tribunal Federal Ricardo Lewandowski aplicou entendimento, inclusive sobre as 

manifestações acima mencionadas, de que por serem penas distintas deveriam ser votadas 

separadamente, consoantes ao que se entendia na interpretação da lei 1079/50 (lei do 

impeachment).  

O fato é que o episódio do impeachment de Dilma Rousseff ainda suscita intensos 

debates sobre a forma como foi conduzido51. Desde o início, o processo aberto contra Dilma 

Rousseff foi intenso de recursos e discussões jurídicas e políticas sobre sua efetividade e a 

regularidade dos ritos adotados. Diversos parlamentares reclamaram dos prazos concedidos à 

                                                 
49 TEMER, Michel. Elementos de Direito Constitucional. 22ª ed., São Paulo: Malheiros, 2008, p. 169. 
50 STF. Plenário. MS 21689, Voto: Rel. Min. Carlos Velloso, julgado em 16/12/1993 
51http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/08/25/processo-contra-dilma-levanta-questionamentos-a-

lei-do-impeachment. Acesso em 04.05.2017 

http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/08/25/processo-contra-dilma-levanta-questionamentos-a-lei-do-impeachment
http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/08/25/processo-contra-dilma-levanta-questionamentos-a-lei-do-impeachment
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defesa, uma vez que permitiriam manobras de protelação do desfecho da causa. Outros 

parlamentares reclamaram que a lei de impeachment precisa ser atualizada e contemplar as 

reeleições, já que a análise dos fatos no caso Dilma Rousseff se limitava àqueles ocorridos a 

partir de 2015, já que a legislação restringe o impeachment a fatos ocorridos no mandato em 

curso. Alguns senadores que defendem Dilma Rousseff insistem que, no processo adotado para 

o impeachment, alguns ritos adotados pela lei 1079/50 não teriam sido recepcionados52 pela 

Constituição Federal de 1988, tornando todo o procedimento, portanto, nulo. 

Assim, menos de um ano depois de recebida denúncia na Câmara dos Deputados, 

o processo de impeachment contra Dilma Rousseff era finalizado formalmente, embora seus 

questionamentos políticos e jurídicos tenham continuado em momentos posteriores.    

 

 

  

                                                 
52 Recepção: Diz-se do fenômeno jurídico através do qual uma legislação que foi criada sob a vigência de 

Constituição anterior, continua valendo mesmo com a edição de uma nova Constituição. Fonte: 

http://direitoconstitucionaleconcursos.blogspot.com.br/2011/02/poder-constituinte-originario.html 
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5 #IMPEACHMENTDAY: uma análise da midiatização e espetacularização do 

impeachment de Dilma Rousseff no âmbito da circulação midiática  

 

   A fim de responder à questão central da pesquisa, ou seja, como se deu o processo de 

midiatização e espetacularização do último dia do julgamento do Impeachment da ex-presidente 

Dilma Rousseff (PT), no âmbito da circulação midiática na rede social digital Twitter), elegeu-

se como objeto central de análise a circulação midiática na hashtag #Impeachmentday, durante 

o dia 31 de agosto de 2016, dia de votação final no Senado sobre o processo de impeachment 

de Dilma Rousseff. 

A escolha da hashtag foi imprescindível para a pesquisa visto que ela reúne as publicações 

que tinham como assunto principal o processo de Impeachment. O uso da hashtag é uma prática 

comum entre os usuários do Twitter, visto que ela permite o agendamento dos assuntos de 

interesse dos usuários, a manifestação de suas opiniões, bem como facilita a busca por tweets. 

Portanto, observou-se que a hashtag em questão poderia configurar um objeto empírico potente 

para se analisar o processo de circulação midiática de conteúdos sobre política no âmbito da 

internet. Justifica-se também a escolha da hashtag pelo fato de a mesma ter alcançado os 

Trending Topics do Twitter (TTôs)53, além ter sido muito utilizada nos dias 17 de abril e 31 de 

agosto de 2015, dias de votação do processo de impeachment de Dilma na câmara e no senado, 

respectivamente. 

Foram extraídas das mídias socias e de referência54 publicações que, no contexto da 

pesquisa exploratória inicial, chamaram a atenção da pesquisadora para a potencialidade da 

hashtag #Impeachmentday como objeto de investigação. 

O resultado do Impeachment, assim como todo o processo desde o início, causou grande 

fervor nos meios de comunicação. Durante todo o dia 31 de agosto de 2015, o assunto 

monopolizou as principais pautas das mídias (impressas, audiovisuais e digitais). Cada qual 

com seu posicionamento, tudo e todos queriam opinar sobre e noticiar o acontecimento que 

                                                 
53 A #Impeachmentday alcan­ou os TTôs em duas datas: primeiro, em 17 de abril de 2015, dia de votação do 

processo de Impeachment na câmara dos Deputados e segundo, no dia 31 de agosto de 2015, dia de votação do 

processo de Impeachment no Senado. De acordo com dados do jornal O Globo, no dia 17 de abril de 2015 foram 

contabilizadas 225 mil publicações utilizando essa hashtag, durante todo o dia. A palavra ñimpeachmentò foi 

citada 76.695 vezes, sendo o termo mais usado entre pesquisados. Outras palavras mais utilizadas pelos usuários 

foram: Dilma, Cunha, golpe, Temer, democracia e corrupção, na ordem de mais citado para menos citado. 

ñDilmaò teve 43.883 men­»es, enquanto a palavra ñcorrup­«oò teve 6.214. Isso fez com que os usu§rios 

adotassem a hashtag em questão, em publicações sobre o Impeachment ao longo de todo o processo.  
54 Mídias de referência são consideradas nessa dissertação como jornais e revistas impressos e online, bem como 

portais online que possuem maior índice de circulação no país e são mais conhecidos e/ou lidos pelos leitores 

brasileiros. 
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entrou para a história da política brasileira. Durante a cobertura online das mídias em geral, 

houve transmissões ao vivo de cada minuto, manchetes e páginas principais, como por exemplo, 

os portais de notícias que noticiaram todo o processo de julgamento. A mídia internacional 

também foi afetada pelo acontecimento, dando destaque às notícias sobre o Impeachment em 

suas páginas principais. A rede norte-americana CNN deu grande destaque à notícia em seu 

site, afirmando que a vota­«o marcou o fim de um ñprocesso pol°mico que se arrastou por 

meses55ò. O argentino Clarín afirmou que o afastamento de Dilma marca ño fim de uma era no 

Brasilò56. O Impeachment também foi manchete no norte-americano Washington Post, no 

britânico The Guardian, e até em revista alemã, a qual por sua vez, destacou a figura de Temer. 

A cobertura foi intensa, o conteúdo não parou de circular durante todo o dia. Algumas 

mídias fizeram questão de demonstrar que sua rotina de trabalho também foi afetada para cobrir 

o acontecimento. Em algumas manchetes dos jornais, foi possível observar determinados 

posicionamentos, mesmo que sutis, demonstrando a radicalização da polarização entre esquerda 

e direita.  

 O processo de circulação no dia 31 de agosto de 2015 foi intenso não apenas nas mídias 

que estavam realizando a cobertura jornalística, mas também por parte dos atores sociais de 

forma individual ou coletiva, em particular por pessoas comuns, que o tempo todo expressavam 

suas opiniões. A interação entre os usuários das mídias sociais foi visível no âmbito digital, 

principalmente nas redes sociais Twitter e Facebook, nos portais de notícia nacionais e 

internacionais e também nas redes sociais de pessoas comuns (vide Figura 7). Observou-se 

ainda que o uso frequente da hashtag no dia da votação no Senado foi registrado por diversos 

atores sociais e midiáticos que defendiam posições a favor ou contra o impeachment. (Vide 

ainda figura 8). O website jornalístico O Antagonista, que segundo seus jornalistas, tem como 

proposta ñdar prioridade ¨s opini»es contr§rias ao que definem como protagonismo pol²tico, 

econômico e cultural", como sugere o próprio nome do portal, também publicou sobre a 

#Impeachmentday (vide Figura 9) 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
55 Fonte: http://g1.globo.com/politica/processo-de-impeachment-de-dilma/noticia/2016/08/imprensa-

internacional-repercute-impeachment-de-dilma-rousseff.html em 31/08/2016  
56 Fonte: https://www.clarin.com/clarin-em-portugues/destaque/jornais-argentinos-chamam-impeachment-

brasil_0_SyqlSpSs.html 

http://g1.globo.com/politica/processo-de-impeachment-de-dilma/noticia/2016/08/imprensa-internacional-repercute-impeachment-de-dilma-rousseff.html%20em%2031/08/2016
http://g1.globo.com/politica/processo-de-impeachment-de-dilma/noticia/2016/08/imprensa-internacional-repercute-impeachment-de-dilma-rousseff.html%20em%2031/08/2016
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Figura 7: Tweets faziam referência ao resultado do julgamento do impeachment 

 

Fonte: Twitter 57 

 

Figura 8: Jornal ñO Tempoò publica mat®ria sobre o uso da hashtag no dia 31 de agosto. 

                                                 
57 Fonte: Publicações do Twitter filtradas pela #impeachmentday em 31/08/2016 
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Fonte: Portal do jornal O Tempo58 

  

                                                 
58 Fonte: http://www.otempo.com.br/capa/pol%C3%ADtica/em-dia-de-vota%C3%A7%C3%A3o-hashtag-

impeachmentday-%C3%A9-a-mais-usada-no-twitter-1.1363738 

http://www.otempo.com.br/capa/pol%C3%ADtica/em-dia-de-vota%C3%A7%C3%A3o-hashtag-impeachmentday-%C3%A9-a-mais-usada-no-twitter-1.1363738
http://www.otempo.com.br/capa/pol%C3%ADtica/em-dia-de-vota%C3%A7%C3%A3o-hashtag-impeachmentday-%C3%A9-a-mais-usada-no-twitter-1.1363738
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Figura 9: O portal ñAntagonistaò apresenta gr§fico do uso da #impeachmentday no dia 

31 de agosto. 

 

Fonte: Portal O Antagonista59 

 

A partir da observação desse cenário e da delimitação do objeto de análise, apresenta-

se adiante a descrição das considerações metodológicas.  

 

5.1 Percurso metodológico 

 

 Embasado em pesquisa exploratória, foi realizada inicialmente uma coleta de todos os 

tweets publicados entre 00h00min às 23h59min do dia 31 de agosto de 2016, que utilizaram a 

hashtag ñ#Impeachmentdayò. Essa coleta foi feita por meio da ferramenta de busca avançada 

que o próprio Twitter disponibiliza, visando coletar as publicações que são retroativas, como 

também sua tabulação e sistematização.  O registro dessa coleta foi feito mediante a técnica 

manual de printscreen60. Entretanto, não havia nenhum software, na época dessa pesquisa, que 

coletasse tweets retroativos. Em razão disso, o trabalho foi manual. Ao coletar os tweets, 

encontrou-se grande número de postagens, o que dificultaria sua mensuração e, sobretudo, sua 

sistematização e análise. Por isso, foi necessário o uso de novo filtro ao corpus.  Elegeu-se, 

então, o recorte de tweets postados no horário de pico da hashtag. A escolha desse filtro foi 

intencional e baseada em pesquisa exploratória na própria ferramenta. O pico da hashtag fora 

                                                 
59Fonte: http://www.oantagonista.com/posts/impeachmentday  
60 Printscreen, em português, captura de tela, é a ferramenta que todo computador possui de capturar a imagem 

que está na tela do mesmo.  

http://www.oantagonista.com/posts/impeachmentday
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iniciado no horário em que foi divulgado pela televisão e por todas as mídias o resultado do 

julgamento do processo no Senado. Esse pico perdurou até a cerimônia de posse de Michel 

Temer, iniciada oficialmente às 16h do horário de Brasília. Portanto, o horário de pico da 

hashtag se deu entre 14 horas e 16 horas e 59min do dia, sendo assim, foram coletados durante 

esse horário todos os tweets publicados na hashtag #Impeachmentday. Ainda assim, houve 

necessidade de fazer novo recorte devido ao número excessivo de postagens. 

  Como se observou, a construção do corpus compreendeu várias etapas. As reflexões de 

Bauer e Aarts (2015) sobre delineamento do corpus auxiliaram na eleição de mais um recorte 

para a construção de um corpus final: 

 

Primeiramente os assuntos devem ser teoricamente relevantes, e devem ser coletados 

a partir de um ponto de vista apenas. Os materiais em um corpus têm apenas um foco 

temático. [...] Em segundo lugar, os materiais de um corpus devem ser tão 

homogêneos quanto possível. [...] em terceiro lugar, um corpus é uma interseção da 

história. A maioria dos materiais tem um ciclo natural de estabilidade e mudança. Os 

materiais a serem estudados devem ser escolhidos dentro de um ciclo natural: eles 

devem ser sincrônicos. O ciclo normal da mudança irá definir o intervalo de tempo 

dentro do qual um corpus de materiais relevantes e homogêneos deve ser selecionado 

(BAUER, AARTS, 2015. p.55 -56) 

 

    Dessa forma, fez-se um terceiro recorte do material coletado tendo em vista às questões 

nucleadoras da dissertação ï a cultura e a circulação midiáticas articuladas ao intenso processo 

de midiatização e espetacularização do impeachment de Dilma Rousseff ï a partir da seleção 

de tweets que contenham pelo menos um elemento da cultura midiática e que tenham sido 

apropriados e recirculados pelos usuários da rede Twitter. Retomando algumas dessas noções 

abordadas no capítulo 3, os elementos da cultura midiática dizem respeito às mensagens 

organizadas em torno de memes da internet, fotografias, letras de músicas, charges, paródias, 

personagens de televisão, desenhos, série ou filmes, personalidades da mídia (celebridades), 

montagens61, entre outros. 

 Essa nova filtragem foi necessária visto que o corpus inicial contém material não 

homogêneo e com foco temático variado (BAUER, AARTS, 2015), mais especificamente 

tweets que não abordam diretamente o assunto mesmo usando a hashtag, além de tweets de 

conteúdo ofensivo e/ou inapropriado, que não interessariam ao corpus final da pesquisa. Assim, 

a partir dos três recortes mencionados, o corpus final foi constituído por 406 tweets, passando-

se então à etapa de definição dos métodos e técnicas utilizados na pesquisa.  

Com a finalidade de cumprir dois importantes objetivos da dissertação -  elaborar o estado 

                                                 
61 Entende-se por ñMontagensò qualquer imagem que tenha sido alterada, modificada da sua forma original.  
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da arte sobre midiatização e espetacularização da política no Brasil; e (Re) construir o cenário 

sociopolítico precedente e durante o processo de impeachment de Dilma Rousseff e de 

polarização da sociedade brasileira, pós-manifestações de 2013 ï, foram utilizadas as técnicas 

de pesquisa bibliográfica e pesquisa documental.  

 A pesquisa bibliográfica foi realizada durante todo o processo de desenvolvimento da 

dissertação, ou seja, na seleção, leitura e sistematização do material teórico proveniente da 

literatura ï livros, artigos acadêmicos, dissertações e teses da área da comunicação, entre outros. 

De acordo com Fonseca (2002, p. 32): ñA pesquisa bibliográfica utiliza fontes constituídas por 

material já elaborado, constituído basicamente por livros e artigos científicos localizados em 

bibliotecas. ò  

 Já a pesquisa documental, segundo o autor, 

recorre a fontes mais diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico, tais como: 

tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, 

fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos de programas de 

televisão, etc. (FONSECA, 2002, p. 32). 

 

 

   Essa técnica foi utilizada na reconstrução do cenário sócio-político brasileiro, pós-

manifestações de 2013. Para tanto, recorreu-se à cobertura jornalística das mídias de referência, 

portais, sites, blogs, redes sociais, entre outras fontes relevantes. Além disso, a pesquisa 

documental auxiliou na observação e compreensão geral do objeto empírico, apresentado, 

analisado e interpretado no presente capítulo. 

Para cumprir, por sua vez, com outros dois objetivos da dissertação - Identificar, 

sistematizar e categorizar as postagens do Twitter durante o período a ser analisado, por meio 

da coleta de tweets postados no dia 31 de agosto de 2016 e analisar o processo de circulação 

midiática durante o julgamento do impeachment no contexto da rede social digital Twitter ï foi 

eleito o método de análise de conteúdo (AC). 

Bardin (2009) afirma que a análise de conteúdo tem duas funções: 

 

Uma função heurística: A análise de conteúdo enriquece a tentativa exploratória, 

aumenta a propens«o ¨ descoberta; ® a an§lise de conte¼do para óver o que d§ô; E uma 

função de administração da prova: Hipóteses sob a forma de questões ou de 

afirmações provisórias servindo de diretrizes apelarão para o método de análise 

sistemática para serem verificadas no sentido de uma confirmação ou de uma 

informação; é a an§lise de conte¼do para óservir de provaô. (BARDIN, 2009, p.30). 

 

 

Segundo ainda Bardin (2009), a AC é empreendida em três fases: pré-análise, 

exploração do material e tratamento analítico dos resultados. A primeira corresponde à seleção 
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do material a ser estudado ï o corpus ï e à identificação de elementos a serem categorizados e 

analisados. A segunda etapa corresponde à exploração do material selecionado, a fim de filtrar 

as informações segundo os critérios e categorias estabelecidas, tabulando-as ou codificando-as. 

Já a terceira fase desse método refere-se às inferências sobre os dados, que podem levar a leitura 

iluminada do objeto (BARDIN, 2009).  

 A análise de conteúdo é conhecida por seu caráter quantitativo, porém, em pesquisas 

mais recentes, sua dimensão qualitativa vem ganhando espaço. Reconhece-se então que ela 

pode ser usada seja para mapear e descrever ou analisar e interpretar o conteúdo do material, 

atingindo novas possibilidades analíticas. Tais possibilidades ajudam a compreender os 

sentidos profundos do material (aspectos latentes dos conteúdos), num nível além de da leitura 

comum e dos seus aspectos explícitos, articulando objeto e contexto ï social, cultural, 

psicológico. Este método auxilia também na apreensão dos diversos sentidos que a mensagem 

carrega, segundo Olabuenaga e Ispizúa (1989, p.185): 

 

(a) o sentido que o autor pretende expressar pode coincidir com o sentido percebido 

pelo leitor do mesmo; (b) o sentido do texto poderá ser diferente de acordo com cada 

leitor; (c) um mesmo autor poderá emitir uma mensagem, sendo que diferentes leitores 

poderão captá-la com sentidos diferentes; (d) um texto pode expressar um sentido do 

qual o próprio autor não esteja consciente. 

 

 

Além disso, com a AC é possível investigar o objeto dentro de múltiplas perspectivas, conforme 

afirma Krippendorf (1990): 

 

Em qualquer mensagem escrita, simultaneamente, podem ser computadas letras, 

palavras e orações; podem categorizar-se as frases, descrever a estrutura lógica das 

expressões, verificar as associações, denotações, conotações e também podem 

formular-se interpretações psiquiátricas, sociológicas ou políticas. (KRIPPENDORF, 

1990, p.30). 

 

 

De acordo com Godoy (1995), a análise de conteúdo sempre privilegiou as formas de 

comunicação oral e escrita, porém, qualquer comunicação que vincule um conjunto de signos 

de um emissor para um receptor pode ser traduzida pelo método. Diante disso, hoje já não se 

considera mais a AC limitada à textos verbais, podendo utilizá-la também na análise de 

elementos sonoros e visuais.  

As etapas da análise de conteúdo do corpus em suas diversas etapas de constituição 

estão referenciadas no estudo desenvolvido por Moraes (1999). Após delinear os fundamentos 

da análise de conteúdo baseado em Bardin (1977), o autor discute aspectos mais específicos do 

método e propõe que seu desenvolvimento seja realizado em cinco etapas: i) Preparação das 



92 

 

informações; ii) Unitarização ou transformação do conteúdo em unidades; iii) Categorização 

ou classificação das unidades em categorias; iv) Descrição e v) Interpretação. Segundo Moraes, 

na primeira etapa, é preciso submeter as informações à preparação: 

 

1.1-Identificar as diferentes amostras de informação a serem analisadas. Para isto 

recomenda-se uma leitura de todos os materiais e tomar uma primeira decisão sobre 

quais deles efetivamente estão de acordo com os objetivos da pesquisa. Os 

documentos assim incluídos na amostra devem ser representativos e pertinentes aos 

objetivos da análise. Devem também cobrir o campo a ser investigado de modo 

abrangente. 

1.2-Iniciar o processo de codificação dos materiais estabelecendo um código que 

possibilite identificar rapidamente cada elemento da amostra de depoimentos ou 

documentos a serem analisados. Este código poderá ser constituído de números ou 

letras que a partir deste momento orientarão o pesquisador para retornar a um 

documento específico quando assim o desejar. (MORAES, 1999, p. 12) 

 

 

No caso dessa pesquisa, a preparação foi feita por meio da coleta e registro dos tweets 

da #impeachmentday em arquivos no computador. Assim preparados, os dados devem ser 

submetidos ao processo de ñunitariza­«oò, que de acordo com Moraes (1999) compreende: 

 

2.1 - Reler cuidadosamente os materiais com a finalidade de definir a unidade de 

análise. Tamb®m denominada ñunidade de registroò ou ñ unidade de significadoò, a 

unidade de análise é o elemento unitário de conteúdo a ser submetido posteriormente 

à classificação. Toda categorização ou classificação, necessita definir o elemento ou 

indivíduo unitário a ser classificado. Na análise de conteúdo denominamos este 

elemento de unidade de análise. A natureza das unidades de análise necessita ser 

definida pelo pesquisador. As unidades podem ser tanto as palavras, frases, temas ou 

mesmo os documentos em sua forma integral. Deste modo para a definição das 

unidades de análise constituintes de um conjunto de dados brutos pode-se manter os 

documentos ou mensagens em sua forma íntegra ou pode-se dividi-los em unidades 

menores. A decisão sobre o que será a unidade é dependente da natureza do problema, 

dos objetivos da pesquisa e do tipo de materiais a serem analisados. (MORAES, 1999, 

p. 13) 

 

 

Portanto, todos os tweets de conteúdo político foram considerados unidades de análise desta 

pesquisa, notadamente os relativos à votação do impeachment de Dilma no Senado, que 

obedeceram aos critérios do corpus constituído. Moraes acrescenta: 

 

2.2 - Reler todos os materiais e identificar neles as unidades de análise. Ao assim 

proceder-se codifica-se cada unidade, estabelecendo-se códigos adicionais, 

associados ao sistema de codificação já elaborado anteriormente. Ao concluir-se este 

processo geralmente se terá as diferentes mensagens divididas em elementos menores, 

cada um deles identificado por um código que especifica a unidade da amostra da qual 

provém e dentro desta a ordem seqüencial em que aparece.  

2.3-Isolar cada uma das unidades de análise: Cada unidade de análise, para ser 

submetida à classificação necessita estar isolada. Este processo de isolar as unidades 

de análise exige seguidamente que estas sejam reescritas ou reelaboradas, de modo 

que possam ser compreendidas fora do contexto original em que se encontravam. No 
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processo de transformação de dados brutos em unidades de análise é importante ter 

em conta que estas devem representar conjuntos de informações que tenham um 

significado completo em si mesmas. Devem poder ser interpretadas sem auxílio de 

nenhuma informação adicional. (MORAES, 1999, p. 13). 

 

 

De acordo ainda com Moraes (1999), realizada a fase de transformação do conteúdo em 

unidades, segue-se para a etapa de ñclassifica­«o das unidades em categoriasò.  

 

Uma vez identificadas e codificadas todas as unidades de análise, o analista de 

conteúdo estará pronto para envolver-se com a categorização. Na verdade, 

seguidamente, especialmente se a quantidade de materiais a serem investigados é 

grande, recomenda-se realizar o trabalho de unitarização inicialmente apenas com 

uma parte do material. Daí faz-se um primeiro esforço de categorização, retornando 

depois à unitarização para completar o trabalho. Isto é especialmente verdadeiro 

quando as categorias são definidas a partir do material em exame e quando o próprio 

conceito de unidade de análise é construído a partir do conteúdo investigado. 

(MORAES, 1999, p. 13). 

 

 

 

Na perspectiva do autor, a classifica­«o consiste em um ñprocedimento de agrupar dados 

considerando a parte comum existente entre eles. Classifica-se por semelhan­a ou analogiaò 

(MORAES, 1999, p. 15). As unidades de análise foram classificadas nas seguintes categorias, 

seguindo critério de observação da semelhança e de maior recorrência de elementos: 

i) Celebridades: Celebridades são entendidas por aquelas pessoas que aparecem 

constantemente nos meios de comunicação, massivos e digitais, sendo muito admiradas pelos 

seus fãs e conhecidas pelo público em geral. Quer dizer, tratam-se de pessoas famosas que têm 

sua imagem como marca. Etimologicamente, o termo ñcelebridadeò aparece no s®culo XVI e 

deriva do voc§bulo latino ñcelebritasò. Rojek (2008), de forma concisa, define o conceito como 

um status glamoroso conferido a alguém no espaço público. Esta categoria agrupa os tweets 

que estamparam ou se referiram, de alguma forma, às celebridades nas imagens ou textos dos 

tweets.  

ii) Charges: Charges são entendidas por ilustrações com teor crítico, normalmente publicada 

por jornais e revistas. O termo charge é oriundo do francês charger e que significa carga, 

exagero e ataque violento. A charge é um gênero jornalístico que se utiliza da imagem para 

expressar à coletividade o posicionamento editorial do veículo. É uma crítica normalmente 

carregada de ironia e que reflete situações do cotidiano. (DIANA, D., 2017, Online)62 Nesta 

categoria foram agrupados os tweets que utilizaram alguma charge como parte da postagem.  

iii) Entretenimento: Entretenimento é entendido por toda produção midiática destinada ao lazer 

                                                 
62 Disponível em: https://www.todamateria.com.br/genero-textual-charge/. Acesso em: 29/12/2017 

https://www.todamateria.com.br/genero-textual-charge/
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dos públicos. Segundo Bucci, (2006) o "entretenimento" é entendido, até hoje, como aquilo que 

ocorre no tempo do lazer, nas horas vagas, no passatempo, no intervalo entre duas atividades 

ditas sérias, e na sociedade em que vivemos, entretenimento tornou-se uma indústria.  Nesta 

categoria foram agrupados os tweets que fazem referência ou uso da imagem ou frase de 

desenhos animados, séries, filmes, programas de TV e novelas, entre outros produtos destinados 

ao entretenimento; 

iv) Fotos: são entendidas por imagens estáticas que registram um momento específico. 

Fotografia é popularmente conhecida pelas imagens que registram um momento específico. 

Nesta categoria foram agrupados os tweets que utilizaram alguma fotografia (sem 

manipulação).  

v) Memes: Conceitualmente meme ® um termo grego que significa ñimita­«oò, e representa 

atualmente todo conteúdo que se espalhou e tornou viral na internet, ou que tenha sido 

ressignificado por um usuário para se tornar um meme em potencial. Vide definição e 

caracterização de meme no capítulo 3. (Item 3.2). Nesta categoria foram agrupados os tweets 

que utilizaram de um meme ou fizeram referência a um meme.  

vi) Músicas: são aqui entendidas por toda produção musical, como letras e clipes. Deriva do 

termo MousikǛ, do grego, que significa ña arte das musasò. A m¼sica ® um produto cultural que 

procura suscitar uma experiência estética no ouvinte63. A música no ambiente digital é 

encontrada na forma de letras musicais, clipes, vídeos. Nesta categoria foram agrupados os 

tweets que utilizaram alguma referência de produção musical, seja no texto ou na imagem.  

vii) Notícias: são entendidas por conteúdos publicados em veículos jornalísticos, seja no 

ambiente online ou físico. O termo notícia é definido pelo objeto central da produção 

jornalística. É uma forma de ver, conceber e perceber a realidade (FONTCUBERTA, 1993). 

Nesta categoria foram agrupados os tweets que utilizaram uma notícia jornalística (completa, 

link ou manchete) em seu conteúdo.  

viii) Paródias: entendidas como um tipo de intertextualidade, as paródias são recursos que 

estabelecem diálogos entre diferentes textos, criando um novo conteúdo ou novo sentido. O 

termo ñpar·diaò, derivado do grego (parodès) significa ñcanto ou poesia semelhante ¨ outraò.64 

Trata-se de uma releitura cômica, geralmente envolvida por um caráter humorístico e irônico a 

qual altera o sentido original, criando assim, um novo. Em relação ao corpus, são consideradas 

paródias as releituras e adaptações de vídeos e músicas feitas pelos usuários nos tweets.  

                                                 
63 Fonte: https://conceito.de/musica. Acesso em: 22 de dezembro de 2017. 
64 Fonte: https://www.todamateria.com.br/parodia-e-parafrase/ Acesso em: 12 de dezembro de 2017 

 

https://conceito.de/musica
https://www.todamateria.com.br/parodia-e-parafrase/


95 

 

ix) Outros: Nesta categoria foram incluídos os tweets que mesmo fazendo parte do corpus, por 

obedecerem a todos os critérios, são bastante dispersos e não contém elementos que os 

permitam ser agrupados em nenhuma das outras categorias.  

O material de cada categoria foi então identificado e separado por pastas no computador. 

É necessário ressaltar, porém, que as categorias não são estanques: alguns tweets podem 

transitar dentre uma ou mais categorias, isto é, apresentar uma ou mais unidades de análise de 

variadas categorias classificadas no corpus. Estas foram pensadas de maneira interrelacionadas, 

de modo a não engessar a hibridação de linguagens, formatos e sentidos presentes nos tweets, 

mas apenas para fins de organização e sistematização do material, como se verifica na tabela 1: 

 

Tabela 1: Número de tweets classificados   

 

Número de tweets distribuídos por categoria 
% 

Memes 151 37% 

Entretenimento 89 22% 

Fotos 49 12% 

Notícias 43 11% 

Celebridade 31 8% 

Músicas 21 5% 

Charges 12 3% 

Paródias 7 2% 

Outros65 3 1% 

Total 406 100% 
Fonte: Produzida pela pesquisadora 

 

 

Uma vez definidas as categorias e identificado o número de tweets de cada uma delas, 

passa-se ent«o ¨ etapa da ñdescri­«oò. Para Moraes (1999) ñ® preciso comunicar o resultado 

deste trabalho. A descri­«o ® o primeiro momento desta comunica­«o.ò. Aqui iniciam-se as 

inferências sobre o material.  

 

Quando se tratar de uma pesquisa numa abordagem quantitativa esta descrição 

envolverá a organização de tabelas e quadros, apresentando não só as categorias 

construídas no trabalho, como também se computando frequências e percentuais 

referentes às mesmas. Poderá haver diferentes tipos de tabelas, de acordo com os 

níveis de categorização utilizados. Quando se tratar de uma pesquisa numa abordagem 

qualitativa a descrição será geralmente de outra ordem. Para cada uma das categorias 

                                                 
65 Os tweets agrupados nessa categoria não foram considerados tanto na análise descritiva quanto na interpretação 

em razão de representar menos de 1% do corpus (3 tweets) 
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será produzido um texto síntese em que se expresse o conjunto de significados 

presentes nas diversas unidades de análise incluídas em cada uma delas. Geralmente 

® recomend§vel que se fa­a uso intensivo de ñcita­»es diretasò dos dados originais. 

(MORAES, 1999, p. 13). 

 

 

Em relação à fase descritiva, Moraes ainda explica: 

 

Este ainda não será o momento interpretativo, ainda que poderá haver descrições cada 

vez mais abrangentes, dependendo dos níveis de categorização. De um modo geral a 

organização desta descrição será determinada pelo sistema de categorias construído 

ao longo da análise. O momento da descrição é, sem dúvida, de extrema importância 

na análise de conteúdo. É o momento de expressar os significados captados e intuídos 

nas mensagens analisadas. Não adianta investir muito tempo e esforço na constituição 

de um conjunto de categorias significativo e válido, se no momento de apresentar os 

resultados não se tiver os mesmos cuidados. Será geralmente através do texto 

produzido como resultado da análise que se poderá perceber a validade da pesquisa e 

de seus resultados. . (MORAES, 1999, p. 13). 

 

 

Nessa etapa de descrição, foram analisados os seguintes aspectos direta ou 

indiretamente relacionados à utilização do Twitter como espaço de propagação e circulação de 

mensagens de conteúdos e posicionamentos políticos dos usuários que adotam linguagens e 

formatos característicos da cultura midiática: i) características comuns e distintas dos tweets de 

cada categoria; ii) usos e apropriações da #Impeachmentday por parte dos usuários do Twitter 

e iii) o posicionamento político dos usuários.  

Por fim, passa-se à quinta etapa, à luz dos conceitos de AC em Moraes (1999), que é a 

ñInterpreta­«oò, buscando atingir uma compreens«o mais aprofundada do conte¼do das 

mensagens e diálogo com as teorias abordadas nos capítulos teóricos (2 e 3). Para o autor: 

 

O termo interpretação está mais associado à pesquisa qualitativa, ainda que não 

ausente na abordagem quantitativa. Liga-se ao movimento de procura de 

compreensão. Toda leitura de um texto constitui-se numa interpretação. Entretanto, o 

analista de conteúdo exercita com maior profundidade este esforço de interpretação e 

o faz não só sobre conteúdos manifestos pelos autores, como também sobre os 

latentes, sejam eles ocultados consciente ou inconscientemente pelos autores. 

No movimento interpretativo podemos salientar duas vertentes. Uma delas relaciona-

se a estudos com uma fundamentação teórica claramente explicitada a priori. Nesses 

estudos a interpretação é feita através de uma exploração dos significados expressos 

nas categorias da análise numa contrastação com esta fundamentação (MORAES, 

1999, p. 30). 

 

 

Para proceder a interpretação, foram eleitos operadores de análise, com a finalidade 

interpretar os aspectos centrais da dissertação, que dizem respeito aos elementos da cultura e 

da circulação midiáticas articulados aos processos de midiatização e espetacularização da 

pol²tica, particularmente o impeachment, respondendo ¨ quest«o central da pesquisa: ñComo se 
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deu o processo de midiatização e espetacularização do Impeachment da ex-presidente Dilma 

Rousseff (PT)? ò. Os operadores de análise são: 

 I) Presença dos elementos da cultura midiática: referenciada nos conceitos e noções sobre a 

cultura midiática em Mata (1999) e Kellner (2001), esse operador analítico será empregado não 

apenas para identificar de que maneira a cultura midiática se faz presente nos tweets, mas 

principalmente como eles representam uma profunda mudança no processo comunicativo atual 

que se expressa em novas formas de escritura, como a exploração de figuras de linguagem, a 

manipulação de imagens, a produção de memes da internet, a constante referência a 

celebridades e a produtos do entretenimento. 

II) Indicadores da circulação midiática: consiste em identificar e interpretar como se deu a 

circulação midiática nos tweets, à luz dos conceitos e noções formulados por Braga (2006, 

2012), Fausto Neto (2010, 2013) e Verón (2004), e também como se deu a recirculação, à luz 

dos conceitos de Recuero (2009). A circulação e a recirculação das mensagens, se deram 

principalmente a partir da produção de conteúdo pelos usuários do Twitter, sobretudo com a 

produção de memes. 

III) Midiatização e espetacularização da política: esse operador tem a finalidade de identificar 

e interpretar de que forma a midiatização, à luz das perspectivas de Antônio Rubim (2001), 

Habermas (1984), Gomes (2006), bem como a Espetacularização, referenciada em Debord 

(1960), Kellner (2006) e Gomes (2014) se apresentam efetivamente no processo de 

impeachment de Dilma Rousseff. A midiatização do processo de impeachment ocorreu 

efetivamente por meio da discussão inflamada sobre política no Twitter e também pela 

produção de conteúdo sobre política a partir de um elemento da cultura da mídia, o que 

demonstra a proximidade observada pelas pessoas comuns entre mídia e política. A 

espetacularização foi observada no processo de impeachment por meio das características 

c°nicas representadas pelos atores pol²ticos, referenciada no conceito de ñespetaculariza­«o da 

pol²ticaò e por meio do uso de elementos imag®ticos exacerbados na produ­«o de conte¼do 

sobre o impeachment, dentro da #impeachmentday. 

 

Considerando a extensão do corpus (406 tweets) e, por consequência, a impossibilidade 

de analisar e interpretar todas as postagens, optou-se por realizar uma escolha intencional 

daqueles tweets mais representativos de cada categoria classificada, seja em termos 

quantitativos (em termos proporcionais) quanto qualitativos, ou seja, a análise descritiva e a 

interpretação das postagens incidiram sobre exemplos que evidenciavam: os elementos da 

cultura midiática presentes nos tweets, as formas de produção, uso e/ou apropriação das 
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mensagens por parte dos usuários, bem como a ressignificação das mesmas, como se deu o 

processo de circulação e recirculação das mensagens, os posicionamentos políticos dos 

usuários, as manifestações dos fenômenos da midiatização e espetacularização do impeachment 

de Dilma Rousseff tanto por parte da produção midiática veiculada nos tweets quanto por parte 

da produção dos próprios usuários, entre outras manifestações no corpus da pesquisa. Portanto, 

foram incluídos no corpo da análise descritiva e interpretativa os tweets mais significativos do 

corpus. Porém, é importante lembrar que a totalidade do corpus recebeu um tratamento 

analítico, sobretudo em sua dimensão descritiva. O restante dos tweets de cada categoria 

encontra-se nos anexos. 

 

5.2 Análise descritiva 

 

5.2.1 Memes 

 

A categoria ñmemesò ® a que abrangeu o maior n¼mero de tweets, totalizando 151, ou 

seja, 37% do corpus, sendo, portanto, a categoria mais expressiva e a primeira a ser descrita. 

Tem como característica geral o uso de um meme da internet, grosso modo, uma imagem que 

já foi replicada diversas vezes em variados contextos, unidos à um texto para expressar a 

opinião do internauta que faz a postagem. Esta característica pode ser observada na Figura 10, 

um tweet que utiliza o meme de Sandra Annenberg carregando a tocha. Nas Olimpíadas do Rio, 

ao carregar a tocha olímpica, a repórter fez uma expressão muito marcante, chegando a ser 

cômica, virando meme na internet. Então, no tweet (figura 10) este meme foi reapropriado a 

fim de representar o Senado em chamas em razão da votação do impeachment que estava 

ocorrendo ali. Por meio de forte simbologia da imagem, associada ao texto do tweet ñSobre 

Hojeò, que se refere diretamente ao momento inflamado da pol²tica brasileira que acontecia na 

data, o usuário da rede social expressou a sua opinião sobre o assunto: 
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Fonte: Twitter 

 

O humor está presente em 90% dos 151 tweets dos memes, geralmente acompanhado 

de figuras de linguagem e são sempre elementos do texto e da imagem, juntos. As figuras de 

linguagem utilizadas foram: Ironia 66(58,5%); Escárnio67 (21,7%) Metáfora68 (17%); 

Conotação69 (2,7%).   

A Figura 11 exemplifica o uso da ironia nesta categoria. No tweet a seguir, a imagem 

retrata uma mulher sendo queimada, provavelmente pela inquisição. A cena da imagem faz 

referência implícita ao julgamento do impeachment de Dilma Rousseff, sendo a mulher 

crucificada a representação de Dilma, uma mulher e presidente que priorizou a questão do 

feminismo em suas políticas sociais70.  Já o texto da imagem faz referência ao cumprimento do 

processo legal e unido à uma imagem de condenação inquisitória, ocorrida no século XIII, 

período marcado pela violação de direitos humanos, traz o contraste de sentidos, marcado pelo 

                                                 
66 Ironia é a utilização de palavras que manifestam o sentido oposto do seu significado literal. Desta forma, a ironia 

afirma o contrário daquilo que se quer dizer ou do que se pensa. Fonte: significados.com.br/ironia 
67 Escárnio é aquilo que se diz ou faz para zoar (caçoar) alguém ou alguma coisa; caçoada ou zombaria: as cantigas 

que ficaram famosas foram as de escárnio e de maldizer. Comportamento que demonstra desdém por (algo ou 

alguém); menosprezo. O que pode ser alvo desse comportamento. Fonte: significados.com.br/? s=escárnio 
68 Metáfora é quando se estabelece uma relação de semelhança ao usar um termo com significado diferente do 

habitual. Fonte: https://www.significados.com.br/figuras-de-linguagem/ 
69 Conotação é o sentido que se dá à palavra ou expressão a partir do contexto. A linguagem conotativa é utilizada 

para ampliar o sentido de uma palavra ou expressão. Conotar é também dar novos significados, que saiam da 

linguagem formal e permitam mais entendimentos da língua. Fonte: 

https://www.significados.com.br/conotacao/ 
70 A exemplo de: quando sancionou a lei que torna hediondo o crime de feminicídio, em 2015; Quando a presidente 

entregou o centro de serviços para mulheres vítimas de violência, a Casa da Mulher Brasileira, em junho de 

2015. 

Figura 10: Meme de Sandra Annenberg e a tocha olímpica 
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tom de ironia, figura de linguagem presente na postagem:  

 

Figura 11: Exemplo de ironia utilizada na categoria memes 

 

Fonte: Twitter 

 

A figura 12 exemplifica o uso do esc§rnio na categoria ñmemesò. Por meio de uma 

imagem manipulada da figura do ex-presidente Lula representado como um vendedor de rua, 

trabalho comum em cidades grandes, com placas de vendas penduradas no pescoço. Unida ao 

texto escrito na placa ï que faz referência à propriedades e artigos de luxo, como se estas 

tivessem sido adquiridas por ele de forma ilegal e quisesse vende-las ï, esta postagem faz alusão 

ao processo de julgamento que Lula teve seus bens investigados por serem supostamente 

comprados com dinheiro público. Por meio dessa alusão, o meme reforça a ideia de Lula como 

corrupto e oportunamente utilizado no dia do impeachment de Dilma, com a finalidade de 

também condená-la. O escracho se dá por meio do deboche da figura de Lula e seu julgamento.  
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Figura 12: Exemplo de Escárnio utilizada na postagem na categoria memes 

 

Fonte: Twitter 

 A figura 13 ilustra o uso da metáfora nos tweets desta categoria. Na postagem a seguir, 

a figura de Michel Temer é comparada com a figura da ñGr§vida de Taubat®ò ï mulher que 

mentiu uma gravidez de quadrigêmeos e virou meme na internet ï ao colocar as fotos de ambos 

uma ao lado da outra. O texto do tweet citando ñgolpesò d§ o sentido de que o produtor da 

mensagem acredita que o impeachment também é um golpe, só que de natureza distinta. Nela, 

seu produtor expressa então sua oposição à Michel Temer, portanto, também ao Impeachment. 

Este tweet se trata de uma metáfora pois compara implicitamente as duas figuras públicas: 
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Figura 13: Exemplo de Metáfora utilizado na postagem na categoria memes 

 

Fonte: Twitter 

 

A figura 14, por sua vez, exemplifica como a conotação foi utilizada nesta categoria. O tweet 

em questão mostra a imagem de Dilma Rousseff dentro de uma Brasília, carro muito popular 

no Brasil dos anos 70, aliado ao texto: ñDilma acaba de sair de Bras²liaò. Na palavra Bras²lia ® 

que se dá a conotação, sendo que o sentido desse termo, na linguagem formal, seria a capital do 

país, Brasília, de onde a ex-presidente realmente estava saindo, por ter sofrido um 

impeachment. No entanto, o sentido da palavra é ampliado, dando uma nova ideia por meio do 

contexto e da imagem, Brasília passando a ser o carro que Dilma está: 
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Figura 14: Exemplo de conotação utilizada na postagem na categoria ñmemesò 

 

Fonte: Twitter  

 

As principais características desta categoria são, então, a presença do humor e a 

manipulação de imagem. Nesse sentido, há a presença de uma piada, seja implícita ou explícita. 

A manipulação de imagem se dá quando o usuário da rede pega uma imagem real e a modifica, 

inserindo elementos que não fazem parte da imagem, levando-a a um novo contexto, dando 

novos significados, conforme exemplifica a figura 15. Nesta, uma foto de Michel Temer foi 

manipulada, já que foi inserida em sua foto original um vestido e a faixa presidencial. Unida ao 

texto, o tweet indica que Temer gostaria de ser a presidente Dilma, ter ñtudo que ela temò e esse 

seria seu motivo para querer assumir a presidência. 
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Figura 15: Exemplo de manipulação de imagem na categoria memes 

 

Fonte: Twitter 

 

Um ponto que chamou atenção no exame e análise do material foi o uso recorrente de 

peças virais, imagens que já foram compartilhadas anteriormente na internet e ficaram muito 

conhecidas, ou seja, memes já estabelecidos, que foram utilizados pelo usuário para expressar 

sua opinião a respeito do Impeachment.71 A figura 16 exemplifica este uso: Nela, há a figura de 

Inês Brasil, cantora de funk famosa nas redes sociais por seu comportamento polêmico. Na 

imagem, Inês veste a faixa presidencial e o produtor da mensagem afirma, por meio do texto 

num tom de deboche, que ela quem deveria assumir a presidência, conotando uma opinião 

política neutra ao impeachment (nem Dilma, nem Temer, e sim a funkeira). 

 

                                                 
71 A existência dos memes analisados foi comprovada por meio da consulta no acervo do Museu de Memes, 

pesquisa referência na área. Fonte: Museu de Memes. Disponível em: museudememes.com.br/acervo/ Acesso 

em: 20 de novembro de 2017. 
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Figura 16: Exemplo de imagens virais usadas na categoria memes 

 

Fonte: Twitter  

 

Outro ponto observado foi a repetição de um elemento da cultura da mídia que poderia 

estar em outras categorias descritas aqui, como uma celebridade ou cena de filme série ou TV 

(entretenimento), mas, a partir do momento que esse elemento é ressignificado e ambientado 

no campo político pelo usuário da rede, mediante a manipulação de imagem, ele se torna 

passível de virar um meme, o que faz esse tweet enquadrar-se na categoria ñmemesò. Assim, 

quando esse material é postado na rede social e acessado por diversos outros indivíduos, ou 

seja, ele torna-se um meme e passa a circular com intensidade, a exemplo das figuras 10 e 16 

mostradas anteriormente, e a figura 17 a seguir. Esta última se refere ao logotipo da série 

ñStranger Thingsò, que poderia estar na categoria Entretenimento, mas que a partir da 

manipula­«o de imagem do logo para a grafia ñAdeus Democraciaò, foi ressignificado pelo 

usuário, tornando-se um meme: 
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Figura 17: Exemplo de memes 

 

Fonte: Twitter  

 

Nesta categoria, a hashtag #impeachmentday aparece em 119 tweets sozinha e em 32 

tweets acompanhada de outras hashtags. Nesses casos, as hashtags que mais apareceram foram: 

#ForaTemer (6 vezes); #Bolsonaro2018 (4); #golpe, #tchauquerida, #impeachment (2vezes). 

Observa-se que quando uma hashtag aparece sozinha, na maioria dos casos isso ocorre porque 

o teor da mensagem e a opinião política concentra-se no meme, que já possui elementos 

imagéticos suficientes para expressar a opinião. Então o usuário opta em não utilizar outra 

hashtag, conforme exemplifica a Figura 18 adiante, que representa a figura de Dilma andando 

sozinha pela estrada com uma mala, relacionando o ato de ñir emboraò com o fato de sair da 

presid°ncia. A placa apresenta a frase ñTchau Queridaò, a qual ficou muito conhecida pelos 

brasileiros pró-impeachment durante o processo72, e esta ajuda a dar sentido ao tweet, junto a 

figura de Dilma de costas, indo embora. O tweet como um todo é bem representativo, 

carregando sentido claro e posicionamento explícito, não precisando assim incluir outras 

hashtags além da #impeachmentday para completar o sentido do tweet. 

 

                                                 
72 ñO termo surgiu em 16 de março após a divulgação de um grampo telefônico de uma conversa entre Luiz Inácio 

da Silva e Dilma. Ao finalizar a conversa, ele se despediu de Dilma com um ñTchau, queridaò. A express«o 

chegou aos trending topics no Twitter em 11 de maio de 2016 e foi usada por manifestantes que pediam o 

impeachment da presidente, tendo sido usada em camisetas e cançõesò Fonte: Wikip®dia, 2017. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tchau,_querida. Acesso em: 20/01/2018 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tchau,_querida
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Figura 18: Exemplo de hashtag #impeachmentday sozinha na categoria memes 

 

Fonte: Twitter  

 

Em relação ao posicionamento político, as postagens pró-impeachment compreendem 

60 postagens (40%), as contra o impeachment 64 postagens (42%) e as neutras 27 postagens 

(18%). Observou-se que os tweets contra e a favor do impeachment estão em números muito 

próximos (64 e 60, respectivamente), o que demonstra uma polarização equilibrada entre os 

usuários da rede social Twitter. 

As postagens pró-impeachment demonstram o sentimento de satisfação do produtor da 

mensagem com o resultado do processo, conforme exemplificado pela Figura 19, esta que 

apresenta a imagem em ilustração de uma coxinha ï apelido dado à direita política ï com a 

bandeira do Brasil, pisando em um sanduíche de mortadela ïque faz alusão à esquerda política 

ï na posi­«o de um vencedor. Junto ¨ frase ñTchau Queridaò como j§ citado, bord«o da malha 

pró-impeachment, esse meme representa nitidamente a vitória de quem estava a favor do 

impeachment.  
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Figura 19: Exemplo de postagem pró-impeachment na categoria memes 

 

Fonte: Twitter  

 

Já as postagens neutras ao impeachment, foram produzidas por aqueles que não teriam 

definido ou não gostariam de demonstrar, na ocasião, seu posicionamento político, mas ainda 

assim se expressaram no Twitter sobre o assunto Impeachment, por meio de tweets que 

abordavam o assunto, porém, sem expressar posicionamento, ou por meio de postagens com a 

finalidade de ñtirar sarroò da situa­«o como um todo, como pode ser exemplificado pela Figura 

20. Esse tweet contém um meme ï cena do filme Titanic ï que foi utilizado em razão de sua 

frase ñj§ faz 84 anosò para representar algo que faz muito tempo que n«o ® feito.  

O fato de haver tweets com posicionamento neutro demonstra como todo tipo de eleitor 

sentiu-se influenciado a falar sobre política no Twitter para se inserir no ambiente de debate 

público que foi construído na rede sociais no dia 31 de agosto de 2015.  
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Figura 20: Exemplo de postagem neutra na categoria memes 

 

Fonte: Twitter 

As postagens contra o impeachment também revelavam posicionamento bastante 

explícito, demonstrando a insatisfação do produtor da mensagem com o descumprimento da 

democracia, anulação do voto do eleitor ou com a figura do presidente e/ou tipo de governo que 

viria a assumir, conforme exemplifica a Figura 21. Esse tweet mostra a imagem de um título de 

eleitor sendo queimado. Na ocasião do julgamento do impeachment, virou meme entre os 

usuários das redes sociais tirar foto do título de eleitor sendo usado para fins que não o exercício 

do voto, mas para mostrar que esse objeto não tem mais valia. Ao título foram atribuídas 

diversas novas funções, como marcador de página, pincel de maquiagem, porta copos, entre 

outros, todos eles significando que o voto dos eleitores estava sendo anulado devido ao 

impeachment de Dilma Rousseff.  
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Figura 21: Exemplo de postagem contra o impeachment na categoria memes 

 

Fonte: Twitter 

 

5.2.2 Entretenimento 

 

Essa categoria totaliza 89 tweets, compreendendo 22% do material. Tem como 

principais características: A utilização de fala, cena ou personagem de um 

filme/série/desenho/programa de TV para ilustrar o texto e, consequentemente, o 

posicionamento político do usuário. Este costuma se ver representado na imagem utilizada; uso 

de uma cena de filme ou série para dar sentido ao que foi dito no texto; referência ao 

comportamento/imagem de um personagem, incluindo falas notáveis do cinema ou séries; 

comparação do acontecimento político com uma novela, filme ou série. Esta última 

característica pode ser exemplificada na Figura 21, que mostra como o produtor da mensagem 

utiliza o logotipo da novela ñAvenida Brasilò ï trama que ficou conhecida pelo público 
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internauta brasileiro, sendo muito citada e discutida nas redes sociais na época da transmissão 

ï para comparar o processo de impeachment de Dilma com as reviravoltas da trama ficcional.   

 

Figura 22: Exemplo de postagem da categoria Entretenimento 

 

Fonte: Twitter 

 

Um ponto que chama atenção durante a análise da categoria é a notável e exaustiva 

comparação da figura do presidente Temer com a figura de Lorde Voldemort, personagem de 

ficção do filme Harry Potter. A comparação se inicia pelos aspectos físicos, mas os 

acontecimentos políticos também são comparados com fatos semelhantes na história do filme, 

conforme demonstra a Figura 23, na qual por meio da articula­«o do texto ñTemer e seus 

comensais no Impeachmentdayò com a imagem que retrata Voldemort e seus comensais da 

morte, personagens do filme Harry Potter, é feita a comparação entre Temer e o personagem. 

No filme, Voldemort faz o papel de vilão e quando em determinado momento da trama ele 

assume o ministério da magia ï momento no qual os internautas fazem alusão ao governo do 

Brasil.  
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Figura 23: Comparação entre Temer e Voldemort 

 

Fonte: Twitter 

 

No tweet da Figura 24 a comparação também é feita, porém, sem levar em conta o 

aspecto físico entre Temer e Voldemort, mas sim o acontecimento como um todo, ou seja, 

compara-se a posse de Temer com a cena do filme em que o vilão toma o ministério da magia, 

atribuindo sentido negativo por meio do texto: 

 

Figura 24: Comparação entre o impeachment e acontecimentos fictícios do filme Harry 

Potter 

 

Fonte: Twitter 

 

Nessa categoria também é notável a presença da ironia em 20 tweets (22,4%) aliada à 

presença do humor. É importante lembrar que nessa categoria não são incluídas as peças que 

contenham manipulação de imagens, já que, a partir do momento que são modificadas pelo 

usuário, mesmo que contenham um elemento que se encaixe na categoria entretenimento, por 

adquirirem potencial de replicação e ressignificação, vão para a categoria memes, descrita 

anteriormente. 

 Ainda nessa categoria, a hashtag #impeachmentday aparece em 67 tweets sozinha e em 

22 tweets acompanhada de outras hashtags. Nesse caso, as hashtags que foram repetidas mais 

de uma vez foram #foratemer (10 vezes) e #temer (2 vezes). Observa-se que isso acontece pela 
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comparação da figura de Temer com o vilão do filme Harry Potter e Frank Westwood, 

personagem principal da série House of Cards, o que, a propósito, trata de poder político e 

corrupção. A hashtag #impeachmentday aparece sozinha na maioria dos casos pelo mesmo 

motivo da categoria memes: os elementos utilizados na imagem são representativos o bastante 

para expressar nitidamente a opinião do usuário, que opta por utilizar apenas essa hashtag 

#impeachmentday para sinalizar o assunto impeachment, o que pode ser exemplificado pela 

figura 25. Neste tweet é utilizada a imagem de Annalise Keating, personagem da série 

HTGAWM, advogada criminal que na trama resolve casos muito complicados e sempre sai 

vitoriosa. Por meio do texto ñSe Dilma tivesse contratado a Annalise, nada disso teria 

acontecidoò o produtor da mensagem deixa a entender que Dilma deveria ter contratado 

Annalise para sua defesa e então, não sofrer impeachment.  

 

Figura 25: Exemplo de hashtag #impeachmentday sozinha na categoria Entretenimento 

 

Fonte: Twitter 

 

No que se refere ao posicionamento político, as postagens pró impeachment 

compreenderam 14 postagens (16%), as contra impeachment 61 (69%), e as neutras 14 (16%). 

Observa-se que as postagens contra o impeachment são em maior número, o que aponta para a 
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possível inferência de que os usuários da rede que são contra o impeachment fazerem maior 

uso de comparações com peças do entretenimento, aceitando melhor a situação por meio do 

humor.  

 O tweet seguinte ilustra as postagens da categoria entretenimento que possuem 

posicionamento pró-impeachment. O usuário produtor da mensagem se apropria de uma 

imagem do seriado Friends, em que os personagens estão em momento de comemoração para 

representar o que ele tamb®m est§ ñsentindoò em rela­«o ao resultado do impeachment e 

também para ilustrar o que escreve no texto da postagem: 

 

Figura 26: Exemplo de postagem pró-impeachment na categoria Entretenimento 

 

Fonte: Twitter 

 

Já na Figura 27, o posicionamento do usuário da rede é neutro ao impeachment, não 

explicitando se apoia ou não, e o elemento apropriado vindo do entretenimento é a série Game 

Of Thrones, afirmando que o processo de impeachment poderia ser um ñcapítulo bônusò da 

série, esta conhecida pelas guerras e mortes sangrentas, como se fosse um capítulo a mais.  
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Figura 27: Exemplo de postagem neutra na categoria Entretenimento 

 

Fonte: Twitter 

 

 Na Figura 28, o posicionamento político do usuário é contrário ao impeachment, índice 

observado em maior número nesta categoria, e na postagem o usuário utiliza uma cena do filme 

Jogos Vorazes, para comparar Temer ao vilão do filme Presidente Snow. O vilão é uma figura 

perversa no filme, que não liga para os direitos dos indivíduos e só pensa no lucro. Na história 

do filme, as personagens ao lado do vilão na imagem foram coagidas a estarem ali prestando 

apoio. Nesta perspectiva, o produtor da mensagem pode ter tido a intenção de deixar implícito 

que, assim como representado na imagem, Temer também é um tirano e que não tem apoiadores 

fiéis. 

 

Figura 28: Exemplo de postagem contra o impeachment na categoria Entretenimento 

 

Fonte: Twitter  
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5.2.3 Fotos  

Essa categoria totaliza 49 tweets, compreendendo 12% do material.  

Tem como principais características: O uso de fotos que circularam na internet em 

outros sites; uso de fotos representativas que carregam sentidos sem a necessidade de uso de 

um texto; uso de fotos que ilustram ou reforçam o que está sendo dito no texto; uso de fotos 

que completam e/ou dão sentido ao texto.  

Na figura 29, o produtor da mensagem utilizou uma foto para ilustrar o que foi dito na 

seguinte frase sobre a morte da democracia: ñAdeus, democracia. Descanse em pazò. Na 

imagem, Dilma representa a democracia, já que pelo ângulo que a foto foi tirada, parece que 

uma espada est§ atravessando seu corpo, ñmatando-aò.  

 

Figura 29: Exemplo de postagem da categoria Fotos 

 

Fonte: Twitter 

Na categoria, a hashtag #impeachmentday aparece em 36 tweets sozinha e em 13 tweets 

acompanhada de outras hashtags. Nesses casos, as hashtags que mais apareceram foram: 

#foratemer (6 vezes), #impeachment (2 vezes) e uma vez as #tiauquerida #bolsonaro2018 

#tchauquerida #égolpe #pelademocracia #fantoches #impeachmentsim #ficatemer. A figura 

adiante ilustra o uso da #impeachmentday sozinha na categoria Fotos, e nesse tweet é utilizada 

uma foto de Michel Temer em frente a um painel que continha a seguinte frase: ñN«o há 

esperan­aò, o que leva a conotar forte oposi­«o ao Temer, j§ que sob o seu governo n«o haver§ 
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esperança. Com este recorte, a imagem se torna representativa para quem se posicionava contra 

o impeachment, assim como o usuário autor do tweet, que completou o sentido da foto com a 

frase: ñs«o tempos dif²ceis, n«o h§ como negarò, apropriandoïse da foto para expressar sua 

opinião política.  

 

Figura 30: Exemplo de hashtag #impeachmentday sozinha na categoria fotos 

 

Fonte: Twitter 

 

Em relação ao posicionamento político, as postagens pró impeachment compreenderam 

20 postagens (41%), as contra o impeachment 21 (43%), e as neutras 8 (16%). Nessa categoria 

também há um equilíbrio entre os números de postagens pró e contra impeachment, vindo 

reforçar mais uma vez a forte polarização política entre os usuários da rede social. O tweet 

seguinte ilustra as postagens da categoria notícias que possuem posicionamento pró-

impeachment. Nesse tweet foi utilizada uma foto de Dilma com a expressão fechada, 

descontente, a fim de completar o sentido da frase colocada pelo usu§rio: ñBem vinda ao 

desemprego queridaò. Por meio deste tweet o produtor da mensagem demonstrou seu 

descontentamento com o governo Dilma e, possivelmente, seu apoio ao processo de 

impeachment.  
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Figura 31: Exemplo de postagem Pró-impeachment na categoria fotos 

 

Fonte: Twitter 

Já na figura 32, são exemplificados os tweets que possuem posicionamento neutro ao 

impeachment na categoria fotos. Geralmente, aqueles usuários que não expressam 

posicionamento nem favorável nem contrário ao processo, produzem estas postagens apenas 

por quererem falar sobre o assunto que está em voga na internet e assim estarem inseridos na 

rede. No tweet seguinte o usuário utiliza de uma foto de Aécio Neves com expressão de 

indigna­«o ou mesmo de choro, para completar o sentido da frase: ñComo assim n«o ® eu que 

assumo? (sic) ò com o intuito de satirizar o comportamento do pol²tico. No per²odo do processo 

de impeachment foi comum entre internautas a piada que dizia que se o governo Dilma caísse, 

quem assumiria seria o Aécio ï rival da presidente nas eleições de 2014. Na época, isto 

representou à pesquisadores da área comunicação política a desinformação dos brasileiros em 

relação à legislação política e eleitoral do país. 
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Figura 33: Exemplo de postagem neutra na categoria fotos 

 

Fonte: Twitter 

 

O tweet reproduzido a seguir ilustra as postagens da categoria fotos que possuem 

posicionamento contra o impeachment. Na postagem o produtor utiliza uma foto de uma pessoa 

não conhecida com a expressão corporal de indignação, descontentamento, a fim de expressar 

o que, possivelmente, ela mesma sente ou faz quando ouve a frase que colocou no texto do seu 

tweet, de forma ir¹nica: ñAgora o Brasil vai pra frenteò. Neste tweet a foto é utilizada para 

ilustrar o que está sendo dito no texto.  
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Figura 34: Exemplo de postagem contra o impeachment na categoria fotos 

 

Fonte: Twitter 

 

5.2.4 Notícias 

 

Essa categoria totaliza 43 tweets, compreendendo 11% do material.  

Tem como principais características: Uso do link ou manchete da notícia para ilustrar o 

que foi dito no texto e consequentemente, o posicionamento político, concordando ou não com 

o teor da reportagem; a repostagem simples da notícia; a repostagem com reflexão sobre a 

notícia a partir do texto do tweet, conforme exemplificado na figura 35, tweet apresentado 

adiante, na qual uma notícia publicada pelo Estadão em seu portal, e referenciada no tweet pelo 

produtor da mensagem. Neste tweet em questão não há somente a utilização da notícia, mas 

tamb®m o complemento do sentido da mesma por meio do texto: ñd®bito ou cr®dito, sr. 

Presidente? ò que se refere à forma de pagamento da dívida ï palavra utilizada por Janaína não 

no sentido literal, financeiro, mas sim, no sentido de pendência ï que a advogada de acusação 

de Dilma Rousseff afirmou ter com Michel Temer, por ter condenado Dilma ao impeachment 

e então possibilitado Temer de assumir a presidência. Ao utilizar essa frase, o produtor da 

mensagem concorda com ela, dando ênfase ao fato de Temer ter uma dívida com a advogada.  
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Figura 35: Exemplos de postagem da categoria Notícias 

 

Fonte: Twitter 

 

Nessa categoria, a hashtag #impeachmentday aparece em 38 tweets sozinha e em 5 

tweets acompanhada de outras hashtags. Nestes casos, as hashtags que mais apareceram foram: 

#foratemer (4 vezes) e uma vez as #ripdemocracia #golpedeestado #forarenan #golpe 

#lutarsempre #diretasja #reformapolitica. Esses dados são intrigantes, já que as notícias, por 

possuírem finalidade mais informativa do que opinativa, não trazem, explicitamente, 

posicionamentos políticos, o que leva os produtores da mensagem a incluírem outros elementos 

para compor a exposição dos seus posicionamentos, nesse caso, relacionados ao impeachment. 

Isso aponta para um alto poder do texto que acompanha a notícia postada de modo a representar 

o posicionamento político do seu autor na mensagem, deixando a função de circulação e 

indexação de assuntos para a hashtag, o que então reforça a teoria de Jan Albert Van Den Berg 

(2014) que afirma que as hashtags podem ser compreendidas como uma convenção para 

organizar os temas de posts e metadados incorporados em mensagens, citada no aporte teórico 

desta dissertação.   

A figura 36 ilustra o uso da #impeachmentday sozinha na postagem. Nessa há a 

repostagem de uma notícia extraída do portal do Estadão a qual reporta a opinião de Marcelo 
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Gurjão, advogado que afirmou que o Senado não deveria ter julgado separadamente a perda do 

cargo e a inabilitação para exercício de função pública no processo de impeachment de Dilma 

Rousseff. O produtor do tweet concorda com o que é explicitado na notícia ao inserir sua 

posi­«o na seguinte frase: ñExiste vida inteligente nos jornais aindaò. 

 

Figura 36: Exemplo de hashtag #impeachmentday sozinha na categoria Notícias 

 

Fonte: Twitter 

 

Em relação ao posicionamento político, as postagens pró impeachment compreenderam 

18 postagens (42%), as contra impeachment 17 (40%), e as neutras 8 (19%). Observa-se um 

equilíbrio entre o número de postagens contra e pró-impeachment, e um baixo número de 

postagens neutras. Esse último dado se aproxima dos índices pouco expressivos observados em 

outras categorias, o que aponta novamente para uma intensa polarização política entre os 

usuários do Twitter. Observou-se que nos tweets dessa categoria o posicionamento político do 

produtor da mensagem é revelado por meio de opiniões escritas e inseridas nos tweets 

(pequenas frases), e não pela inclusão de imagens como é frequente em outras categorias. 

O tweet seguinte ilustra as postagens da categoria notícias que possuem posicionamento 

pró-impeachment. Nesse tweet o produtor faz uma crítica à informação divulgada pelo jornal 
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Correio Brasiliense de que Dilma teria oito funcionários à sua disposição, mesmo após seu 

impeachment. Com a inclusão de um texto opinativo no tweet, expõe sua indignação com os 

gastos ñcom o cabeloò da presidente, e indaga: ñisso n«o ® golpe n«o? ò, expondo assim sua 

opinião favorável à retirada de Dilma do governo. 

 

Figura 37: Exemplo de postagem Pró-impeachment na categoria notícias 
 

 

Fonte: Twitter 

 

Já a Figura 38, ilustra os tweets desta categoria que possuem posicionamento neutro em 

relação ao impeachment. Sem expor opinião favorável ou contrária, o usuário produtor da 

postagem exibe prints de notícias sobre o impeachment, buscando mostrar a ñrepercuss«o 

internacionalò do acontecimento.  
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Figura 38: Exemplo de postagem neutra na categoria notícias 

 

Fonte: Twitter 

 

A Figura 39 ilustra os tweets desta categoria que expressam posicionamento contrário 

ao impeachment. No tweet da figura 39, seu produtor utiliza uma notícia da Folha de S. Paulo 

que destaca a fala de Temer, em seu discurso de posse, que não toleraria ser chamado de 

golpista. Ao utilizar a frase ñat® porque tra²ra cai melhorò como complemento da not²cia, exp»e 

seu posicionamento contrário à Temer e consequentemente ao impeachment de Dilma. 

 

Figura 39: Exemplo de postagem contra o impeachment na categoria notícias 

 

Fonte: Twitter 
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5.2.5 Celebridade 

 

Essa categoria totaliza 31 tweets, compreendendo 8 % do material.  

Tem como principais características: Referência a uma frase/bordão de uma pessoa 

famosa; Referência e uso da imagem da celebridade no sentido do autor da postagem querer se 

parecer com ela ou se projetar na celebridade, se comparar com ela; Referência ao 

comportamento da celebridade (no sentido de referendar o posicionamento do autor da 

postagem); Crítica positiva ou negativa ao posicionamento político explicitado por uma pessoa 

famosa; uso da imagem de uma pessoa famosa para explicitar e ilustrar suas reações pessoais 

ao assunto impeachment.  

No tweet seguinte (Figura 40) foi utilizada a imagem de Roberto Justus, celebridade e 

empres§rio, conhecido pelo seu programa ñO aprendizò, reality show de neg·cios transmitido 

pela Rede Record, com dez temporadas, entre 2004 e 2010, nas quais os candidatos a aprendizes 

passavam por provas e ao final de cada programa, Justus demitia alguém, tornando conhecida 

a frase ñVoc° est§ demitido! ò, que virou bordão. Ao utilizar a imagem de Roberto Justus 

apontando para alguém ï posição que ele fazia em seu programa de TV sempre que ia demitir 

alguém ï junto ¨ frase ñOi, Dilma. Tudo bem? ò, dá a entender que o bordão de Justus seria 

direcionado à Dilma, relacionando seu impeachment com uma demissão. Esse trocadilho que o 

produtor da mensagem faz ao relacionar o bordão com o âmbito político confere tom de humor 

à postagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



126 

 

Figura 40: Exemplo de postagem da categoria Celebridade 

 

Fonte: Twitter 

 

Nesta categoria, a hashtag #impeachmentday aparece em 27 tweets sozinha e em 4 

tweets acompanhada de outras hashtags. Nestes casos, as hashtags que também apareceram 

foram: #forahomofobico #lulanacadeia #forapt #temergolpista #foratemer. Observa-se que a 

maioria das postagens utiliza a hashtag sozinha, o que mais uma vez indica que os elementos 

imagéticos de impacto e/ou muito populares na cultura da mídia, falam por si só, já deixando 

explícita a opinião do sujeito, sendo desnecessário, portanto, o uso de outras hashtags para este 

fim, conforme exemplificado na Figura 41. Nesse tweet, foi utilizada a imagem de um texto 

publicado por Monica Iozzi, ex-apresentadora do programa CQC, da Band, e atualmente atriz 

contratada da Rede Globo, também muito conhecida por fazer críticas políticas na internet. Este 

foi utilizado para representar a opinião política do produtor do tweet, que se apropria do 

comportamento da celebridade para expressar o mesmo posicionamento. 
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Figura 41: Exemplo de hashtag #impeachmentday sozinha na categoria celebridades 

 

Fonte: Twitter 

 

 Em relação ao posicionamento político, as postagens pró impeachment compreenderam 

9 postagens (29%), 13 (42%) contra impeachment e 9 neutras (29%). Observou-se um 

equilíbrio entre o número de postagens contra, a favor e neutras ao impeachment, o que 

evidencia novamente uma polarização equilibrada entre os usuários da rede social Twitter, 

assim como apontado na categoria Memes. 

O tweet seguinte ilustra as postagens da categoria celebridades que possuem 

posicionamento pró-impeachment. Nele, foi utilizada a imagem de Milton Neves, jornalista 

conhecido no mundo dos esportes, principalmente do futebol. Ele costuma falar em seu 

programa ñTerceiro Tempoò o termo ñapito amigoò, para jogadas em que o juiz de futebol 

ameniza a punição para o jogador. O produtor da mensagem trouxe o termo para a política, 

afirmando que ñApito amigo mant®m os direitos de Dilmaò. Ao usar a frase junto de hashtags 

como #forapt e #lulanacadeia deixa explícito que não está apenas noticiando que os direitos de 

Dilma foram mantidos, mas também expondo seu posicionamento a favor do impeachment. 
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Figura 42: Exemplo de postagem Pró-impeachment na categoria celebridades 

 

Fonte: Twitter 

 

Já a Figura 43, representa as postagens neutras da categoria celebridades. O produtor da 

mensagem utiliza uma foto de Dani Calabresa e Bento Ribeiro, jornalistas da MTV que estão 

sendo citados na frase do tweet: ñO que Bento e Dani falariam sobre isso hoje no Furo MTV? 

ò, para convidar outros usuários a refletirem sobre o que ele também está pensando, sem 

expressar, porém, sua opinião sobre o impeachment, mas apenas indagando o que seria dito 

sobre o impeachment no programa Furo MTV. O programa se tratava de um telejornal satírico 

transmitido pela MTV, apresentado pelos dois jornalistas citados na frase, e que acabou em 

2013. 
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Figura 43: Exemplo de postagem neutra na categoria celebridades 

 

Fonte: Twitter 

 

Na categoria celebridades também houve postagens contra o impeachment. A figura 44 

ilustra esse posicionamento, e neste tweet, assim como em alguns outros da categoria, o usuário 

utiliza a imagem de uma celebridade para se comparar a ela, quer dizer, para representar a sua 

própria imagem. A imagem do tweet retrata Fernanda Lima ï modelo e apresentadora do 

programa Amor e Sexo da Rede Globo ï com uma máscara que esconde o rosto. Em conjunto 

com a frase ñT¹ igual a Fernanda Lima usando uma m§scara para esconder minha vergonha 

desse golpe...ò o usu§rio deixa expl²cito que v° o impeachment de Dilma como um golpe e que 

tem vergonha do acontecimento, assim posicionando-se contra o impeachment. 
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Figura 44: Exemplo de postagem contra o impeachment na categoria celebridades 

 

Fonte: Twitter 

 

5.2.6 Músicas 

 

Essa categoria totaliza 21 tweets, abrangendo 5% do material.  

Tem como principais características: o uso de letras de música como parte do texto para 

expressar posicionamento político; uso da imagem de um cantor para expressar 

posicionamento; uso de uma música, letra ou imagem referente à música para ilustrar o que foi 

dito no texto; comparação entre a música e o contexto político de forma satírica. No tweet da 

Figura 45 o usuário utiliza a imagem de Renato Russo, vocalista da banda Legião Urbana, no 

palco cantando, junto a uma parte da letra da m¼sica ñQue pa²s ® esse? composta por ele, 

conhecida pela sua crítica ao governo da época. A música tornou-se um ícone atemporal, já que 

continua encaixando-se ao contexto político atual, mesmo o país estando em outro governo e 

outro período, embora com algumas características próximas ou similares. A frase contida na 

imagem ñNingu®m respeita a constitui­«o, mas todos acreditam no futuro da na­«oò ® 

apropriada pelo usuário a fim de demonstrar sua opinião sobre o impeachment. Ao escrever 
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ñfato! ò no texto do tweet, reafirma a letra da música e expõe que mesmo com o desrespeito à 

constituição que acredita ter sido o processo de impeachment, todos continuam acreditando em 

um futuro melhor para a nação.   

 

Figura 45: Exemplo de postagem da categoria Músicas 

 

 

Fonte: Twitter 

 

          Nessa categoria, a hashtag #impeachmentday aparece em 19 tweets sozinha e em 2 tweets 

acompanhada de outras hashtags. Nesses casos, as hashtags que também apareceram foram: 

#jotaquest #politica #porumbrasilmelhor #temer. Porém, observou-se que o número de tweets 

na categoria músicas não é expressivo o bastante para indicar um comportamento de uso da 

hashtag #impeachmentday e permitir uma reflexão coerente e precisa. Não foram feitas 

inferências sobre essa categoria, porém, para ilustrar o uso da #impeachmentday na categoria, 
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apresentou-se a figura 46, que representa uma postagem em que seu produtor utiliza somente a 

letra de ñComo nossos Paisò, m¼sica composta por Belchior e conhecida na voz de Elis Reginaï 

para expressar-se sobre o impeachment. Portanto, a letra por si só já representa aquilo que o 

usu§rio da rede quer dizer: ñMinha dor ® perceber que apesar de termos feito tudo o que fizemos, 

ainda somos os mesmos e vivemos como os nossos paisò, no sentido de que mesmo com o 

passar dos anos, com as mudanças políticas e sociais, a política brasileira ainda encontra-se 

estagnada, como na época do impeachment de Collor, presenciado pela geração passada.  

 

Figura 46: Exemplo de hashtag #impeachmentday sozinha na categoria músicas 

 

Fonte: Twitter 

Em relação ao posicionamento político, as postagens pró impeachment compreenderam 

2 postagens (10%), as contra impeachment 13 (62%), e as neutras 6 (29%). Observou-se que as 

postagens contra o impeachment são em maior número, e também que as postagens desta 

categoria são mais contidas, por utilizar menos do recurso do humor em relação às outras 

categorias. Os usuários da rede social que fizeram as postagens desta categoria apontam para 

um perfil mais politizado e intelectual de internauta. O tweet seguinte ilustra as postagens da 

categoria músicas que apresentam posicionamento pró-impeachment. Nesse, a usuária da rede 

social utiliza a letra da m¼sica ñDias melhoresò da banda Jota Quest para expressar sua opini«o 

sobre o impeachment, deixando claro que os dias não estariam bons, que ela espera que com o 

impeachment de Dilma seja construído um país melhor, que venham dias de paz. 

 

Figura 47: Exemplo de postagem Pró-impeachment na categoria músicas 

 

Fonte: Twitter 

 

Já na Figura 48, o produtor da mensagem expõe um posicionamento neutro, no sentido 

de não apoiar nem PT nem os favoráveis ao processo de impeachment, utilizando da música 
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ñPoderò para ilustrar o que disse na frase do tweet: ñ Temer ... PMDB....PT....Lula [...] Tudo 

briga pelo PODER!!!ò(sic). O usu§rio enfatiza a palavra poder, por ser o t²tulo da música que 

ele utiliza na postagem, deixando a entender que o poder é o ponto central da sua opinião sobre 

o impeachment.  

 

Figura 48: Exemplo de postagem neutra na categoria músicas 

 

Fonte: Twitter 

O tweet seguinte (Figura 49) exemplifica o posicionamento contrário ao impeachment 

na categoria m¼sica. Neste foi citado Cazuza, artista dos anos 80, como um ñvelho conhecidoò, 

buscando estabelecer proximidade do cantor com a sociedade brasileira e com a opinião do 

usuário. Já a letra da música, foi transcrita no texto do tweet, para explicitar o posicionamento 

contr§rio ao impeachment por meio do trecho ñMeus inimigos est«o no poderò.  

 

Figura 49: Exemplo de postagem contra o impeachment na categoria música 

 

Fonte: Twitter 

 

5.2.7 Charges  

 

Esta categoria totaliza 12 tweets, compreendendo 3% do material.  

Tem como principais características: O uso de charges acompanhadas de um texto que 

completa o sentido colocado inicialmente pela charge. São atribuídas as características da 
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charge à postagem como:  ilustração, exagero de características físicas e teor crítico. No tweet 

da Figura 50 vê-se o uso de uma charge junto de um texto, formato mais comum dentre os 

tweets desta categoria. A charge traz a imagem de Michel Temer representado na figura de 

Gollum, personagem caricato da saga ñSenhor dos An®isò, que ® conhecido na trama por ser 

obcecado pelo anel de Frodo, representado na imagem pela faixa presidencial, ambos objetos 

de grande valia social e política em seus respectivos contextos. A charge por si só já faz uma 

aproximação entre a cultura da mídia e a política, satirizando Temer na figura de um 

personagem, além de conter um teor crítico ao passar a ideia de que Temer quis roubar a faixa 

presidencial de Dilma. Então, quando o usuário se apropria da charge e completa seu sentido 

com o texto ñquem n«o tem voto cassar com golpeò (sic), busca reafirmar a mensagem da charge 

e também expor seu posicionamento. 

 

Figura 50: Exemplo de postagem da categoria Charges

 
                                                                      Fonte: Twitter 

 

Nesta categoria, a hashtag #impeachmentday aparece em 11 tweets sozinha e em 1 tweet 

acompanhada de outras hashtags. Nesses casos, a hashtag utilizada em conjunto foi #foratemer. 

Observa-se que isso acontece porque, assim como em outras categorias, os elementos da charge 
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são fortes para expressar opinião política, em razão também da natureza desse gênero textual, 

não necessitando de outras hashtags, a exemplo da figura 51. Nesta, somente a hashtag 

#impeachmentday foi utilizada, acompanhando o texto ñVamos para as trincheirasò que 

completa o sentido da charge, uma ilustração de Temer enfiando uma faca no Brasil, que está 

sangrando, expondo nitidamente que o produtor da charge e o usuário que a apropriou no tweet 

acreditam que Temer não será um bom presidente.  

 

Figura 51: Exemplo de hashtag #impeachmentday sozinha na categoria charges 

 

Fonte: Twitter 

 

No âmbito do posicionamento político, as postagens pró impeachment compreenderam 

2 postagens (17%), as contra impeachment 10 (83%), e não houve nenhuma postagem neutra. 

Isto acontece em razão da característica crítica intrínseca ao gênero charge, já que não permite 

posicionamento neutro. As postagens contra o impeachment são em maior número, o que 

aponta para uma possível tendência esquerdista dos usuários que utilizaram o gênero charges 

em seus tweets. O tweet seguinte ilustra as postagens desta categoria que apresentam 

posicionamento pró-impeachment. No tweet (figura 52) o produtor da mensagem se refere à 
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Dilma como ñjamanta vermelhaò no texto do tweet e exp»e: ñvale lembrar que a luta n«o 

terminou! ò para completar o sentido da charge que utilizou. Esta charge, com forte simbologia, 

traz a ilustração do símbolo do comunismo como um iceberg, sendo sua ponta (aquilo que é 

aparente e remete ao ditado popular ñessa ® somente a ponta do icebergò) a estrela do PT. O 

navio também ilustrado na imagem traz a bandeira do Brasil, representando o povo, e vem junto 

da fala: ñGente, relaxa! O problema ® s· o PTò explicitando que algumas pessoas acreditam 

que o problema do Brasil é só o PT e seu governo. Porém, de acordo com o posicionamento da 

charge, o PT ® apenas o in²cio do problema, a ñponta do icebergò, sendo o comunismo todo o 

restante do problema do país.  

 

Figura 52: Exemplo de postagem Pró-impeachment na categoria charges 

 

Fonte: Twitter 

 

Já a figura 53, trata-se de um tweet que utiliza a charge para expressar posicionamento 

contrário ao processo de impeachment. Na charge são referenciados os períodos da Ditadura e 

do impeachment. À esquerda, a ilustração de um militar apontando uma arma para a 
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Constituição, representa que, de acordo com o autor, a Ditadura Militar em 1964 feriu à 

Constituição Brasileira. À direita, a ilustração de um juiz apontando o martelo para a Nova 

Constituição carrega o mesmo sentido, de descumprimento da constituição durante o processo 

de julgamento do impeachment em 2016, por ser comparada à ilustração da esquerda. O texto 

utilizado pelo autor do tweet ñe o Brasil retrocedendo infelizmenteò completa o sentido, 

deixando explícita o olhar sob o impeachment de Dilma como um retrocesso ao país.  

 

Figura 53: Exemplo de postagem contra o impeachment na categoria charges 

 

Fonte: Twitter 

 

5.2.8 Paródias 

 

Esta categoria totaliza 7 tweets, compreendendo 2% do material.  Por ser a paródia um 

tipo de intertextualidade, as postagens desta categoria vêm acompanhadas de vídeos ou 

músicas. Trata-se de uma releitura cômica, tendo como principais características o humor e a 

alteração do sentido original da peça na postagem. O tweet apresentado na figura 54 traz uma 

paródia feita a partir de um vídeo manipulado, edição que traz Eduardo Cunha tocando bateria 

e se apresentando na televisão. A paródia traz o sentido de que Cunha, por não ser bom político 

nem presidente da câmara, vai começar a tocar bateria para ver se agrada à população brasileira. 
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O usuário do twitter que se apropria do vídeo da paródia por meio da repostagem do mesmo, 

completa o sentido da paródia com o seguinte texto: ñEnquanto isso, na casa do Cunhaò, 

trazendo o sentido de que o político não estava se importando com o que acontecia no Senado 

(votação do processo de impeachment). 

 

Figura 54: Exemplo de postagem da categoria Paródias 

 

Fonte: Twitter 

 

Nesta categoria, a hashtag #impeachmentday aparece em 5 tweets sozinha e em 2 tweets 

acompanhada de outras hashtags. Nesses casos, as hashtags utilizadas foram: #tchauquerida, 

#pelademocracia, #bolo, #presidente. Os números de postagens não se mostram suficientes para 

uma reflexão assertiva sob os dados e tendências de uso da hashtag. Não foram feitas inferências 

sobre este índice, porém o tweet mostrado a seguir exemplifica o uso da #impeachmentday na 

categoria paródias. Na figura 64, por sua vez, mostra-se uma par·dia da letra da m¼sica ñNa 

rua, na chuva, na fazendaò da banda Kid abelha, que seria originalmente: ñJogue suas m«os 

para o céu e agradeça (grifo meu) se acaso tiverò e para ser trazida ao ©mbito pol²tico, mais 

especificamente para fazer referência às pessoas que se posicionam a favor do impeachment, 

foi modificada na par·dia: ñJogue suas m«os para o c®u e a cabeça (grifo meu) se acaso tiverò, 

trazendo o sentido de que quem é a favor do impeachment possivelmente não tem cabeça, é 

alienado.  
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Figura 55: Exemplo de hashtag #impeachmentday sozinha na categoria Paródias 

 

Fonte: Twitter 

 

Em relação ao posicionamento político, as postagens pró impeachment compreenderam 

3 postagens (43%), as contra impeachment 3 (43%), e as neutras 1 (14%). Porém, esta categoria 

não apresenta número suficiente de postagens para reflexão sobre o posicionamento político 

dos usuários da rede. Não foram feitas inferências sobre este índice, porém as figuras mostradas 

adiante ilustram o posicionamento político dos usuários encontrados nesta categoria. 

No tweet da Figura 65 foi feita uma paródia de um vídeo infantil da Turma da Mônica, 

com o Cebolinha (personagem conhecido por trocar o R por L em sua fala) cantando ñChola 

maisò para o segmento pol²tico da esquerda seguido do seguinte texto: ñesquerda ® s· baixo 

astral, frases manjadasò. Essa postagem chama aten­«o para o fato de que as reclama­»es da 

esquerda em relação ao impeachment da Dilma são manjadas, frases batidas, que não adiantarão 

em nada, conotando que o posicionamento do produtor da mensagem é a favor do impeachment. 
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Figura 56: Exemplo de postagem Pró-impeachment na categoria Paródias 

 

Fonte: Twitter 

 

Por ser o único tweet desta categoria com posicionamento neutro ao impeachment, o 

tweet seguir teve de ser colocado novamente no corpo do texto. A análise dos elementos do 

mesmo encontra-se no comentário acerca da Figura 54:  

 

Figura 57: Exemplo de postagem neutra na categoria Paródias 

 

Fonte: Twitter 

 

 

A Figura 58, por sua vez, exemplifica o posicionamento contrário ao impeachment nesta 
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categoria. No tweet seguinte foi feita uma par·dia da m¼sica ñĆguas de Mar­oò composta por 

Belchior, conhecida na voz de Elis Regina, em que a frase original da letra ñÉ um resto de toco, 

® um pouco sozinhoò foi trocada por ñO voto deixado de lado, ® o povo todo fudidoò (sic). Ao 

inserir essa música no contexto do impeachment, seu produtor além de expressar 

posicionamento contrário ao impeachment, revela que o voto democrático foi deixado de lado 

e as consequências serão ruins para o povo brasileiro.  

Figura 58: Exemplo de postagem contra o impeachment na categoria Paródias 

 

Fonte: Twitter 

 

 

5.2.9 Apresentação de tabelas 

 

Como parte dessa etapa da análise de conteúdo, o material foi organizado e 

sistematizado em tabelas a fim de se ter uma visão global dos dados descritos e analisados 

anteriormente relativos aos três parâmetros adotados para analisar cada categoria: i) 

características comuns e distintas dos tweets de cada categoria; ii) usos e apropriações da 

#Impeachmentday por parte dos usuários do Twitter e iii) o posicionamento político dos 

usuários.  

 

Tabela 2 ï Distribuição do uso da #impeachmentday 

Tweets que 

#impeachmentday 

aparece sozinha 

Tweets em que a 

#impeachmentday 

aparece 

acompanhada de 

outras hashtags 

Total 

324 82 406 

80% 20% 100% 
                                                   Fonte: Produzida pela autora 
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Como demonstrado nessa tabela, a hashtag #impeachmentday foi utilizada sozinha na 

maioria dos tweets do corpus, chegando a 80%. Isso aponta para a confirmação de que a 

hashtag, por si só, compreende um dispositivo potente para a circulação de conteúdo. Ela, ao 

indexar um assunto em comum, nesse caso o assunto impeachment, possibilita o fácil acesso 

dos usuários ao assunto, já que ele pode buscar todos os tweets que estão utilizando uma 

determinada hashtag por meio da ferramenta de busca do Twitter. Assim, os indivíduos têm 

acesso ao conteúdo sobre impeachment colocado em circulação voluntariamente por outros 

usuários ao fazer a busca pela hashtag, e involuntariamente, de duas formas: ao observar no 

menu ñTrending Topicsò ï oferecido   pelo Twitter na página inicial do site ï que a hashtag 

est§ ñem altaò e na pr·pria linha do tempo, ao observar que as pessoas de sua rede est«o 

utilizando a hashtag.  Além disso, os dados demonstram que a hashtag #impeachmentday por 

si só, conota um sentido, pois, especificamente no dia 31 de agosto de 2015, não dependeu de 

outro elemento nos tweets para ter seu uso e significado relacionado ao impeachment de Dilma 

Rousseff.  

 

Tabela 3 ï Posicionamento político nos tweets do corpus 

POSICIONAMENTO POLÍTICO NOS 
TWEETS 

Contra Pró Neutro 
Total 

203 129 74 406 

50% 32% 18% 100% 
Fonte: Produzido pela autora 

 

Conforme demonstrado na tabela anterior, dentre os três posicionamentos considerados, 

a maioria dos tweets do corpus se mostra contrária ao impeachment, sendo 203 dos 406 tweets, 

ou seja, 50% da totalidade das postagens analisadas. Esse dado aponta para uma possível 

tendência dos produtores desses tweets de se identificar com o segmento político de esquerda. 

Porém, como não se pode afirmar que os números pró-impeachment foram baixos, 

compreendendo 32% do corpus, é mais coerente afirmar que houve polarização entre esses dois 

posicionamentos, o que reforça o diagnóstico realizado no capítulo 4 desta dissertação, que 
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realiza a (re) construção do cenário sociopolítico brasileiro. 

 

 

5.3 Operadores de interpretação 

 

 

De acordo com Moraes (1999, p. 30), a interpretação é a etapa da análise de conteúdo em 

que s«o feitas as infer°ncias ñcom maior profundidade este esforço de interpretação e o faz não 

só sobre conteúdos manifestos pelos autores, como também sobre os latentes, sejam eles 

ocultados consciente ou inconscientemente pelos autoresò. 

No caso específico dessa pesquisa, a interpretação dos tweets será feita por meio de três 

operadores, quais sejam: i) Presença dos elementos da cultura midiática; ii) Indicadores da 

circulação e da recirculação midiáticas e iii) Midiatização e espetacularização da política 

(impeachment de Dilma Rousseff).  

A partir do primeiro operador ï Presença dos elementos da cultura midiática ï o corpus 

revela que eles marcam fortemente a maioria dos tweets analisados, fazendo-se presente tanto 

nos signos verbais quanto nos imagéticos, mas é principalmente na imagem que a cultura da 

mídia é mais facilmente revelada. A imagem é preponderante em todas as categorias e em todos 

os tweets. Para além da imagem, segundo Kellner (2001), a forte presença da cultura da mídia 

em geral seria um indício importante da hegemonia do que a mídia traz ao cotidiano das pessoas, 

ou seja, as imagens, os sons, as opiniões provenientes da mídia que impactam na vida cotidiana 

do ser humano, dominando seu tempo de lazer, modelando opiniões políticas e comportamentos 

sociais, ñfornecendo o material com que as pessoas forjam sua identidadeò. (KELLNER, 2001, 

p. 9). E em relação ao estudo da #impeachmentday, observou-se que a cultura da mídia vai 

muito mais além da mera postagem no Twitter.  

Os elementos da cultura midiática são apropriados pelos usuários, a fim de ressignificá-

los, e é nessa apropriação que os traços dessa cultura se mostram bastante evidentes. A figura 

59 é emblemática, visto que o produtor da mensagem se apropria do jogo de videogame Super 

Mario Bros para relacioná-lo ao contexto político, unindo a tela inicial do jogo à fotografia de 

uma urna eletrônica, isto é, a partir da manipulação da imagem, o produtor confere novo 

significado a esse contexto. Esta imagem junto ¨ frase ñAgora que a democracia acabou 

recomendo usar as urnas para outros finsò demonstram a insatisfa­«o do produtor da mensagem 

não apenas com o processo de Impeachment, mas com a política em geral. Os elementos 

textuais e imagéticos desse tweet passam a mensagem de que as urnas já não servem para sua 
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função original, como um instrumento da democracia, visto que o voto pode perder essa função 

e se tornar inválido. 

 

Figura 59: Forma mais comum do elemento da cultura da mídia estar inserido nos 

Tweets 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Twitter 

 

Ainda que em menor escala, a cultura da mídia também se manifesta no texto, 

notadamente em citações que dizem respeito à opinião de pessoas famosas, celebridades de 

diversos setores, à personagens e bordões do cinema e televisão, que são permeadas de humor 

e figuras de linguagem, recursos estes vindos primordialmente do entretenimento (televisão, 

filmes, séries, desenhos, em tudo aquilo que é feito para o lazer do público). A figura 60 

exemplifica um caso encontrado no corpus sobre a manifestação da cultura da mídia no texto. 

Este tweet faz referência à cena do clássico filme Titanic, na qual os violinistas não param de 

tocar a música mesmo com o barco afundando, a fim de amenizar o desespero dos tripulantes, 

o que não surte efeito algum, diante do tamanho da tragédia. Por meio dessa referência, a pessoa 

que produziu o tweet faz uma comparação com o impeachment,  relacionando o processo do 

impeachment com o Titanic afundando e apoiadores do impeachment como os violinistas. A 

partir dessa relação a postagem revela seu posicionamento contrário ao impeachment. 
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Figura 60: Exemplo de Cultura da mídia manifestada em apenas texto 

 

Fonte: Twitter 

 

No contexto da passagem da cultura de massa a uma cultura midiática, Kellner (2001) 

ressalta que a mídia assume a posição de uma instituição geradora de sentidos além de controlar 

os momentos de lazer do público. Mata (1999) acrescenta que no contexto atual os meios 

chegam onde a interação pessoal e a influência institucional não chegam, gerando assim uma 

cultura midiática que redesenha as interações e reestrutura as práticas sociais marcada pela 

existência dos meios. Nesse sentido, a cultura midiática se manifesta não apenas nos conteúdos 

produzidos pelos agentes midiáticos (profissionais de mídia em geral), mas também pelas 

mensagens produzidas pelas pessoas em geral, sobretudo aquelas que participam ativamente 

dos circuitos comunicativos gerados e acionados nos ambientes sociais das redes digitais.  

A partir da apropriação dos elementos da cultura midiática nos tweets sobre política e, 

em particular, sobre a ocasião da votação no Senado do impeachment de Dilma Roussef, a 

pesquisa forneceu elementos para a compreensão de como ocorre o processo de reambientação 

e ressignificação de sentidos, isto é, é quando o sujeito traz a política para o seu cotidiano de 

acordo com seus valores, crenças e práticas socioculturais, aproximando-a da sua percepção e 

conhecimento de mundo. Nessa direção, ocorre aí uma mudança do ambiente onde se é 

discutido e vivenciado a política pelos sujeitos e cidadãos. 

Mas, em contrapartida, observou-se que, sozinha, a cultura da mídia não seria suficiente 

para despertar o interesse das pessoas (produtoras e usuárias) das redes sociais em falar de 

política. Não há dúvida que as redes sociais e digitais contribuem por esta aproximação da 

política ao cotidiano das pessoas e, no caso desse estudo, pelo Twitter, já que ampliou 

consideravelmente as possibilidades de interação entre os indivíduos. Segundo Mata (1999), as 

novas m²dias sobretudo se ñconstituiriam em garantias da possibilidade de ser e atuar dos 

indiv²duosò.  

A partir do operador interpretativo 2ï Indicadores da circulação midiática ï verificou-se 

que ela se dá basicamente mediante o processo recirculatório. Trata-se de uma circulação 

amplificada dos conteúdos postados, sejam eles fotos, textos, memes ou notícias. O sujeito atua 
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como filtro e mediador da informação, fazendo-a circular novamente após um primeiro 

consumo. A recirculação se dá quando ao se apropriar da cultura da mídia e inserir sua opinião 

pessoal, o sujeito a relaciona com a política e impeachment, colocando o elemento da cultura 

da mídia em circulação novamente.  

A reverberação também é um conceito que aparece dentro da recirculação, que, de acordo 

com Recuero (2009), ocorre quando além de consumir e republicar as informações, o espaço 

em que ocorre essa atuação (no caso, o Twitter) é utilizado como espaço de discussão de 

informações. O Twitter como espaço de interação e discussão entre produtores e usuários da 

#impeachmentday ficou evidente na análise do corpus, sobretudo naqueles tweets que 

provocaram intensas controvérsias entre os opositores ou defensores do impeachment. Isso 

pode ser visto na figura 61, na qual o produtor da mensagem faz uma montagem com duas 

fotos: A primeira, retrata Dilma subindo a rampa do Palácio do Governo, com a faixa 

presidencial, numa posse solene, mostrando nitidamente os elementos de uma posse ritualística 

(faixa, guardas, local, público assistindo), sendo acompanhada pelo seguinte texto: ñPosse por 

votosò, o que demonstra que, para quem fez a montagem, aquela foi uma posse democr§tica, 

justa. Já a segunda imagem da montagem, retrata Michel Temer e seus aliados na posse pós-

impeachment, em local fechado, sem elementos de uma posse ritualística (não há a bandeira do 

Brasil, nem o povo) e ® acompanhada do texto: ñPosse por Golpeò, que deixa claro que esta 

posse é ilegítima visto ter sido feita por meio de um golpe (Parlamentar).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



147 

 

                              Figura 61: Tweet contra impeachment 

 

Fonte: Twitter 

 

A Figura 62 também demonstra as divergências entre defensores e opositores do 

impeachment. Nesta, um possível defensor do Impeachment faz uma crítica clara aos seus 

opositores que estariam reclamando sobre a posse de Temer, afirmando que quem votou na 

Dilma, também votou em Temer (como vice) e, portanto, já deveria estar ciente que, em casos 

extremos, Temer assumiria o cargo. O produtor da mensagem comprova seu posicionamento 

com a imagem de uma urna eletrônica, que contém a foto de Dilma e Temer, no momento das 

eleições.  
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Figura 62: Tweet pró-impeachment 

 

Fonte: Twitter 

 

Para Fausto Neto, a circula­«o se estabelece como ñespa­o gerador de potencialidadesò 

(Fausto Neto, 2010), um espaço de interlocução entre produtores e receptores, contribuindo 

para um ñfluxo comunicacional cont²nuoò e sempre adiante. As postagens no Twitter 

representam, portanto, uma zona de contato entre eles, demonstrando o apagamento das bordas 

da circulação que antes os distinguiam. 

A circulação se apresenta em todas as categorias mediante esse fluxo comunicacional 

sempre adiante, o que, segundo Braga, pode ser denominado de um sistema de circulação 

interacional, ou seja, uma ñmovimenta­«o social dos sentidos e dos est²mulos produzidos 

inicialmente pela m²diaò (Braga, 2006ª, p.28) mas que se espraia por diversos ambientes sociais. 

Para Fausto Neto a circula­«o se d§ como um dispositivo ñem que se realiza trabalho de 

negocia­«o e de apropria­«o de sentidos, regidos por diverg°ncias e n«o por linearidadesò 

(FAUSTO NETO, 2010a, p. 63). Nessa perspectiva, Verón (2004) considera que não há mais 

uma unicidade do sujeito emissor contemporâneo nem uma lógica geral que simplifique o que 

é ser um emissor, por isso, tem-se o emissor como complexo e variante, processo esse que é 

explicitado no objeto empírico por meio da produção de conteúdo intensa que há dentre as 

categorias. O sujeito se torna híbrido e plural, ora atuando como receptor, ora como emissor, 

sendo que ambos participam do fluxo comunicacional. Nesse processo, Fausto Neto (2010ª) 
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evidencia que a circulação é transformada em um lugar no qual produtores e receptores se 

encontram em ñjogos complexosò de oferta e reconhecimento.   

Outra característica da circulação observada nas postagens da hashtag é a 

descentralização do poder da comunicação ï fazendo uma alternância de poder entre produtor 

e receptor, ainda que se mantenha desigual e assimétrico, sobretudo quando a produção esteja 

sob o controle do sistema produtivo. Propositalmente ou não, ao postar sobre o assunto, o sujeito 

leva a informação a todos seus seguidores, buscando o compartilhamento de informações.  

A circulação se expressa, sobretudo, nos memes, uma vez que todas as características da 

circulação puderam ser nitidamente observadas nesta categoria. Por serem os memes ñm²dias 

espalh§veisò (JENKINS, 2009), os consumidores exercem um papel ativo em ñespalharò 

conteúdo ao invés de serem hospedeiros passivos de mídia viral. Assim, nesse modelo, suas 

escolhas, seus investimentos, suas ações determinam o que gera valor. Trata-se de processo em 

que uma pessoa agrega valor político a um meme recebido, conforme o exemplo a seguir: 

 

Figura 63: Exemplos de meme viral 

  

Fonte: Twitter 

 

Na figura anterior utiliza-se o meme de Gloria Pires no Oscar, em que a atriz participou 

da banca de comentários da Rede Globo, e apresentou posicionamento neutro na maioria dos 

filmes, dizendo em alguns momentos que ñN«o seria capaz de opinarò, chamando a aten­«o dos 
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internautas, que não perderam a oportunidade de produzir memes da situação. O produtor do 

tweet agrega valor político ao meme quando o relaciona com o impeachment, utilizando-o para 

expressar sua opinião neutra ao assunto, e junto ao texto, referir-se de maneira geral às pessoas 

que pediram o impeachment de Dilma. Entretanto, no momento em que o impeachment foi 

oficializado, o produtor do meme questiona que essas mesmas pessoas estavam reclamando, 

assumindo um posicionamento diferente. O autor do tweet, assim como Gloria Pires, não seria 

capaz de opinar sobre este tipo de pessoa.  A circulação neste tweet e em outros semelhantes ï

que se apropriam de memes ï se dá por meio da apropriação de um conteúdo para 

posteriormente colocá-lo em circulação, buscando expressar o posicionamento político do seu 

produtor. E devido à capacidade de espalhamento do tweet, principalmente no caso de um 

meme conhecido, a mensagem adquire maior chance de ser replicada, ou seja, colocada em 

circulação novamente por outros atores.  

Quanto ao operador analítico III ï Midiatização e espetacularização da política ï destaca-

se que a midiatização da política em particular se apresentou com intensidade em diversos 

campos sociais, especialmente nas instâncias política e comunicacional investigadas durante o 

processo de votação do impeachment de Dilma no Senado e suas reverberações nas redes 

sociais, em particular no Twitter. Percebeu-se, sobretudo, que este é um processo de mão dupla, 

à medida em que foi construído tanto pela mídia quanto pelos diversos setores e atores sociais. 

Em outros termos, um processo construído social e midiaticamente. Fausto Neto (2010) e Verón 

(2001), autores de referência dessa dissertação, enxergam a midiatização como a inter-relação 

entre processos sociais, dispositivos, produção de sentido. O fato de os meios serem centrais 

nos processos interacionais entre os campos sociais já não é mais o bastante: é preciso também 

analisar um atravessamento de lógicas do funcionamento da sociedade, que os autores chamam 

de cultura da mídia, como analisado anteriormente. Esse atravessamento de lógicas fica mais 

evidente ainda quando se verifica a mútua afetação entre o intenso fluxo de informações das 

mídias de referência e a intensa participação dos atores sociais na produção e circulação de 

mensagens nas redes sociais, em especial no Twitter e na #impeachmentday. Percebeu-se que 

a grande mídia teve que se moldar ao modelo participativo dos usuários das redes sociais 

digitais e se adaptar ao fato de que a midiatização também vem transformando os receptores 

em ñcoprodutores de atividades discursivas midi§ticasò (FAUSTO NETO, 2011, p. 37). De 

acordo com este autor, a midiatização coloca produtores e receptores em uma mesma realidade, 

ñaquela de fluxos e que permitiria conhecer e reconhecer, ao mesmo tempo. ò (FAUSTO 

NETO. 2008. p. 93). Esta situação se manifestou nos tweets analisados, visto que o usuário 

estabeleceu nesse ambiente papel ativo tanto como produtor quanto como interagente de 
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conteúdos, midiatizando seu modo de produção e interação na rede social digital.  

De acordo com a contextualização histórica sobre a comunicação empreendida no 

presente estudo, viu-se que mídia de massa se inseriu na internet, e posteriormente nas redes 

sociais digitais, para uma interação mais direta com o público a fim de extrair o que é produzido 

por ele, como por exemplo os memes. Verificou-se ainda que no processo de circulação, os 

memes foram constantemente ressignificados tanto pelos atores sociais quanto pelas mídias e 

agências de publicidade. Outro importante fenômeno observado no estudo se refere à 

convergência midiática, o que, segundo Jenkins (2008), é um dos sintomas de uma adaptação 

da mídia ao novo modelo de audiência e do seu comportamento migratório. A convergência 

que não ocorre apenas no campo técnico-midiático, como também social, cultural e 

comunicacional, representa um fenômeno em expansão na sociedade cada vez mais 

midiatizada. A convergência midiática, em específico, pode ser ilustrada pelas figuras 64 e 65. 

Ambas representam tweets que utilizaram notícias publicadas em portais dos jornais, para 

complementar o tweet e até mesmo expressar um posicionamento político, mesmo que de 

maneira implícita. A convergência se dá pelo diálogo entre as diferentes mídias envolvidas 

(jornal, portal de notícias e twitter), quando esta mesma notícia então transita entre elas. 
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Figura 64 e 65 ï Exemplos de tweets que expressam a convergência midiática

 
Fonte: Twitter 

 
Fonte: Twitter 
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No campo político, a midiatização se dá a partir do momento em que as lógicas e os 

modos de operação (linguagens, estratégias discursivas etc.) são incorporadas e acionadas no 

exercício da política por parte de suas instituições e atores (partidos, legislativo etc.),  

Thompson (2002) afirma que a política passou a ser constituída cada vez mais como um campo 

midi§tico, ou seja, ñcomo um campo em que a visibilidade midi§tica dos l²deres pol²ticos se 

tornou sempre mais importante e em que as relações entre líderes e cidadãos comuns foram 

crescentemente moldadas pelas formas midi§ticas de comunica­«o. ò (THOMPSON, 2002, p. 

142). Infere-se que o ato de postar sobre política no Twitter, as formas de uso e apropriação da 

hashtag #impeachmentday, bem como de exposição dos posicionamentos políticos dos atores 

sociais nas redes sociais digitais, contribuem para alargar a discussão sobre a política. Tal 

alargamento é fruto da midiatização da política à medida que o exercício da política se espraia 

em diversas esferas sociais. Dessa forma, a partir da penetração da midiatização na prática 

política, os cidadãos comuns começaram a adotar novas ações e estratégias de discussão sobre 

política, levando essas práticas ao ambiente digital. Ao mesmo tempo, os atores políticos 

começaram a ter de se inserir no ambiente das redes, a fim de adaptar-se a um público eleitor 

mais plural e mais conectado, além de ter que acompanhar desenvolvimento técnico-social das 

ferramentas digitais. 

Observou-se também que as pessoas começaram a sentir-se mais confortáveis a falar 

sobre política em um ambiente descomplicado como o Twitter. Como exposto no capítulo 3, o 

Twitter possui aspectos que facilitam e estimulam o debate público e a conversação acerca da 

política. Estas características são, principalmente: o intenso uso da hashtag, o que faz com que 

uma hashtag criada se espalhe rapidamente pela rede, incentivando outras pessoas a utiliza-la 

(caso da #impeachmentday aqui analisada) e a adoção de elementos da cultura da mídia ïé 

comum entre os usuários do Twitter no Brasil o uso de imagens que remetam à mídia, o uso de 

memes, gifs e exploração do humor nas postagens. A figura 66 a seguir demonstra os sentidos 

e as manifestações desse novo modo de falar e praticar sobre/a política por parte dos atores 

sociais. Nesse tweet (figura 66) há a ressignificação do logotipo do Governo Federal, 

manipulação de imagem feita provavelmente por um internauta, na qual foram editadas as 

palavras ñBrasilò e ñGoverno Federalò e inclu²do o termo ñGolpe Parlamentarò. O tweet pode 

ser classificado como um meme, de acordo com a sua caracterização feita anteriormente, e que 

claramente posiciona-se contra o impeachment, contra o Governo Temer. O produtor da 

mensagem se apropria do logotipo do Governo Federal, o ressignifica de acordo com seu 

posicionamento político e opinião pessoal e por fim o reambienta, postando-o com a 

#impeachmentday. Em síntese, observou-se uma interrelação direta entre o tweet e a 
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midiatização da política e o espraiamento deste fenômeno pela vida social, por meio da 

participação do público na produção ou cogestão de conteúdos sobre política. 

 

Figura 66: Midiatização da política no Twitter 

 

Fonte: Twitter 

 

Pode-se inferir ainda que os tweets analisados são marcados pelo exagero. Excesso de 

informações visuais, excesso de cores, excesso de performance por parte dos atores sociais. 

Este excesso é um dos traços característicos intrínsecos de uma sociedade do espetáculo 

(Debord, 1997), onde tudo é exacerbado, notadamente no âmbito das mídias. Entretanto, as 

manifestações da espetacularização nos tweets analisados se aproximam mais das 

caracter²sticas da ñsociedade do p·s-espet§culoò definida por Kellner (2006) no cap²tulo 2. O 

autor aborda esse conceito para designar a evolução da sociedade do espetáculo, de acordo 

com o tempo e os avanços tecnológicos. Kellner admite que ño p¼blico pode resistir aos 
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significados e mensagens dominantes, criar sua própria leitura e seu próprio modo de 

apropriar-seò dos produtos midi§ticos (KELLNER, 2006, p. 119). Tal leitura e a pr·pria 

produção do espetáculo por parte dos públicos podem ser encontradas nos tweets do corpus, 

especialmente na produção de conteúdo que os sujeitos fazem de seus tweets sobre o 

Impeachment de Dilma Rousseff. Há uma apropriação da cultura da mídia para a utilizar como 

recurso da postagem, a fim de complementar o texto e conferir mais visibilidade aos 

posicionamentos políticos dos seus produtores, por meio de elementos visuais exagerados e/ou 

que chamam atenção por serem elementos próximos do cotidiano das pessoas. Mais 

especificamente, o público se apropria de recursos e ferramentas para promover o espetáculo. 

Como se debateu anteriormente, o pós-espetáculo cria a identidade social através de 

representações, símbolos, o que pode ser mostrado na figura a seguir, além de buscar despertar 

o inconsciente das pessoas. O tweet da Figura 67 traz uma foto de Dilma falando ïângulo que 

já desfavorece a figura da presidente, colocada em fundo preto, que causa a impressão de 

escurid«o, de algo ruim. A frase ñBem vinda ao grupo de 12 milh»es de desempregados que 

voc° criouò chama aten­«o pelas express»es ñ12 milh»esò e ñdesempregoò, tema muito 

discutido no Brasil.  Ao ser colocada em letras de caixa alta (maiúsculas) e tamanho grande, 

esse tweet se mostra mais impactante. A imagem traz a assinatura do MBL (Movimento Brasil 

Livre), movimento político brasileiro que defende o liberalismo econômico e o 

republicanismo, ativo desde 2014 e que foi favorável ao impeachment de Dilma.  
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Figura 67: Apropriação da cultura da mídia na sociedade do pós-espetáculo  

 

Fonte: Twitter 

 Não é de se estranhar, portanto, que a política também tenha se adaptado a esse 

modelo, questão essencial à presente pesquisa. Wilson Gomes (2014) trabalha com essa 

relação mídia-espet§culo, conferindo tr°s sentidos distintos: ñpol²tica-espet§culoò, 

ñespetaculariza­«o da pol²ticaò e ñpol²tica espetacularò.  

O primeiro sentido não foi encontrado nos tweets postados pelos usuários do Twitter, 

já que compreende uma política que o público assiste, mas não intervém, como um show. O 

segundo sentido, por sua vez, a ñespetaculariza­«o da pol²ticaò ï definido como uma política 

na forma de dramaturgia e os políticos representando personagens ï pode ser identificado em 

alguns tweets, como as postagens entre as Figuras 68 a 71. Nelas, foi possível observar a 

comparação direta que o público faz entre política e dramaturgia, além da exposição dos atores 

políticos em situações de interpretação teatral. Nesse âmbito, infere-se que o público 

identificou e criticou esse sentido ï ñespetaculariza­«o da pol²ticaò ï no processo de 

Impeachment de Dilma. Nas fotos apresentadas nos tweets a seguir, as figuras centrais de 

Temer e A®cio Neves revelam que eles atuam como verdadeiros ñpersonagensò pol²ticos. Ao 

observar suas expressões, gestos, olhares, movimentos e ações performáticos capturados pelas 
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imagens, é possível inferir que esses personagens políticos demonstram saber que estão sendo 

fotografados, filmados, o que confere maior teor cênico à imagem. A representação de papéis 

é associada pelo público à dramaturgia, sendo uma caracter²stica da ñespetaculariza­«o da 

pol²ticaò (GOMES, 2014). 

 

Figuras  68, 69, 70 e 71: A espetacularização da política 
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Fonte: Twitter 

 

De acordo com Gomes (2014) o terceiro sentido ï ñpol²tica espetacularò ï destaca a 

grandiosidade da pol²tica espetacularizada, no sentido adjetivado da palavra ñespetacularò. 

Esse sentido resume o que foi observado em diversos tweets do corpus. O impeachment de 

Dilma Rousseff tornou-se um espetáculo. Intensamente noticiado pela mídia e discutido pelos 

cidadãos, o assunto se manteve no centro da mídia, no centro da cena da comunicação em 

massa e das redes sociais digitais, como uma atração. A disputa de egos, o vai e vem dos 

acontecimentos e a polarização política em torno do assunto além das próprias características 

da sociedade midiatizada em que ele se inseriu, tornou o impeachment um dos acontecimentos 

políticos mais espetaculares ï no sentido grandioso, mas não positivo ï da atualidade.  

 

 

  



160 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O microblog Twitter ampliou significativamente as possibilidades de produção de 

conteúdo e exposição de opinião política em redes sociais digitais. Com o acontecimento do 

impeachment de Dilma Rousseff, isso se potencializou, permitindo ser observado na política 

brasileira. Junto a isso, foi possível observar que a política brasileira se encontra midiatizada e 

espetacularizada, ainda mais durante o momento inflamado que foi o processo de impeachment 

da ex-presidente. 

No contexto da política midiatizada e espetacularizada, a circulação de conteúdo 

também foi amplificada, emergindo a posição de receptor como essencial para o processo 

comunicacional, que se tornou num produtor ativo e central no fluxo da informação. Esse 

receptor não só consome conteúdo, como também o produz, colocando-o em circulação e 

recirculação por meio das redes sociais digitais. Esse modelo emergente de produtor de 

mensagem permitiu apropriações e ressignificações de conteúdos e a produção de novas 

narrativas midiáticas, influenciando diretamente a política por modificar a forma como os 

cidadãos recebem, participam, interagem e lidam com as informações sobre política. 

Ao analisar o processo de produção e circulação midiáticas durante o julgamento do 

impeachment no contexto da rede social digital Twitter, percebeu-se que o processo circulatório 

de informação, por meio da #impeachmentday, foi essencial para a construção de uma política 

midiatizada e espetacularizada. Conclui-se que o processo circulatório da hashtag 

#impeachmentday se deu por meio das etapas de: apropriação da cultura da mídia; 

ressignificação do conteúdo midiático de acordo com a vivência e opinião de cada indivíduo 

(produtor e usuário da plataforma Twitter), da reambientação desse conteúdo para o âmbito 

político; e então a inserção desse conteúdo em circulação por meio da produção e postagem de 

tweets. De maneira conclusiva pode-se afirmar que essas novas dinâmicas de produção, 

consumo e circulação de conteúdos alteram o próprio circuito comunicativo e dão a 

possibilidade de entender um fator novo: a opinião do eleitor de maneira espontânea. Nesse 

contexto, destacam- se os memes.  

Os memes foram encontrados em maior número dentre o material analisado e, portanto, a 

categoria de maior expressividade na análise, sendo 151 tweets (37% do material total de 406 

tweets). A produção de memes pelos usuários da rede social pode demonstrar, de maneira mais 

clara, como se dá a apropriação e ressignificação de conteúdo da mídia e posterior circulação, 

representando a midiatização ï por meio de elementos da cultura midiática serem presentes em 

todos os memes ï e a espetacularização do processo de impeachment ï por meio de elementos 

característicos encontrados nos memes serem exacerbados e cênicos, conforme demonstrado 
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na análise descritiva e interpretativa. A produção de um meme sobre política representa a 

aproximação do público eleitor com o tema, trazendo a discussão sobre política para seu 

cotidiano, para suas redes sociais, para a zona de conforto.  

Foi possível concluir que por meio da intensa popularização da #impeachmentday, os atores 

sociais puderam participar do debate político de uma maneira descontraída, rápida e anônima, 

o que contribuiu para o grande número de postagens na hashtag. Isso fez com que os usuários 

menos politizados participassem também da discussão sobre o impeachment, estimulando a sua 

inserção na conversação em rede e potencializando a circulação de informações sobre o 

impeachment de Dilma Rousseff, até mesmo fora do Twitter.  

De maneira positiva, a pesquisa tomou caminhos não previstos, encontrando um número e 

variedade de conteúdos muito maior do que o esperado dentro da hashtag analisada. O percurso 

fora prazeroso e até mesmo, divertido, por analisar publicações tão criativas. A participação 

ativa e espontânea do cidadão no processo de impeachment, não só em nível micro (produção 

de tweets) mas também em nível macro (manifestações e polarização políticas descritas no 

cenário do capítulo 4) apontam para um eleitorado brasileiro mais consciente de seus direitos e 

deveres, e principalmente, de sua força. Foram cumpridos os objetivos gerais e específicos da 

pesquisa e percebe-se que para a área da comunicação, a pesquisa pôde demonstrar a 

convergência entre os conceitos da midiatização e espetacularização e os campos político e das 

redes sociais digitais. Admite-se que, uma análise ainda mais aprofundada sobre os conceitos e 

operadores desta dissertação podem trazer inferências ainda mais precisas sobre o fenômeno da 

midiatização e espetacularização para a Comunicação Política. 
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APÊNDICE B ï Posicionamento político por categoria 

 

Fonte: Produzido pela autora 

APÊNDICE C ï Uso da hashtag #Impeachmentday por categoria 

  Hashtag  

  Tweets que 
#impeachmentday 
aparece sozinha 

Tweets em que a 
#impeachmentday 

aparece 
acompanhada de 
outras hashtags 

 

    Memes 119 32  

   Entretenimento 67 22  

    Notícias 38 5  
    Fotos 36 13  
    Celebridade 27 4  
    Músicas 19 2  
    Charges 11 1  
    Outros 2 1  
    Paródias 5 2  

Total 
324 82 406 

80% 20% 100% 
Fonte: Produzido pela autora 

 

Categoria contra neutro pró

    Memes 64 27 60

   Entretenimento 61 14 14

    Notícias 17 8 18

    Fotos 21 8 20

    Celebridade 13 9 9

    Músicas 13 6 2

    Charges 10 0 2

    Outros 1 1 1

    Paródias 3 1 3

203 74 129 406

50% 18% 32% 100%

POSICIONAMENTO POLÍTICO POR CATEGORIA
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APÊNDICE D ï Listagem de hashtags utilizadas em conjunto com a #Impeachmentday 
 Fonte: Produzido pela autora 

  

CELEBRIDADES CHARGES FOTOS ENTRETENIMENTO MEMES MÚSICAS NOTÍCIAS OUTROS PARÓDIAS

#forahomofobico #pelademocracia #foratemer (6) #mortadeladay #foradilma #jotaquest #ripdemocracia #foratemer (2) #tchauquerida

#lulanacadeia #foratemer (2) #tiauquerida #foratemer (9) #forapt #politica #foratemer (4) #quartadetremurasdv #pelademocracia

#forapt #bolsonaro2018 #gameofthrones #pelademocracia #porumbrasilmelhor #golpedeestado #twittandocommafiasdv #bolo

#temergolpista #tchauquerida #houseofcards #ripdemocracia #temer #forarenan #presidente

#foratemer #égolpe #jogosdostronos #dilma #golpe 

#pelademocracia #chuparoteiristas #dilmaimpeachment #lutarsempre

#impeachment (2) #aquiéBR #chupadilma #diretasja

#fantoches #temer (2) #foratemer (6) #reformapolitica

#impeachmentsim #dilma #golpe (2)

#ficatemer #golpistas #golpenobrasil

#foradilma #senado

#égolpe #coxinha

#pokemonGO #brasil

#pokemonGOBR #jogospoliticos

#pokemonGOBrasil #quartadetremurasdv

#dilmanacadeia #impeachment (2)

#ripbrazildemocracy #tchauquerida (2)

#temerjamais #bolsonaro2018 (4)

#dilmaimpeachment #expresidAnta

#adeusdilma

#twittandocommafiasdv

#terrorista

#tchaumaldita

#golpeparlamentario

#tchaudemocracia

#vitoriadalinguaportuguesa

#girlsinthehouse3

LISTAGEM - HASHTAGS UTILIZADAS
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ANEXO A ï Tweets da categoria Memes 
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                                        ANEXO B ï Tweets da categoria Entretenimento 
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